
g0E UE RECLAMA DA O.N.U. ENERGiCAS MEDIDAS CONTRA O BANDIDO FRANCO
irmada a vitória do candidato das forças democráticas, Gonzalez Videla, para á presidência do (hile|

nmmmmmm>É*mmlm*m*mmm mmu»iíimmaaamttmma*m*Mm»*aam WtsWKKKÊÊsWKkm***S* __¦<_¦.. «¦_—_ _w_m t___tM»i_i»iMWl«t__..iw  ¦ m iiw.atwJ

ESTES ALERTA 0 PAÍS CO
0

NTRA
FLACAO

Secretario Geral do PCB analisa numa entrevista coletiva, os perigos
que ameaçam a nação com a política financeira do sr. Corrêa e Castro
Iftttemma o defesa da ordem e da democracia ante as eleições que se aproximam
,Duas medidas econômicas fundamentais

de consumo dos trabalhadores
no
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momento: criação de cooperativas
e nacionalização dos bancos

Mm _» t 4lt*m\l* 4* 4* tt, fl»
ií-í»!. <..,•-. m #ff«rtr-.»!.»í A 4o
tr. Soiim Cou*. Volta a\mi*.
tnttMô » . {'•._:.t!._ _•• |.*.fUç*0
«itmuUr o tf vao abertamente
pu* m grande» produto.*» t »«*.-
t\ » «to ittvemo: ataoar eom o*
i! •.:¦..'. .:. 4 preiex.o d« fow
|Ulr m.! -r liberdade de •.:•»-
Intem*. um» eu.n__.c4_. r«o*
neotlra * lirunmra que pii«*
Mar dentro daquela traçada p.io
tr Whüatrer no tea artlj» do "O
Jornal" 4e eslein e na qual *#
fala tm .-.--.-. il : __r o ctuvuo.
4mm,ti*T oa drpofltea do Ban»
to do Brasil, acatar com qual*
quer controle dt preto** enfim
um noto nüo na política da i:s-
fliçio. ab.it» e francamente.

A INTENÇÃO DO TITU LAR
DA »•A/.lJ.l-A

—Cemo tem»—prwttue Pret.
le**— tutlo Indica que o noto ml-
ntitro pretende ad .tar uma p>-
UUca financeira de Tfepera de

áfià ir? _
1.4. -'V -****' UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO

ANO 11 N.° 428 S_.XTA.rCRA, 25 DE OUTUBRO DE 1948

Reafirma o P.
Defensor ia C

No momento em que, na taa*a
de ontem da Câmara do» Dtpu*
lado», o tr. 4mi Cândido remo,
udtnUta d > riaul. proltüa cen-

iCONCLVI NA - ¦ IMG.) «tra o empa*teiamtt.u> de um ór-
Um flagrante 4a tntreeltl* eclética St entem

0 $axtm Luti Ctrtoi Pnales
r¦ ¦;•; :-.•.'t.. pela manhft. na
páríjCiSEl» Nacional do PCB.
es* jcvíitiu coletiva & tm-
ps» Qi U4tm.a_ principal.
em es&tftfta foram a roa re-
g_ti rt*ttra «o iul do paia a
ittxxba* «ira anunciada pelo [
c csríi' e Cutro. noto mlnu*"

11* í' i.-.-x. u. e problemas poli-•«¦. {•:*>- dentre os quala rea-
«--.:¦; a r.f,- -Müade de defesa da
esta b» pírísdo eleitoral em quo
&P8ttS-fc
::_u:-'r.,e o Senador Lula

63a Pr»s« falou. Respondeu.
c Hr-i-. ia perguntas doa Jor*
U-ÜI.

H_'e o Secretario Geral do
íifiiJ Cemunlsta que * sua via-
pa to R!o Orande servi;» par.
!--..: r :r. > a situação do pala

A INFLAÇÃO , mente nio emitir para picar aa
— r » Inflação monetária a l letra.» de exportação, enfim ac! _•

causa da atual lituaçâo —¦ dU o j tando medidae de caráter flnan*
representante carioca. E comi* ceito e nio econômico. O rwol*
n-artdo: — Contra ela nenhum,
medida pratica foi tomada. Oi
governansc*. como v.tnca. perdrm
tempo na p •'.:".: -__ doa conchavoi.
dlstantea do poro. sem querer o
seu apoio. Ha pastas mlnlsterlaU
com ministros demissionários M
um trande tempo, enquanto a
situação vai se agravando. Os pia.
nos ficam naa palavras.

B exemplificando. Prestes con*
ttnua:

—• Agora tala o tr QasUlo Vldl*
gal. ministro da Fazenda. E deixa
a sltuaçio econômica do país pior

tado é de todot conhecido: a In*
íi.içúo se agravou. As restrto^s
ao credito resultaram em dunl-
r.uiçio da produção. E houve quem
afirmasse, em aparte ao deputado
Horacio Lafer. por ocaslio do
discurso do líder Interino da mato-
ria na Câmara, que o governo
emitiu cinco mtlhOes de cruzeiros.
Essa aflrmaçio nio foi contes-
tada pelo sr. Lafer.
A POLÍTICA DO SR. COIUlf\.

E CASTRO
O Senador Luiz Carloa Prestes

prossegue tm suas considerações.
do que quando assumiu a pasta j sob a atençfto geral dos jornalls*
Durante esses meses de governo, j tas que circundam a «ua mesa üe
ele pretendeu resolver o proble-1 trabalho na sede nacional do

na m agravando. Basta dizer ma P*1* deflaçio o P^ reatilçftu ^p. C. B.
— O ar. Corrêa e Castro pre-

tende adotar uma política (Inan-
celra diferente da do sr. Vldlgal.

{-•r.-.vifie Estado, antes coiisl-
teü) eemo um celeiro para o
ki£ s situação i multo difícil,
i csrsitla e a escaisís dos gene-
a ttwce diariamente. O pio de
Uip que entra no Estado de
-ser-bindo. pela região frontcl-
a. tecsütul em Porto Alegre um
cajpclia dos ricos. A causa des-
n dtua;ia nâo apenas num Es-
W» nas era lodo o Brasil.
r^t a crise é geral, nln-
r-«3 dM.-or.liecc. E Prestes pas-*» s-walar as causas dessa sl-•-iÇift desenvolvendo teses doKB ca apresentando novos as-:'«da quesüo. estes ainda mais

s que os outros anterior-
Wüí apontados.

do credito, por medidas gerais to
madas em conjunto para Impedir
a exportaçfto* visando tltnplus*

wffoMdfiod*
IxtçSo lelta dos conservado-"-'. o conyrcjjo chileno votou« Ge-jalez Videla para presi-lplt da RepiiWlca, reeon/iccen-

«« ran/irmando assim a vltó-•a Por ile alcançada nas urnas«csmifço dc setembro. E' um
W» á /rente que o Chile ddW caminíio da democracia, um
f"io maior que o de todos osímsii paiscj da Amirlca ã0«I oi. os dias de hoje. Na ver-«« o eleito o foi por uma co-
f«tio radicfli-comunfsfa e serA'primeiro che/e de Estado sul-'"trfcono 9"c governará com
^"unlsfas no mlnisí.río. Isto' wto para nós no continente.1 « classe operário participar»-0314 do poder numa parte do"««io onde o latifúndio e o«pcriaüsmo AINDA
%« predominantes.

O CONGRESSO CHILENO
APROVOU, FM EIÍilA
IJMIMEEBIHLÂ

e
são as

for isso mesmo o de VidelaMo será um jof.rno como osWroj, a seroiço dos explorado-'•¦ do poro, vias dc arrojadas
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SANTIAGO DO CHILE, 2.
(A. P.) — O Congresso, na sua
reunlSo de hoje, confirmou n elcl*
ç_o do candidato radfcal-comunls-
ta Gabriel GonrAler Videla para
a presidência da Republica, no
período 19-16-52.

A posse do novo presidente te-
rá luflar no dia 3 de Novembro.

138 VOTOS CONTRA 46
SANTIAGO DO CHILE. 24

(II. P.) - O sr. Gonzalez VI-
dela foi eleito pelo Congresso por
133 votos, tendo seu oponente, o
conservador Cruz Coke consegui-
do 46 votos. Votaram 185 parla-
mentares, tendo um depositado um
voto em branco na urna. O escru-
tinlo terminou As 17.10 horas, ten-
do sido proclamado Presidente o
Sr. Gonzalez Videla As 17,12 hs.

ROTUNDA MAIORIA
SANTIAGO DO CHILE. 24

(U. P.) — Tal como era espera-
do, todos os partidos políticos chi-
lenos, exceto o conservador, vota-
ram em Gonzalez y Videla, para
a Presidência do pais, o que va-
leu ao candidato esquerdista uma
rotunda maioria.

A breve cerimonia teve Inicio As
16 horas. A galeria dos diploma-

tas estava repleta, o mesmo se ve-
rlllcando com as tribunas publicas.

A leitura do Informe do Tribunal
Eleitoral demorou apenas tres ml-
nutos.

Logo apds a •¦••-.. o sr. Ales-
sandrl e outras personalidades fo-
ram A casa dc Gonzalez y Videla
para lhe entregar pessoalmente o
oficio formal dc sua elclçAo.

^^^**^*^**^^^-*BÍ^^MMBBBMHi^MiMMMBBBB--________BBi I I ¦ ¦ *»-_»_-¦ mi. «i ¦¦ ,¦_—¦__¦

B_!___r^_____________£*'"'' '_____¦___ ^^_____H h_m___rEV j i*í^<ítt.-^__ * -t^(í____Pe__: w&__ks i^_______R^______ Hff >aj>t*' ^^ç___WB>1________S-_Ei-_____B--kB

a St a Pcsíçãe de
[ t c nr e tia Tranqüilidade

T«^imrr4«üAS&£ Trala o sr. Agostinho dc Olivcirft do» in*
SríowXu^pSí**" 

* leresscs dos chofers do Distrito Federal
— ttou* bancada recebeu do — Visita de um deputado belga — Credi«

to de 650 mil cruzeiros — Voto do PCB
na Comissão de Finanças e Orçamento

pretendo, fóbre o a&sttnto ocupardeputado Baitsia Neto, atual-
mente em ^eresina, o telegrama
que p*uo a ler: "Na madrugada
de hoje empastelaram aqui o jor-
nai da U. D. :«".. mataram um
vtgta e feriram outro. O clima
é de Insegurança e de flagrante
«..'.«.•.peito 4 Constituição. Em
nome da minha bancada —
pro-jcRuc o sr. Jorge Amado —
venho trazer a sua Inteira toti-
darlcdade ao protesto de V. Excia.
contra esse crime praticado num
órgAo de imprensa e na pessoa
de dois trabalhadores, o que con-
corre, evidentemente, para o ctlma
de ilegalidade e desordem que ai-
gumas autoridades cs.flo pro-
curando criar no Interior co
Pais. Aii.. , tenho em mios e

a tribuna ainda hoje te me f6r
poulvcl. telegramas de ato Pauto,
nesse mesmo temido.

Quero auinalar — intervém
o sr. Lino Machado, republicano
do Maranhão — qut. agora, pela
palavra do deputado Batista Ktxo,
que te encontra na capitai do
Piauí, .¦•::. se confirmar todos
aqueles fatos por mim denuncia»
dos ontem dessa tribuna. •

O orador, sr. José Cândido Fer-
raz, continua a historiar o repro-
vivei caso do empastelamento dt"O Plaul": \

Esse atentado, porém, ter*
antecedentes que reputo da maior

(CONCLUI NA «.• PAO.)

CABE A ASSEMBLÉIA
DA 0. N. U. ELIMINAR 0
FASCISMO DA ESPANHA
"É uma infelicidade que o regime de
Franco continue inalterado, a despeito da
derrota da Alemanha e do Japão", ex-

clama o secretario geral Trigve Lie

Ao alio, o deputado Maurício Grabols, do PCB e o portuário Joaquim José do Rego, quando fa-
it lavam. Em baixo, um aspecto da massa que com pareceu ao comido de ontem no Largo do Machado

«Mi. M A
E ECIMEHTO

umi FRANQU
VERNO GIRAL

No grande comício de ontem da ABAPE,*
o povo se manifestou mais uma vês contra
o terror falangista — Mensagens dirigi-
das ao governo brasileiro, ao Secretario

. .Geral da ONU e ao embaixador de. .
Franco em nosso país

Brande e entusiástica, o anunciado comício da Associa

NOVA YORK. 24 (A. P.) -
E' do seguinte teor o relatório oral
suplementar do SecretArlo Geral
Trygve Lie á Asscmbltfla Geral da
ONU sobre a Espanha dc Franco:

"Nao 
posso deixar de chamar

á atenção da Assembléia Geral
para a questão espanhola, surgida
da existência, na Espanha, de um
regime fascista, imposto ao povo
espanhol com a intervenção ar-
mada das potências do eixo. A
qucstSo espanhola exige a aten-
çSo da ONU.

Nüo preciso lembrar-vos a re-
solução adotada sobre a questão
na primeira parte desta scssüo da
Assembléia Geral. Desde cntSo. o
Conselho dc Segurança a discutiu
em detalhe e ela tem sido envolvi*

da em vários problemas surgidos
perante o Conselho Econômico-
Social. E' provável que outros
orgSos da ONU e as suas repar*
lições especializadas também tt*

{CONCLUI NA 2." PAG.)

Novo comandante
para a Policia ü

Militar *
O Presidente da República as».-

nou, ontem, decreto na pasta dl
Justiça exonerando o OI. Zac»
rias Assunção das funções de Co>
mandante da Policia Militar d.
Distrito Federal e nomeando part
substitui-lo o Cel. Aristotelet • ds
Souza Dantas.

1

Perante
mas^a popular, renlizou-se ontem
á noite, no Largo do Machado

9 Pi Brasileiro Está
l Morrer De Fome? i
NÃO! ÊLE QUER E PODE
ALCANÇAR UMA VIDA DE

ESTAR E PROSPERIDADE.

OUÇA

Im 

Pah_1ahaJ__3 ISfilHI

WE FALARÁ AO POVO, SOBRE SEUS MAIS SEN-
tidos problemas, no dia so do corrente,

NA PRAIA DO RUSSEL, ÀS 18,30 HORAS.

çfto Brasileira dos Amigos do Povo
Espanhol polo rompimento ime-
dlato de nossas rolações diplo-
maticas e comerciais com o odlo-
so regime do Franco, pelo reco-
nheclmento do governo repubü-
cano de Josó Girai e contra a
sangrenta onda de terror na Bi-
panha, quo continua levando á
morte os melhores filhos do herói-
co povo espanhol. Entre outros,
achavam-se presentes o dr. Hor-
ta Barbosa, presidente da. ABAPE;
o deputado Maurício Grabols, pe-
lo Partido Comunista do Brasil;
dr. Alolsio Neiva Filho, repre-
sentando o Comitê Metropolita-
no do PCB; d. Br.nca Fialho,
pelo Partido Popular Progressista;
major Costa Leite, um dos ofi-
ciais brasileiros que lutaram na
guerra civil espanhola contra as
forças do bandido Franco; dr.
Odilon Batista, o ex-senador Abel
Chermont e o Jornalista Barbosa
de Melo,

Os portuários José Joaquim do
Rego o José Paulino Soares com-
pareceram ao "meetlng", sendo
saudados por estrondosa salva de
palmas de todos os presentes,
FALA O DR. HORTA BARBOSA

O presidente da ABAPE fez um
longo e vibrante discurso, inter-
rompido sempre por prolongados
aplausos da massa popular. Aler-
tou o povo brasileiro contra a
nção subversiva dos restos fascis-
tas. no Brasil como em todo o
mundo, particularmente na Espa-
nha franquia. Relembrou as
lutas do nosso povo pola democra-
cia, ressaltando que chegara a
hora de o nosso governo romper

{CONCLUI NA 2.' PAG.)
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Hoje, pela manhã e â tarde, os aeroviárlos cm greve na "Cruzeiro do Sul" e na "Aerovias" desfilaram pelas ruas centrais da cidade,
contando ao povo, com os seus cartazes, o que plciteam e porque foram á greve. Cercou-se o carinho e o apoio da população carioca.

O clic.ié /lia um aspecto da passeata

flEROVIÜRlOS
Permanecem em greve os acro-

viários da «Aerovias Brasil, c to-
do o pessoal da «Cruzeiro do Sul»,
com exceção de 25 homens, em-
pregados de limpeza c carregado-
res. Essas e outras informações a
nossa reportagem recolheu ontem,
na sede do Sindicato onde se reu-
nem diariamente várias 'centenas
de acroviários, representando to-
das as empresas dc navegação aé-
rea que funcionam no Brasil. A
diretoria do Sindicato mantem-se
cm reunião permanente com as
Comissões de Greve dc ambas as
empresas.

Amplla-sc o movimento de sim-
patia popular pela causa dos gre-

Paralizados todos os serviços da "Cru-
zeiro do Sul" — Aderiram os técnicos do
Departamento de Rádio-Foto — Cresce o
movimento de solidariedade — Firmes os

da "Aerovias" — Dirigem-se ao pre-
sidente da Republica

vistas, que lutam pacifica e decl-
didamente por um aumento dc sn-
Lírio justo c razoável, e cresce o
apoio e solidariedade dos traba-
lhadores. que, através dé comis-
soes, telegramas e abalxo-assina-
dos, fazem sentir aos trabalhado-

res da «Aerovias> e da «Cruzei-
ro», a força ativa de sua presen-
çà. Todo esse apoio se traduz
num aumento crescente dos dona-
tivos que s3o constantemente en-
caminhados para o fundo da Gre-
ve, e pelas Importâncias recolhi-

das na campanha de Finanças pro-
movida pelas Comissões espccl*
ficas.

Ontem os grevistas receberam
no Sindicato a manifestação de
solidariedade dos Securitários,
Bancários, Prcvidenciárlos, de um
grupo de médicos democratas, que
tomou a si a tarefa de garantir o»
serviços de assistência aos grevla-
tas e suas famílias, destacando
para a sede do Sindicato dois pro-
fissionais, que ali instalarão um
ambulatório dc emergência. Medi-
cos do Instituto dos Marítimos,
reunidos em comissão, estiveram
também, no Sindicato, a fim de
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Não Cogitam de Greve
•*Mi*l ti% leoa tÍMÊtit éttmm, Çtmud *¦*% Ptp- tmmm, í»i W4

Sm âmmat**- Cmpttmt. C"*t $,Mi itmim, Vt% PêP,

ÕTmdIotELEGRAFISTAS DA F.A.B.,
OM NA AEROVIAS, NÃO PODEM TRA-
BALEAR EM EMPRESAS PARTICULARES
Carecem do diploma expedido pelo DCT
~ !<..,_.._..-p.T.ntl.-,ei pedem providencia*

ao Ministro da Viação
Hadloíílíifríifwtaa dfssa f*a.iTtl*3»i«*i. Veio $t*itm* *.•

2tal 
enviarem *« MiMiiia | eertl» <s?1 ftl tta «<-..«•!"> n*

i Vtt<l* * O;ra» PoWica* ojjllll dt \*>pt waiç.» fl* l«H
Nfolat* M«frama: j nenhum radia-oprrador poi*"O Oovrfna. !¦»» lnwrm#4l»j#i»rr*?r ausa fif>..«V* no elr»
do MtattUrfct tta A»f«*nati!l
ta, eolo*w a dt-í»M::Jo da
emwtt* "Aermu* Bra*)!* ra-
dlepthtrMiS-a* in p. ^ n
nfto ImtadM ptto Certificado
da hAt>!lÍ!»í*«« «ptdtdo pt\t
Dtpart-imrn... doa Carretei r
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Olho Mágico
tcnsrt.v.rjto 04 t* pao)

nfemai t teoluecie» ceptuc»
4* dar um tuno tentuto i ttdarconptnkâ » social- J. 4 paro*tm qut o Partido ie Xetaber-
ten rol Irohelhar com ile, narsctuçio it um pioçtame eo-mum. tutgtdo dei entendimen-
foi io piolctariedo con or teut
aliados ia pequena butguesm ad% burguesia ptogruttste, reuni-
foi ittct nas fttcue* do Partido
flidicel tsse programa tem citt-
eo pentot rwe-a-iait: aumento
da ptoducio. luta contra a to-
t-acio, tiniicalttacio eempone-
ta a multtpUcocio da pequena
pto?iriadndA egrine, melhoria
dat eondrfrt de tida do poro< Induitrlalucçio cm larga ta-
tela. O menlfesto dos enge-
enriras radlceit e comunistas,
apoiando*), dtsta atos grandestcrdadest -O desenvolvimento
caoedenado das setores bátkca
te economia ndo pode ser e»-
peredo, realmente, de gooemoitm que imperem grupo» ligados
ao Xetlíúadlo. eo moimpàUo. eu
bo impírlattimo".

...»
-.--10. fit um velha èonhe-

eldo, dt oíTpo «.mtçdoMamlKfm
na nono rtóa democrática, to-
bretudo naquele» dias tio emo-
1 manttj do primeiro semestre
C • WS. Os trlunfos dat armai
Oat r.i:-!,r, unidas, naquelas ba-
talhas decisivas, eram transfor-
maios aqui, pelos brasileiras, cm
trlunfos populares contra at
influências fascistas ainda do-
mlnantes. A isses comícios o
ttofe presidente eleito da chi-
Jeito* ndo faltava, na sua con-
dicao de embaixador do Chile,
» era eom alegre espanto que a
rnasta o escutava romper o si-
Ifncto fateista de entáo para
Iruvar os comunistas de. todo o
mundo como construtoru tam-
bim da vitória...

*
HA quem pense que 4 tie um

01 Istocrala, dado a dcmagógl-
eas incutsòes por entre 01 mas-
ias para a caça ao voto. Essa
aparência i um fato, mas de
mera aparência nio passa, por-
que sua vida nunca deixou de
ter a de um lutador sempre li-
gado ás causas mais populares
do Chile. Dele se pode dizer qut
te fez por ii mesmo, á custa dc
tacrificio e persistência. O pai,
que era um comerciante em La
Serena, uma pequena cidade do
norte, arruinou-se por completo
quando êle ia entrar para a Fa-
culdade de Direito. Foi, pois,
um estudante que até o fim do
curso trabalhou para manter-se
a si mesmo e ajudar a família.
_E quando, como radical, chegou
á Câmara com menos dc 30 ano3
foi pela autonomia municipal
que ile se bateu,

•
togo depois de 1932 vimo-lo

rulio rtdki rWrlro daa rm
nrtua jv.t...'.iUír. $tm ratar
habilitado jw o titulo daqut!?
Departamento, Bodloiel-ír»-.
laia* ú-y.n Capital <• ú.. Rs.
lado. xillcltam p*r n<**o in-
ü-rtnrdíO at providências fltia
e fatâ reouer. (ulillashado
Pilho. Oondtm ÜnTalata.
jw.sri-. OMtdtnl, WmUt VI-
l?la. Turres HHtt>. Twlra Fl-
lha e FHU»* Ar^gâo**,

No mr ano wnüdo tllrislram-
h umbfm ao Prtildrnla da
Hi"íM.UI(fa.

/></« stihitituição da nova escala e por me-
lhores condições (ie vida — Um esclareci*
mento da Associação Profissional dos
Ferroviários — 4 Mesa Redonda de hoie

A iwtírt* 'dútdgad». tmttm, *tua rt. nin hiii» em *i*»f. j»w.
•abro a imtiien-ía it m* «ttt *m d«f»rtitii»mmi* nA.9 • t*a%*
Pt* mvsumum d* 0»fi»r»l d» larma». Mio ^urrtinwi a d»*fr;
Bncüi té» tr**_tti m «n.em d.»
ntit);> mmtípn*. tm li»*.»» úm.
tio it mim t da dt*«ip"í«% p»«
m Htstáar dtflaittfamtMa as
t«li»»í:t»» a iít.-_-i<f»i.-í*ç*«» t m
m-m faiet. ti* pm ainda «ia.

| t*m na aSminliira^la da w>*m
p;.Mií».i f«mv1a.

p»n •* arte» * arand» ma*-
tt tHttntota «*t» a ^*»* wai*
Atatita uMtt a t*t» r«t*!"ila pn»«
fttianw* t^tnr os pwptlm ma-
«•'.inS-^a. * a r«i"**»t» unanima
dt tinia* riaa t-i um vttttumte
tíasmenilÍM" a aaa nettna:

— O nu» c»._*.- na Vfrdadt —
mii»i«írr*m'fi»» — é a nt*a
lu'a t«ra ftue «*irm w Inju».
tiça» dentro da C.stral t a»
na**»» dtrvi',» M>)am rarpdtadaa
A nwa «_tat», rseirntrmmtt
tmt»"W *** m»<tuln»_t*» prta dl-
reçto da Mrada. é um traUitna
ffüo Mrlutivam.nt» p.ra au-
.•n,-!.'..f o dottonlentanu.nto >4
tnM"a.",!«* jrande tMt* et me*-
mo*. Acrtdstamo», «ntírun:o

Folhinha da Campanha
Pró-lmprensa Popular

DIA 25 DE O U T U B R O

SEXTA-FEIRA .

Cr$ 5.575.764,30
FALTAM 6 DIAS!

contribua com o máximo que puder

para qae a cota seja atingida a 31

dem. m*$ temrnmt* a tel»
m mem pttitttm p*l* n«
cauçs,

Tifrmot ««ntinW»*» dt wr
aíturt* .»«n».i_- da wm* tu»'*
r*fawia p*l<» ma4utnt.ua: a»-«
«tm. o n-ii :!!>!•'.t *<v_t»da r*
ra o ebfto d. ptth*« ü. D-1,1*Oc:ia'el in'.'* o atrrita 4.
is -t hs. • tmnliu no i» tt-
svlruí *m a hMsi ptrfawmJo um
lotai dt 110*4 h* it iraMN
lf.!n!trrept«L o «ralaáa f»"- o

M0J
têm t* ***?*» • kttpm ttm t
f*m% t*p#iètd*t

timm tmmmmtm. a hmm*
14. «a tí*.»j ét t»NU, mm* m*ê*.
i**4t pttttt *?-'"*>-*» *-.«!»»«»
imie ***** àmivt m mttm t
iui»^_- ftr«èi9f 4* QttU H*mo
m tam i*í»<tm» mt a itpm Pt
Plt&ia. Ti iiticiifilitaif >_U-t

m tttMHt »#*i_n# m lí*«»»ídM It
tM (mm-*mí>* m4iti»m, * Ptt<
ptita 4* tkttut* 4» t\u-#**Mã t
Pa \tpS~t. if tUio qpt, ««»*_.. .u
ojtpmt».« Vitm-t pttmatmti ttt
Pt*** fy w^t*9mt*t ** TT**#t#Íf }P* W- w A%ÍW_wA- WW

tf l#--tkT'^ tr** t^f « t. urv ^f- %|l% M&tlf -t^ *&tmM ? *** '

u* m tmàtAwt* ét U.MI U
Ukk.it KüXJíJ f*Â*tÍít&i.a *ÍSm*t ím:*tMMt*t
prtittw '•' ¦¦-P-f"ii«i- w ^p^Tí v w*|j*w "WPW w*|p«r wwj1.

«r«c tv» *«**• a vwMia *»_*••-
pêtètm t***«i» ttmtmt*! mõdot
e tttmttai p.>t ve* v ptsttm U
u»_l * Ptat^iüHM mu* Mt rv*-
i*_i*ju na t »<-_*i_»
MSUtUAS lifAiCAS r*A«A

BUMJNAt. IHANCO
NOVA VOHK. .I iti. Ridttfd

Nc««o«>k 4* A. Pol — IVia+aJ
VM |jtftjtr<ltn>V*f. Mftkfiit ili- i-

MifM it prtflvo ü-H.«l iBao-j ^1*4» draujwfc n» AwebVw

A GREVE DOS AEROVIARIOS...
randa. concordsndo Intciramcatr
com a dfli^f.x.Vi do* Qivvt-tas.

A Comiitóo de Grrve da «Cru-
telto do Sul» cosuinicou a rcaolu*
%•"•> tomada, 110 acntldo dc oue sa

! comiMõfi de finanças ar rraniv

tCOXCLUSAO DA tt* PAO.\
hipotecar a aoa solidariedade aot
aerovi.rio* paredutaa.

FIRMA-SE A GREVE NA
«CRUZEIRO DO SUU

A diretoria eiieve reunida com
a* Comlisôea de SalArtoa áa ólil- ^^ num» **• ° 1"f rxpreaaarla
mm horna da Inrde de ontem, p.v I «wlhor a «nlfto entre ca (|-evl»ia*
ra prtítar conlha de suá ...n.i..". ¦
no decoiTir deite primeiro dia do
movimento. Participaram da reu-
:i..i) todos oa ¦-.:¦ -. ¦¦¦:..* que nüo ea-
tavam rcalii.nulc tarefas fora do
Sindicato,

Os Informes prestados assinala-
rara o fortalecimento do movimen-
to, com a adcsSo dc todo o pe».
soai do Dep.rtamento de Rádio-
Foto, cerca de noventa aerovlâ-
rios especializados naqueles servi-
i,i'i. Apenas 25 homens ainda est.tn
trabalhando e, conforme assinala-
ram os diretores do Sindicato, es-
labelecendo ura paralelo entre a
situação níqucla cmpr.M e na
• Armvia.». os diretores da «Cru-
:eiro>, reconhecendo qne -..:.. po-
Jcriam manter seus serviços e a
segurança dos passageiros, decidi-
ram suspender todas as viagens de
seus ovlfics. que cstSo Imoblliia-
dos nas bases.

UMA PROPOSTA DA
EMPRESA

Quando se realizavam os traba-
'lios daquela reuni.o chegou ás
m3os do presidente do Sindicato
um oficio da emprísa. assinado
pelo substituto do sr. Ribeiro
Dantas, no qual os diretores de-
daravam o seu propósito dc con-
ceder os aumentos de 'salários, de
acordo com as suas tabelas, ft par-
tlr de 1.' dc Dezembro, Indepen-
dente da majoraçíio das tarifas
que esperam obter do Govfrno.

Assinalando esse recuo na po-
slçüo anteriormente assumida pela
dlreçSo da emprfsa, falaram JoSo
Batista Lins c José Maciel, presl-
dente da Comissão dc Salários,
que mostraram ser aquele o pri-
melro passo para a vitória da rei-
vlndlcaçSo que os levara á greve.

Foi resolvido que os grevistas
nSo aceitariam os termos do oficio.
e que só aceitariam um acordo na

dns duas rr?-; - •. e o unidade da
f.-rmllía acrovIAria.
INTRANSIGENTES OS DtRE-

TORES DA «AEROVIAS»
Permanece inalterada n sltuaçün

dos grevistas da «Arrovlas>. A
diretoria io Sindicato permanece
á disposição da direção da emprf-
síi. pronta a negociar, assistida pe-
la ComissSo da (",.-. -. -. qualquer
acordo aceitável pelos trabalhado-
res, mas a empiísa parece 0S0
querer ceder em coisa alguma.

A DIRETORIA DO SINDI-
CATO NAO OS CONSIDERA

DEMITIDOS
A «Acrovias» distribuiu uma

nota ft imprensa declarando ter
despedido 57 dos grevistas. A di-
retoria do Sindicato nüo considera
aqueles trabalhadores como despe-
('idos, e o préprlo Ministírlo do
Trabalho, que já se dirigiu no
Sindicato sobre o caso dos gre-
vistas da «Cruzeiro' do Sul». n..o
se sentiu com amparo legal e si-
lenciou sobre a situação dos gre-
vistas da «Acrovias».

CEDEU A «PANAIR» NA
QUESTÃO DO RODÍZIO
Ontem, antes mesmo que tlvrs-

se sido enviado pelo Sindicato o
oficio marcando as 48 horas dc
prazo votado na assembléia dc
quarta-feira, a diretoria da «Pa-
nalr> comunicou ao Sindicato dos
Acroviârlos estar resolvida a quês-
tao da aplicação da reforma do
horário de rodízio, que

feito líder da grande oposição i^cní..tarbí'?.fll(s lP,7f um?™.
popular çüo se levantou contra
o segundo governo de Artur
Aléssandri e em I93S encabe-
qando o movimento pela primei-
ra Frente Popular que se orga-
tiizou na América. Dela foi o
presidente e como tal o anima-
dor da campanha eleitoral que
levou Aguirre Ccrda ao poder.
Era a primeira brecha que se
abria nas até ai compactas Jor-
moções políticas das classes do-
mlnantes, do latifúndio, do ca-
pitai reacionário, do imperialis-
mo e seus agentes, desde a in-
dependência- donas absolutas do
pai» e teu governo. Porque com
a Frente Popular modificava-
te, pelo menos, o conteúdo de
classe da maioria parlamentar.
Ficava para trás a secular pre-
dominando libcral-coriscryado-
ra, substituída que era pela dos
radicais, comunistas e sócia-
Vitài.

Vtdela na presidência e com
O Partido Comunista integrando
o seu ministério, como um dos
grandes partidos do Chile, sig-
nifica o alargamento dessa bre-
cha, a consolidação, afinal, da
vitória que começou a ser con-
teguida em 193S. Sdo os novos
tempos americanos, a América
ie amanhã principiando a con-
verter-se em realidade na boa
forra chilena.

BRASIL GERSON

FORTALECEM A SUA UNIÃO
Falou depois o presidente do

Sindicato, sr. Luiz Pinto dc Ml-

Instituída pelo Go-
verno uma Gonfe-
deraçâo Nacional
dos Trabalhadores

O Presidente da República
assinou ontem decreto insti-
tuindo a Confederação Na-
cional dos Trabalhadores
(CNT). O decreto diz que a
expressão "confederação" é
privativo da entidade agora
instituída e acrescenta que a
CNT tem por fim precipuo
coordenar e representar, na
esfera nacional, os Interessei
comuns dos trabalhadores das
diversas atividades profisslo-
nals, específicas, similares ou
conexas, reconhecidas nos ter-
mos das legislação sindical
vigente.

O decreto é longo o tere-
mos oportunidade de, já
amanhã, apreciá-lo devida-
mente.

tài Islfta á» M33 h*. • terw|.ra o ferira At prttita V. D-1I1
baihariita l«« lu. eorrf*«tlrti;
« r«r ai a ft ra **! a nova «.
cala.
A MHIA RR-K-NOA »R IIOJIE
k a pai.Avm no t»ti«*Mt)r:..

T8 OA ASSOCIAÇÃO
Pfocramo. lambem OOTtr te-

bre o «remo aa'ttn'9. o tnst-
Mie,"*» Adalberto PWa Pinheiro
rsrríitlense da a r <*».4o Prr-«I tiansl do» Petruifiáririt da
Central do Ora.D. El* aa atiaa
psla.iai;

— Oi m.<i'-lí*,t.tai da C«nlra)
in lira'il um rartoi ie ftst*
pva * tar r!e*fAfttmtUMmo
eom tta mr. idas arbitrarias. p'«-
lutü.laiif e antl-conitHttf.ffltat'
ti» tem sido tomadat «mira
Hm. o horário dc «mlço • u
multa* rüa anil-eomítuetona*
o além dis o drivmanaa. A As-««íacüo Pro.taler.ai há mais tt
dota mwfs dhlslii-.r rm tr!r«i«
m* ao diretor da mirada, mes-
irand-vllte as arbitrariedade.
iralíra.M contra a r!a«i*. e que
9 e*eotanttnto IWeo i>••«-. rtr-
fidorí* ««ria mntlvò para provi.
wh immtír*'. qu. erlSo de falo
(«."?•itidij ultimamente com mui-
ta freqüência.

Era, *: v é a sltuacio d« to-
do o pe-aoal do fafej-v vitima
da tun laatln&rlo exreao de
fw--.!. o qu» tem lendo a ad-
mlnütraçio a faatr compres So
de dftrpe/as.

O» remídlos para o mal Jácansamos de apontar a-» admi-
nlstradim e ao Bm*rno. £m«s
remédíoí »,1o: aumento de ,a!<i-
rios e admtaio de novos quvdros. Atí mesmo á Câmara da*
Ds-putadsi Ji recorremos. F.u
uma semana que o deputado Al-
rides Sabença. do P C. B.. dirt-
giu um requerimento de lnfor-
maeoe* sobn a situaç&o dos nu-
qulnbfas.

E tomos abMlutamcnle certos
de que o diretor da Central, ix.
Renato Feio. desconhece a rca.1-
dade do que se passa, e quando
fôr bem iníonnado dará, fatal-
mente, razáo aos maquinisUa.

Finalizando ns suas declarações,
afirma o sr. Pltta Pinheiro. Nto
acreditamos e desconhecemos r.-
soluções no sentido dc trem os
maquinlstas a uma greve. Ês.c
acra, em t:do o caso, um recurso
assegurado pela Constituiç&o e
que somente deve ter usado ap&s
se terem esgotado, todos os rc-
cursos. Os maquinistas comprecn-
dem que só organizados poderüo
ser vitori_*os. Hoje. na mesa re-
donda des ferroriártos. que será
realizada na sede da Aasoclaçáo
Profissional. & Av. Amaro Ca-
valcantl 1805, a partir das 19 ho-
ras, teremos oportunidade de ia-
lar sõbrc o assunto a dcputnd»

RESTES ALERTA A NAÇÃO CINTRA 0 NOVO SÜRTulT
tcomt-vsso Pd i* rmt

PttHmt. ttpm Pt 1*1*1.1 -.i *
«mi-*r r*íJ^**«iM-«M«> tmi Pm
tt» I* *** item- lMai*»«p*«i •»••
tm *i*m* ét um rma tmt» m
pi<,.Bi*ji4*t** tmkit da w?t*í*"'
IUn» 19 tsAfp» ttm t §-m*)tm pwt
t*i mwêt t jww pm» # ffi-
PP» tttti tm ilm, #-» t*u*l*t
m mwiiw. vmt d* i^gw»M
d**M_ltiim»e - Pm* idw»jwfi4*4.
mtfldal 5*nítMtti i»»d« P*m títt'
tia p*tt U pitMtm MHHi !*•*
rsrmpH «««a malt trabalho tm
ftunwanadw i»<d«»»Wia#, Ma*
dfttU9 Pt tr#* «!*¦«#« « íw»i ' di
vida terá aiiisdtdi. íh,|»;«õ*_ t*.
i*t*i«t*r*t rem a* tti_a'd** pr*«
ua*. peto mt. Cm** t C»*M*-

ü» étírm -ttifwio da iutn «a
mawla. par r*.*mí*4« — a*!**»
m»sa a leiiad» ?it*%t*, Ptttn--
«vluiviia o wm tarlertalv - *»"#
falat» m tmm»m*P* Pt pm m
Miam» aamp.nHa/tfffl. o «**•
r mtmvo Pm ptttm. O »> !<*'*»"
f*.íu ttmtm M ivrf«*ídad# ««
uma Oktuta mofti p» .«tari -a
iiiianinantiiml i w pt**,**, M*% a
ttfdadt i nm bot •'-* o «•- «i.rn-
lo fita DUW d« vai»..**» * i-í"
m et**f**w*. para r»«is««uiirm
lurnenio pt **l*it>*. eupotm tt"
'.:¦¦¦:¦•.- da ptft, an «»»i« outa

Uci«l 4» u;.tl. 4r*taf«M *(¦•* *
tkigií* *ptvttnt*t* um» ttm*l%ia

^ WM «».J»d»# P<éí«*_ - «^'^rS^ SSmttii*.
pMtmat 

-«as o <r#«* ik ^6 ^ téilklím t f^une o tun»-
ÍXoliov-f.tflíttodo.ieaoca» hWlmríí,* *" **"***" ícft,!|

^S^^i«^_r7v__iL_J_i. »«•««»»» i«* aia«uiam a ttmu.
im*e*o ao* dominso» • frrtad «

<,&> Utf-4 t*A>lt U...-1 th&*.ie. ¦
i)K kliu O tt$JK*f lk l'*»!*.»" ÚS
<>_-..< «>..;.;*___ Oi|jitÍ_r — k&Stt
i«iíita <ÍM.i>t«i iKttfj. cunden»
tto t*k»_ uitmiuia t<*.ij*> iv» in-
e** _W }-tu*. — * l-ái iic !'-»•
pauto, <k}Hü» «io ptjuio Pt cs-
if. j- do pautitto briga.

O itUpiào t*ü. tiprtaia o teu
jw wt (--* havxtr o Ctm,_ri:«a de Se-
q-i»r.i,* deiaado de ««tr contra
Frasco.

< o taUtio mínimo relativo ao
numero de membro, da famitu
li._ o a*pecto critico da qur. tio.
- du .-.«¦.'.« E adiante:

— Tn.. •:« m<o»3 a Impretaia
d# o,«« certa* camada* turtau

Diretor de rotas aé-
reat o brigadeiro
Eduardo Gomes

O Pre»ldcM« da República
a,v if.u-j decreto ncmtando dl-
relor geral de limas Aéreas,
o tenente-brisadetro do ar,
Wuartío Oomcj,

RÁDIOS dc 1946
dc-sde Cr$ 500,00

de
entrada, eetapre. cen»»rio •
taMi r.iuiítiri radie, aarte»*
l-»ta!-. • |i- eljilr.r dnlf
attaitris itt* i it iaaaa de
desconte. — Avenida Marr-
rhii flertar», ir*, anttira r«a

Urta- Telefenr: i: <m_

Rompimento com a Espanha franquista...
iCOSCLUSAO DA I* PAO) participando novamente da luta

rvIacA-S ccmrrctaU e díidomrticaa da povo, falando ao povo. Acen-
com o rcftme falanttaia. Referia» tua que Uto foi comctuidA jm-i . ia conelurò a a que checou o I cllteamrnte. dentro da ordmi,
í.u!>-&.T.!te do Centelho de Se-' porque a democracia t»ti em
gurança da ON'0.* redundo aa
quais Franco e a Falatu. consil-
tuem uma amract i pai mun-
dlal, ti m como sua Intima cola-
boraçio. antes e durante a guer-ra, com Hitler. Mussolinl e tem

marcha tm tedo o mundo, baten
do cada vez malt oa restos fat-
cí. la». que tú querem a desordem.
Lembra que aquele comício ».:
nifica um dever de honra do povo
bia&iieiro para com o povo es-

«--.. Mfítttmimm» Pm* ttm ttm
ÜÉKIMl * tU ptmtW**.\v*i*iHi*
ffcf-siai r\*m tmt i w M
J^^-wHB «*lf W W ^E-^T'^S'SíBW« WtPf *ffJr™

OflMil 4« M,- tm fMf**» !•*»*>
tmt «art kwm a «»!«*«*, •
1*4*1 }* má, tta aiwaSMadt. ptêpt
ia* a Ml, (v« ai*««a» pttiPtm
pu* a tmttu tkjtnt* tm Nata
Ateste, mp» tm f**» 4s* t*
bacãMi Pmttm tf«i. imiw*

Pimit* tm&m afeat«ajs4a al^^fí*,'"'5;
aitr-ii tíitm*** tm o f»a« *'r* '

f. t.*4a ê» Rto t **
*n** mmm ** m

ett®t*wss®.t)tTi t

Aftra. mi* jmü-»
ta w H**-*4m t,
mm « m f*iuí_ :
ptm ttm t mm<
Pnsm Sbpmtêm.^HtoMm Pamli
PC.lt «ia 4t»i*mit# * i
«troa a nceMrtt *•--

acquaas. Afirma que. Infetizmen- t»nl»l: realmente, quando mt
te. na forças tmperialisuu rlnda lhares de braidlcUos eram tor-
sustentam o fa*clsmo na Espanha, turado. ru» cárceres de FllMio
B. t»r fim. disse que o nosso go- Mulier. av Cânes Espanholas, isiu
verno deveria honras os aentlmen- *. os legitimo* representante* do
tos e a vontade do povo brasi- povo da Espanha proientavam
lelro. Ji traduzido* pela Aaiem-1 junto ao noMo y-jvèrno contra cs-
bléla Constituinte, cortando todo* saa violências infames e
os Icço- que nos un*m com ¦¦
odioso regime do bandido c pa-
nho!. i

A VOZ DOS PORTUÁRIOS
Sob palmas da multidão, o bra.

vo pottuárlo Joaquim José do
Rego ocupou a tribuna, dizendo
que náo ee Justificava mais quehouvesse, na face da terra, um

regime fascista. Pede que o povose mobilize cada vez mais paia
exigir do governo o rompimento
de relações com o regime falan-
gista, cujos navios ainda levam
para a Espanha de Franco mui-
tos produtos, como açúcar, cate.
enquanto o povo brasileiro vive
nas "f ilaa", á procura desses me*-
mos produtos. Diz que a melh.r
maneira dc homenagearmos adc tedos os partldcs que estnrio • ÇT;,„.„.-„>„.• „ „. ___m?ir,i_t._ „, i "_B. os que tombaram nos cam-presentes, c os tnaquinlà_n.s or-1 _„,_ ri„ h.,„m_ . .. .„

ganizados serfio de fato vitoriosos.
Chamamos finalmente a ateu-

ção, diz ainda o sr. Pltta. para
os provocadores que so Infiltram
no melo dos trabalhadores sem-
pre que há descontentamento a
fim dç forçá-los a atitudes pre-
cipltndns que os levem á derrota.

aos trabalhadores a folga dc do
iningo. O presidente do Sindicato
elogiou na rcunl_o_a atitude con-
cilintória e compreensiva da dire-
çíio daquela cmprfsá, com a qual
a diretoria do organismo da classe
se sentira sempre perfeitamente a
vontade para tratar de todas as
questões dc interesse de seus asso-
ciados, fazendo votos para ns de-
mais empresas procedam da mes-
m.i forma.

PEDEM O CUMPRIMENTO
DA LEI

Os ríidlo-telegraflstas da «Pn-
nalr> dirigiram o seguinte lelcgrn-
ma ao Presidente da República:

«O Govírno, por intermédio do
Ministírlo da Aeronáutica, colocou
á dtsposiçSo da empresa .Acrovi. s
Brasil» rádlo-t-Iegraflstas da FAB
nflo titulados por certificado dc ha-
bilitaçflo do Departamento dos
Correios e Telégrafos. Pelo slste-
ma vigente dc acordo com o de-
creto 21.111. artigo 52 de 1." de
Março 'de 1932 nenhum rádlo-cpc-
rndor pode exercer função no clr-
cuito rádio-eletrico dc empresas
particulares sem estar habilitado
por titulo daquele Departamento.
Os rídio-telegrafistas cia «Panairs
desta Capital c dos Estados soli-
citam por nosso interm.dio as pro-
vldínclas que o fato requer, (as.)
— Machado Filho. Sousa Gondin.
Soares Castclanl. Feito»-. AraqSo.
Mendes Vilela. Pereira Filho. Tor-
res Filho, }osé Barbosa e Edmun-
do T.lsboa».

Cópias desse telegrama foram
enviadas ao Ministro da Vlaçflo e
a líderes das bancadas na Câmara.

Uma sessão rápida
no Senado

Da sessão de ontem do Se-
r.ados constavam, entre outras
matérias, um pedido de ele-
m:ncia de presos recolhidosassegura | ao presfdlo do Detrito Fede-

Reforma-se Colchões
ATENDE-SE A DOMICILIO

TELEFONE: 4 3-8457
Com o Snr. isaias.

ral e telegramas do pessoal
cia Diretoria Geral do Telé-
prafo, da Paraíba, sollcitan-
cio, a titulo de gratificação,
um mês -de abono no fim des-
te ano.

Os traba'hos foram abertos
pelo sr. Nereu Ramos. Cons-
tavam da ordím do dia um
voto de saudade em homena-
Rem á memória de Santos
Dumont e um projeto de re-
solução no sentido de ser
criada a comissão encarrega-
ca de elaborar o regimento
comum ás duas Casas do Far-
lamento.

Por falta de número, a vo-
tação dessas duas matérias
ficou transferida para a ses-
são de hoje. E como não hou-
vesse oradores, foi suspensa a
sessão.

Reuniu-se a Comissão Dl-
retora, sob a prssidên.la do
sr. Melo Viana, deliberando
sobre assuntos internos, de
ordem administrativa.

pos de batalha e se encontram
cm Pistola, é lutar contra Fran-
co. Fala do3 portuários, que con-
tlnuam lutando contra o bandido
espanhol, assassino do seu pró-
prio povo. E, após seu discurso,
desce da tribuna sob aclamações
demoradas.
COM A PALAVRA D. BRANCA

FIALHO
Em nome do Partido Popular

Progressista, d. Branca Fialho
Osório de Almeida historia os
crimes inomináveis do nazl-fa-
langlsmo, que mata e tortura ho-
mens c mulheres, para dizer, era
seguida, que quem apoia Franr.o
se iguala com éle na opressão, no
banditismo contra o povo espa-
nhol. Termina pedindo que todo
o povo brasileiro se mobilize c
exija do nosso governo o rompi-
mento imediato de relações di-
plomáticas e comerciais com a
Falange e Franco.

FALA O DEPUTADO
MAURÍCIO GRABOI8

O orador seguinte c o deputado
Maurício Grabats, que falo ein
nome do Partido Comunista do
Brasil. Diz que aquele ccmíclo é
uma grande vitória da ABAPE
e do povo brasileiro, uma derrota
dos fascistas na Espanha e cm
nossa Pátria. Ressalta que náo é
possível desligai a luta contra
Franco da luta pela democraciu
em nossa Pátiin, porque é lutar
pela paz, pelo progresso e iiber-
dade de todoí os povos. Fala só-
bre os heróicos portuários suntls-
tas e cariocas, para relembrar que,
semanas atrás, José Joaquim do
Rego e José Paulino Soares se
achavam encarcerados, e, hoj?,
se encontram no seio do povo,

Campanha Pró-lmprensa Popular
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Importando*
CoL Concorrente* Cota recebida* %

Cr$ CrS
1.» — Goiás 100.000,00 102.500.00 102,5
2." - Santa Catarina 50.000.00 50.06..50 100.0
3." - Pará 50.000,00 -15.000.00 90,0
4.' - Distrito Federal 1.500.000,00 1.258.268,70 83,9
5.' - Paraná 100.000,00 67.099.00 67 0
6." - Minas Gerais 500.000,00 329.000,00 65,0
7." — Esta j, do Rio 500.000,00 323.462,00 64,6
8." - Bahia 500.000,00 280.000.00 56 0
9.' — Mato Grosso 100.000,00 55.200,00 55,2

10.» :- S. Paulo 5.000.000.00 2.255.632.10 45,1
II.* - Espirito Santo 100.000.00 39.964.50 39.9
12.* - Rio Grande do Norte ... 50.000,00 19.814.00 39,6
13." - Alagoas 100,000,00 36.009,50 36,0
14.' - Pernambuco 650.000,00 230.000.00 35.3
15.' - Rio Grande do Std 1.000.000,00 347.910,50 34,7
16." - Ceará 200.000,00 65.000,00 325
17.' - Sergipe 100.000.00 30.000.00 30,0
18.' - Maranhão 50.000,00 14.772,00 29,5
19.' - Ama.onas 50.000,00 10.000,00 20 0
20.' - Paraíba 100.000,00 15.185.00 15.1
21.' -- Piau! 50.000,00 892,50 3.9

5.575.761,30

A' certa altura, diz que lutar
contra Franco nfio ?ígntílcn que
estamos Intervindo na Espanha,
mas, sim, lutando contra o faacls-
mo. Franco - acentuou — jà
foi reconhec.do pelo Sub-Comité
do Cons: lho de Segurança da
ONU como um fld servidor de
Hitler e Mussolinl. Hoje. como
ontem, tem ele o apoio do.< senho-
res ds. suem. contra * liberdade
dt» povos, dos Imperialismo* an-
glo-amerleanos. da City e Wall
Str.et. de todos os reacionários
do mundo. Lembra que oa guer-
rllheiros espanhol- estáo lutan-
do heroicamente contra o nazi-
fslaniçl.mo; que eles estão cettoa
de que todos os povos livres es-
táo ao a:u lado na defesa da de-
mocracla; que todos at partidos
política, silo perscguldai na Es-
punha franquirta, porque o fas-
cismo e contra todos os demo-
cratas. E temlna dizendo que o
fundamental ó romper relações
diplome ticas e comerciais com
Franco, estabelecer r.-lações com
o "overno republicano de Girai
c. antes de mais nada. clamar bem
nlto contra o terror que varre de
ponta a ponta a grrjide patrln
espanhola, cujos melhores fl'hos
sáo n*sasslnados nas masmorras
e cm plena rua.

A grande massa popular tplau-
dc entuslasticamente as palavras
do representante do Partido Co-
munlsta do Brull.

OUTROS ORADORES
A seguir falaram os jornalls-

trs Osório Borba. Matos Pimenta
e Barbosa de M:lo; a sra. Maura
de Sena Pereira, em nome das
mulheres antl-fascL'tas dos balr-
ros .da Oloria. Cntete, Lnrnnjelrrs
c Flamengo; o major Costa Lei-
to, que 1-u u.na mensnrçen dos
Partidos Comunistas e Socialista
da Espanha e de outra'; orgenlzai
Cõcs demnernUcas espanholas pe-
dlndo a colaboração de todos os
povos livres do mundo para nuxl-
liarem a luta do glorlaso povo
cspnnhol cont.rn a tirania fran-
qulstn. Os ultimo, oradores fo-
ram os ts. Roberto Toledo e Ar-
noblo Cabral, o primeiro rrpre-
sentando a União Metropolitana
dos Estudantes e outros represen-
tando a UNE.

MENSAGENS
Foram lidas e nprovndas por

aclamação varias mensagens,
dirigidas ao Presidente da Rc-
publica, ao Secretario Geral da
ONU. sr, Trygve Lie. aos Presi-
dentes do Senadt e da Câmara
dos Deputados e ao embalxa
dor da Espanha no Brasil, aos
primeiros pedindo o romplmen-
to de rei. .ões diplomáticas e
comerciais com o regime fran-
quist.a e ao ultimo, protestando
veementemente contra o terror
desencadeado por Franco e seus
assassinos contra os melhores
filhos do povo espanhol.

Uma meru-agem á ABAPE.
enviada pelo eminente profes-
sor Luclo Pinheiro dos Santos,
grande lutador antl-fasclsta de
Portugal, ha muitos anos exila-
do no Brasil, foi lida perante o
povo. que a recebeu sob estron-
chsas aclamações.
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E p.f.-rj eontimn:
Xo nível «tu*i a qoe ehefoti

a Inflação no .ir».nl nio wri
mal* pivtrrl rei.:*.. •'.» preten-
itnio voltar ao velho 'ibera)!*-
mo a que *e refere o tenhor Cor-
rela e Castro, novo ministro d»
Far. :i.'a. no teu dlieuno. Pre-
ci_amck* de uma atuação ener-
llca do governo, mas o governoa «ervlço do povo. O nejo-ia
bancário, por exemplo, atravi*
do qua' *e proceda a maior as-
peculaçãn e que Impede na pra-
tica qualquer controle de lucro*,
mesmo dt» extraordinário* e ex-
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Draa das ultima* perraa»
feltai ao Seereialo Omi tt
PCB foi «obre qual reria t :¦•
*Iç*o a^sumtda peto Parida C>
munhta em face da ia:* f-tü*.
ral no» Enodoa. Ns ntcfsic r>
vernamcntal bslana- ?r tttt-
pio. que eitá na ordem do
para multo» Jornal*. Contínua-C"* .v^maÍ_. " I Io irlclalmcnte a poll«« * «•
binr-te. feita a portai fKh).»».
distante do -ovo. e matraaf*
que ao Partido da cImíc fi**-
ria não lntere.*«am IndWtfiKi«

exigir a nacionalização dos ban
roí. Isto 6. a ooncentração de lo-
do ncRcdo bancário nas mãos do
E.tadp. para acabar eom os pe-
queno* bancos que se tenderam
a desaparecer na gestão do *e- ri'",
uhor Vidlgal ogora vão aumen-
ter novamente.

Em seguida a estas palnvas.:'¦¦¦*. faz dccltraçôes mais incl-
sivas:

— E' Indispensável — diz o ae-
nador pelo Distrito — a atuação
estatal na organização da pro-
dução, atravds ao credito orien-
tado segundo os Interesses da
economia nacional, através do
trar-sporte também orientado pe-
lo governo. Isto é, com as nec.s-
sarias prioridades, e a organiza-
ção da distribuição pelos coope-
rativas de consumo capazes dc as--.,;¦;.-. r a alimentação doa tra-
balhadores independentemente do
cambio n.gro ,. dos preços cada
vez mais extorsivos.

ACUSAÇÕES SEM FUN-
DAMENTO

O P.C.B.. que é acusado —
afirma ainda Luiz Carlos Prestes
— de ser subversivo .apresenta
estas medidas como caprzes de
encaminhar, Jentro da ordem, a
solução dess:s problemas, cada dia
mais sérios, da falta de tudo para
o povo. Sentimos, no entanto, que
s5o os nossos Inimigos. o_ eternos
nnti-comunistas ,o. que tuuo fa-
zern para estimular o desconten-
tamento popular e paro criar o
clima propicio a desordem e á
agitação no pais. Nossa prro-
cup.çáo tem sido a de alertar
nes-e sentido os trabalhtdores e
não pouparemos es.orços porá res-
ponder com serenidade ás provo-

sim programa*, asegurou Pn

- O PCB fax poütlc* »Vri.
ao confárto. desre* psrfAi
Não temoi a preocupação i*
candidatos próprios nt* F.'i"i
Estendemos a mão a tcêft M
partido-, dkpostos a apo!*: sai
candidato democrático ao se**-
no. candidato ewe que de.'c=ís
a Constituição e esteja dlpv.
a aceitar um programa tr.1.1-
mo. Candidatos de urldade. nt
os defenderemos. Não tetnc. tt-
perança nas coalizões e av
"tertlus". entretanto. De cií»
candidato (¦¦:.¦ :¦-... ura cea*
proml-so de dcíeía da Cosi*
tulçáo.

A uma perg ita sobre o n*
mero de vereadores que o P»"!-
do Comunista pensa fazer ra
DUtrito Fede: ai. o senado: Pra*
tes respon.c que "é difld) «'
profeta". Mas acrescenta qu« »
resultados das e elções és M<ffl-
bléla* Constituintes E<t.i(iuia
já serão diferentes dos psísiíu-'•Quanto ao Distrito Federal -
continua — na*sa reprc-eriüçl"
será boa, não somente pela pW
tlgio do Partido, que está RM-
o.ndo. como pelos nomM in
candidatas que IrS npres.ntsr.
Mas n5o cremos que tenhstsc.
setenta por cento do., qulnn»*
tos ml! que compõem o eleitor*"
do do Distrito Fc-eral".

No final da entrevista ir-ejairl
ram Prestes sobre o estardaUiS-
ço que a imprensa rearionarí*
fez sobre declaraçõc.. do gener»!
Isidoro Dias Ijopes, a pcações policiais e fascistas, na

ccrt:za de que o essencial agora: da sua candidatura á senatani
no Brasil è um ambiente de or-j por S3o Paulo a convite -i* Pf"'
dem, a fim de que se consolide I Respondeu o representante tf
n democracia e se possa chegar' rloca:
ás eleições de 10 de Jan-lro, quan- \ — A entrevista é verídica <»
do o povo há de por certo esco- I tudo quanto diz o grnerai W"
lher seus legítimos representantes. I doro. Mas é anacrônica O f>*
com uma con.iClcticl;> política Já so se deu com a renunei
multo mnls clara do que aque-
ln de 2 de dezembro.

Ditas esuis palavras, o Secreta-
rio Geral do P.C.B. se colocou
á disposição dos jornelistas porá
responder ás suns pergui.tas.

UMA TESE IMPOSSÍVEL
Um das Jornalistas perguntou _

e o que achava da tese defendida
Prestes se Unha conhecimento
pelo sr. Eugênio Gudln. em ar-
tlgo publicar'" no "O Jornal"

nhor Getulio Vargas que. ao d'J'
me parece, ocorreu em narço.'
convite foi formu ado. assim, «*>¦
tes da transferencia pelo goverfl"
da elelçüo para senador por Sâs
Paulo,

Falou em seguida o miuH»
oomunlsta sobre os entfcndlfflW'
tos entre os partidos pr.IItlcoa em
São Paulo, que ocorrer.ío, cW1'
é natural. E comenta:

No Distrito Federal ta«j
Prestes responde que o congela- bem pode haver acordo. *pta:17
mento dos salários, como quer o prontos a todo compromisso ^
sr. Gudln, é impossi ei. A infla- frente ao povo. Nosso o»J<*
ção é que determina o encareci- é o de defesa da oc-wr
mento da vldí* e n5o o inverso. O respeito aos direitos Indiv
aumento de salários, portanto, é / ra-pelto á Constituição
um dos fatores principais da luta' Programa mínimo,
contra a in...ção. E prossegue: ' cltou dcpols os 8"'

- Dizer o contrario é negar a l PwWemaa ,do ponj" &.
evidencia. O aumento do custo I A^a' liabltar-fto. transpor'"
da vida é muito superior ao nu-1 zendo *?e cabf ,á CmZ „, »

ua

stlOSí*

mento dos salários. A causa origi
nal da infl-ç- (oi o "déficit" e
também a possibilidade da dita-
dura de. emitir. Pode-se citar
como outro fator o saldo das ex-
portações sobre o das importa-
ções.

Prestes em seguida, para llus
trar suas afirmações, (._!« os ca-
sos das fabricas de tecido do'_

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS ARTÍFICES LTDA.
AV. AMARAL PEIXOTO. 100 VOLTA REDONDA

AVISO
De ordem do Sr. Presidente, convido todos quantos se julga-rem credores desta Cooperativa a apresentar, no prazo de 15 dias,contado da presente publicação, seus créditos a fim de que se tomema* necessárias providencias.
Volta Redonda, 22 de Outubro de 1946 - TOAO MARINHODA Sil VA -- Serre-_Ho.

cipa'. solucioná-los e q'
lução cs comunista-'. '.'<m0 ,.
presentantes fieis do povo e
programa com que se apr-- -^
tam ás e'.eições, terão um S' "
de papel. „,,

As demais resposte de r". ¦
na sua entrevista cole!:'' ie '
tem. referiram-se ainda ao^
blema dos acordos sobre Cf ^vernos estaduais e a s*iia. '(
sobre oandldatos de " i,fl* ,
sobre o que o senador car
chamou de "receio da luta •

toral por parte das força-- P • 'j'.
cas". Também a campan"11
Imprensa popular fig»'oV á,
perguntas do» Jornalistas iw
Prestes oportunidade dc ¦>.-¦'
rar a confiança no se,1t '(í,
completo, pois que as ':0'-iy"3í
r5o ou atingidas ou ¦'
até o dia 31 dn correm*
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¦.KVo- d» impriMil bw «¦ da*
, pmmt Seita -brota, wia #
aliste «»?# «tt p«<{*- nio # l*s*
gt»!fa a» ma, nem «ücmí»»*

, f« nmn> píop»nr4« *s rart'-
ucnta o* faíóU» e u*l*rta«iv
. f*4íf» f*f tm ;>;»•¦'¦:* a* 1-4**

m i'-# «i'4'u* «»m o mu dis~
nmp%» wttft tkmttsmt». iss-ra

, i «jjm-aBba etelMret «» qut o
nm» 4» tmo% f quer irruptmr
lt fm iímwS»* jwm pttáido p»r

a «-.csiiH-ft 4* Rootrrrit,
.. : s--.»«•*¦* da pu * (ta Ulwr-

>sí da dirtliB (Se wtr.r tf« fe-
u «.mia poliika d? pae a» lata

4a VnUo 84vté.le«, l-v-t I io é
a boja mal* da qfe mine*, ptla

i ilda aoerlcanj- qu*l a condo-•. («ca 4a t-it* oi04 rn afiara na
;.-.*,o vo* v.ttwra o mundo tn-

4ttka Irtema da Truman * raa>
sfc-a ImeenalUla «f«Wa pila

i«#tar»tw i*w»#» ngiü #»*j>rai*»a »¦«» •> #„.>
graséti ^{«fm> fü-lm«iM pt*i";i p**« *#
*Mtar^* na Mieittaflaés a tm tatem urepR-»«?i*s á* RÉm fi-sira a naiá bffliM-RMita ip#
«â itóift»'©» !«,*:* i_stóa » eamtti Êa fiía a
ftMrnar a cspcitai» avÉtÚm ta para, e*«-a»
«MiMwwta pstai* notar a' $n» «cnMa e«
pimt WiinmimA. t*mn u tm hU-i$t! d«a
$»*;««*„ irílrspjJa m trepsa nafta a«eiitasai t*
«úw a ta ©srtta. rfraattaata a? «mw»»** ta
tsm-tm miiar ta hewfetan^ rrfíiírKflta e* »a»
nm d* mm tm ata ta?*? pi**** n« uedt*
la^am» wbíto m ptmi átom^^m 4» 

'su»
rq» o taufspíista aa %•'« atalhadas i«{.ni/n^a e«?* e im^-rUNim. rwíia a *ua jw«*tia >«(^|i'« t*wfà a tastwísrt» t raoua a

A •f»'l?ííík« da ffffKMa" dn* mr tmixtM»
agnfa <* nup_ii laqiatattetai -itm^adoi tm
raiar » *a*n--fK«" fisr* t,- liadas Wníiaa « «
_M, A *íf«»rta * a r*rsdm*ri« failaa p«r•n^man, rm tm áUvttm Mntra ra qií? pnwinuaífpiíar a* taai 8TtRd« p^turia*, aitnsam rm
rhrto ie* iirarv. aa» maiiwia» da temfei si&~
mUa. ta ftfttea o ta ima» mt ftnamrlsdfiíieís
da rra^mamrntA ta IIH!**. a»' (pa a« rmpfsHam
tm Rum«r intaaloi as m<m«s»?taa alamS» a
preir-írr Praram» a ««€»* es* feeoa 4a mtta patamenf» fa!*'rr- itwínMr*. ^rtii-ta a hiia ran*!»os moriimentei da |mt*pmdrar{j| dfa pmm eãle-
niaii » wmUwtoüati. Cstiira asi« d»*a tismar
f9'eta o pmldítiia Tn*man ##« da fsia, ipm
|ras!f»nr*r rm a'o-3 aa /«aa pala*»* da an?e~
mim- asedaíat rm ralarwa aímpatla a mpo-ttma ptlav pmfea linri.

EíSsmm c«n*trt*'* d» q«* Tromsu Irrâ o
a»»'» da mato?ia 4o poro nffte ama?t;a«. to.'.•¦sr-tt do; erurm da irati», #a r«r«*r em
Kortrroa wwüiar dinwo • irmã- madWn em*
tm a Indiríta. a aindar »t raSrWir.rAta da
riam epfrtria. m »mar n r^ataraçta da CIO a
auiraa erfanliatârn pnifrrMlüa*.

»." *> <jj<* erprram ra rxrrm ecmflantra cada
t«« mait na« p«"itiiSiil»dr» da paa « na r,\«ia
ímal da drm«rrarla.

A Campanha Eleitoral na Franca Decorrerá
Sob Uma Atmosfera de Dificuldades Econômicas

¦i~7£$S^ PBa .'_j^ _^Hj|i____B ^_^_a 4t^^

Como Al iltw-! *.,¦«*. « ..i i mL-a iMilitit-na rn-
curam o problema em suat pltttnforniftê
— Tem o Purttcio âo Thorex o Ducloi um

programa de aatvaeão nacional
»*taW»<l*«IIK*V«(^M

<K_t da f* ?« ta ranta um xm-
P*ta a »»iaí«i»<4a da -atauita»
6 iwffi» fr»Md>a tíxo ttmpM
•MHfurar maiaat» asiiap* ta
tmi® ta fleaíM',-

A aiit*a#-> (mas.r*>i* aa
1**5» * paaiifitaiwrme' mu.'*»
Iita dw«i» p«eaíii5«ata ra»
rjwtmani*. 0 mmiiu-o dia Ft»
santa* atam artimuaiub d*»

OoHrwittta p+í***» a »<u pia»
.r*m_ 4* ií*ía«ííaíta ta» nata*
ti* d- }«(.- O PiUIlta Cjbs-4'
mil» f_»i«d*i»ta as», al*m ta )
awwtia ta reda.*** Matuta».
lutta um auira m<ta d» ia»» •
tawar a liiwfta rtíautaím ta
frança, wa #> tt í«mli«a daa
lunui iktasa grt$muU4« p«sa»
t»*nc«« a iit-Hr** op» hanam «»•

¦9 di i7'.t!o. Ti«man ad p*4at* tm-
r*ju'i.\r^mifrtrYTnrYY^~vrrv,v~inr^^

0 Plano

Qüinqüenal
t^mtmtmtmmmmmmmm^^mm^

Argentino
Oi.huI-ao 

ABOrCTTNO
ni f»itt«r am pUaa a«ln-

fttmi «vida rm mali d« da-
p m** d* 91*—> **«* *•
«mtu H«*r» d« rrairln».
|c* »«_»!u Pwúo r«_p»rr.
e^ 1 ma* t.ni«nta da Ca-
an * aa «nuda. para Km»
pü-ií». » a* rftlnla. d-raol*
íju fc»ri»» r«(ta • •*¦ an»-
ph f* ¦•;*!'» fuborado eom a
i, iv:i'ia da «atrtiarU Ma-
«in di ai«**M'rifl*-

0 iiaiMUmrnio atri frllo
prt» sr!* lUnro Ctnlral d»
t-5--i ». de acoi • com a
at*. itftrtaa bancaria, e par-
k Btdlial* a rml * io de lllu-
' • it dWía |..-''ir-. pu-lnulo
tt*4»t- *tr adatauu onlr»
em < ¦!»: .»rr que • parla-
mtttte aanrrr.

*5lta pano — dl»*, ele —
!•-. finalidade noclal e «« dra-
t-i % aunirnlir a prmlurS.
pn t|Br o nitrl de vida dos
tnr-llaoi atinja o grau mais
f-^ríio".

Cttorma agraria, no mali
infla itntldn da palavra.
ii.-r.vflmrnlc u.i'i havrri por
ir*», mu umi. das tcU de»*e
Icrn-o ronjunto traia de no-
m ron_li*ôtt dr arrrntlamrn-
ti dr Irrrat e de facilidades
fm. • wu Inleamrnlo. O fun-
furjmfnlo da maquina buro-
mllrj '¦» rr-.i)ii.t.i(In por
fírop-flo. Ai rrformaii allnrt-
rio a Ju»llça e as unlvrnida-
it. Ai mullirrn e oi rab-
»!lriili trrâo direito de rolo.
Srráo tonitrnldas — In que
lf promtle — raias para o
poto. aoioi camlnhoi. havrri
•rraro lorlal, aul.itrncla me-
dia da Eilado para iodo o
t»ro, o turlimo est.ri ao SI-
rinrr ri.ii mavui, três blllúes
4e traitlrni srrâo naitoj em
tnr.niKirntoi de arua e esgo-
l« no Interior, etc. etc. Mas
> espinha dor?al de tudo Isso
- acrescentou o autor da Ini.
rlilira — scri a Industrial!-
"Cio ero maior escala do
pai*.

Com o pouco conhecimento
<sr temos ainda" do^lano-e-
«ndo dc longe, é claro quc
nm faltam elementos para
Jalüi-Io. Aliás, na própria Ar-
ftntlna está sendo ele muito
ii.cutido, uns aprovando-o.
«ulroí condenando-o.

Vma coisa há nele. porém,
lie é positiva. E' quc com ele
» Argentina abandona o ca-
"llnlio fia» Improvisações paratentar resolver os seus probôe-mus srjumlo um plano pre-

rtUtfflrrldSa plano qur abarra
a tida niti.iíii rm 1 •¦¦; > m
ttm* .trtll .r > r fOW >"U» a*
fatura.

O mtmo to ral dar na Ctil*
|f- t«m o iiirrM, «rin dutlda
drtnn»l*llf-l«r-iilr rr.il» (,:>tr-
aarnt* de Cianmlrt \i*-*»
Nl» in» ex . í,i -ü . rm mira
em plana unlnqttrnat. ma* »
protranu «rae M *« riborou i
Umbem 4m qw ¦** aivntam
rm !••.•¦'•• (inn-. mal» firme*
ainda, i >l-. -.*. qar o ararnllno.
porqor parir do qur í fnnds-
mental, daquilo que pira n*.'-
da Amrtira l iiim tem qor
•rr » corne • de todo — a rr.
forma acraria llfadji á Indtr-*
lr.illr.tr».'

Cnq-anto ttto ramo* no
li; >'ii a Iranro* 'e b-rraneo*.
sedntido rada m mais o go-
vrrno a uma allrldadr «v ho-
mrns dr negócios r a um In-
>'i'.i iu H "¦- ¦ polillco dos mais
lamentaielf...

Petróleo e
dinheiro
Q aparecimento de petróleo

em dois novos pcçoi da
rompo de Candeias, na Bahia,
veio aumentar as esperanças dot
que sonham em ver o Rrasll
emancipado do combustível et-
trangelro.

Toda gente sabe como sâo
complexos os trabalhos de pes-
qulsa e exploração do petróleo.

Per Isso mesmo, e dada a tm-
portando do problema para a
economia e para a própria se-
gurança nacional, toda gente
sente que são bem empregados
os esforços e o dinheiro gastos
com essa finalidade.

Quem vê, entretanto, a neva
proposta orçamentária, vi que d
surpreendentemente pequena a
verba destinada ao Conselho
Sactonal do Petróleo. Vai a pou-
co mais de Sl milhões de cru-
zeiros, dos quais .5 ¦mHft.es se
destinam ás ações que o Conse-
lho deve subscrever cm nome
da União na Sociedade que vai
organizar para a Instalação de
uma refinaria no Estado da
Bahia. Sabe-se que a verba pe-
dlda pelo Conselho era maior.

Ora, mesmo no terreno da
-Tmsqtttsa, u <¦-. Jú At! /t. i-quustr
nada cm comparação com o que
precisa ser feito. Nem sequer jei
completamente levantado o
mapa geológico do Recôncavo;
e a própria estrutura do campo
de Candeias não é conhecida
com segurança. Há, além disso,
varias regiões do Brasil apon-
tadas como possíveis produto-
ras de petróleo. A região vizi-
nha a Aracaju, por exemplo,
onde houve ocorrência dc pc-

tttíeo e pás qsanáo tt eb*ia um
poço paia pf*o*.iM* de taleema.
O teeanhtementa 4* totiet to.
hoi do ifflrunfcdf * do Pi-M
r*fd poro ter ictto. Ot tiluám
peofítleo» eeantflhedot. tm rii»
f« 4» pff<?«tM ewW-ira pata
o.'.., teoiáe*. tomo na Peranz
r na delta 4o Afiatonot, tam-
btm ainda ndo feron inietoáct.
Há, altm dato, a neteuidode
4e perfurar detenat de norws
Püçci e construir oleoáutot na
tegiâo em que fá ettá potitlto-
4a a existindo e a pratteoMI-
áaât da expioraçáo comercial
4o pittóteo.

Serta de dear/or que Iodos 4a-
tes trebethos. que cxfpcm um
pessoal e ttm epor.f/iamrnfo
fdenico mttffo pr-íidr. ndo opr-
boj psdewrm se 4e$enttítxr
com o ritmo em que Um rindo
afd hoje, como que fosse
intenslftcaáot.

Sabemos que a hora 4 4e eco-
nomla. Ndo haterá, entretanto,
no rosto orçamento da Rcpú-
blica, onde cortar algumas de-
tenas dt milhões de cruseiros
para ertfor que se comprimam
as vetbas destinadas ao petró-
feo? O que -.xo* parece . ou*»
«.nomtsar. em assunfo de pra-
qutsa e exploração do pttrtXeá.
é, para o pais, anfl-rconómíco-

iioaiit*

Temor do povo
A MESA DA CÂMARA rr-

lolveu proibir o que rhama
de "meeting" nas escadaria*
do Palácio Tlradrntes. A me-
dlda. evidentemente, risa, de
modo direto, os -chaufíeni.-'
e os aerovlarloi. Foram csres
trabalhadores os que há dias
ae dlrlirlram aos senhores
deputados e que. nSo podendo
entrar na Câmara, permanece-
ram em frente ao edifício.

AH esercrrr.m um direito
que lhes * assegurado pela
Constituição, debatendo, na
praça, publica, os seus proble-
mas. enquanto comissões se
entendiam com os parlamen-
tares.

Em nola distribuída 4 lm-
prensa diz. a certa altura, a
comissão diretora da Câmara:
"Os r,ue defendem interesses
coctlvos tím o recur.-o de en-
vlarrm delegações 4 própria
Mesa. sem ncressldade. por?-

-fcnrtoTW plclteá-les daforma
acima mencionada".

Eis um gesto antl-tlemoera-
tico. que revela uma lastima-
vel o;erlsa ás aglomerações
populares. Entretanto, não é
ar sim, colocando-se numa tor.
rc dc marfim e recebendo .v.ic-
nas dc!egadns dc coletividades,
quc a Câmara reforçará s;u
prestigio a fim dc lutar pela
aplicação da Carta promu ga-
da a 18 dc setembro.

PAIUfl. St «Tam, prla !n«r
Pn&H — Oa panidei potiUra da
França rmpreaftdrm uma a;iva
propuaçia tfa preiramai para *
r*«*,;»»!i;i» «¦*.<••:,;.! Apra^niam
parucutar in:«raf« oa i-ptc-s
«OfStalKflfl Ov»-» $i;ti.».!r,x* A
rampanhi rlrü-tal aa preitw«»>
rá rm uma strrwfrta de .;-*»<••
difiruídiist» ríundmlraf. oractt-
fuoüa pelo s-t^ramento do "de*
fitr otfamentárlo a pela pre-sr.-.tr smratâ ae inf-tt-Ão.

Conto m »*u, varia» mlniate-
ris* ríOBÒmíro,-. tob o govern.
4a Oovin a Diaut foram orupt-
dos par rapraaaalanlca da Par:!,
do OomunliU. o*, dati ouir?»
pirtido* do joícrn». o Par.xto
Sixialuía a pr:n:tpaUntnte o
MRP. nio fuwram qur «Ao da i
paita do Mitui-e-;. da ProducAo j
i:-:.-;•.::;„. :.'.i,*.-:i ce*»*.'.*! a .--..
pir.-.s.t reacionária c»,|i:r,-.-.»*..»
alicrtamente ai tuas nperançaa
dr qua ca comuniisar fn^usat-
asm em auaa tmtauru de rts-
uurar a stuSai.-u í:-n.<*,» e
que itao viesse tícatrtdf.ar o
Partl-o C.-nuniila no conceílo i„*',n"
do publico.

OS MELHORES RE8UL-
TADOS

O. mtnUtérE-s dirigidos pelos
comunistas foram, a :;••:-.¦•. o.
que aprr-cntanun os melhor»
resultados. A proi-çío In.ustnsl
dobrou cm comparação A produ-
çâo de 1911 tendo alcançado
atualmente 80 por cento do s.*>
r.lvel de an'.e.s da guerra, como
foi o caso na Industria extratlv.t
do carvfto. quc superou de 10 por
cento o volume ds antsa da gu»r-
ra. a Industria de tc-idor. e'.e.
A balança comercial da frança
demonstra uma melhora serui-
ve", com as exportaçôrs .ubin*!.i
íc 20 milhões de dólares per mis
cm janeiro de 1040 para setenta

ao -açamatna asuaordlaaito
«par* f-4ntr a laatástraçía 4m
4mm raittaitoi p#la luwa».
tpm attafta mo ano a emm
íjo tíiisâf. dt ftatKW. «turbo
mr mm4»A Aqt^ta rtíra, O**dtftfii,# iifMal áttxt am» «ctá»
pmtatiiA d« m btiitat ta íran»
toa o mi~i>tra da» Pinançai

thmti. fítHtmwt tlsmtt 4 Jot^n »««« _^Urwi m mvtnv!i nm lttt
mi»tí*í da délarra tm Juiha, Oa nati da partida ««mrçatam a ea- ta»ft«i ($?»«• -drlíra" f«f<fm

«Sai*.. q-í# <> "émtw orçanrp» iiatarata ttm m Atrmanlta ht«
uwfa dias* an** mi ta *# W*'ttertia, O Paiiita Cemunwa «a
tts»w 4» tratar®*, fi *a topt^i.1 i t»ta6*« iintarm*» e )#!t»at

aídrea eom a* píimtiraa t*i»H*
tirai, ai rspanaçé?» ftVtr.ttaa**.-4.;*Jj a 693 mi.htea de «>:>¦
ir» m it» i» CttKO.

Apeaar de t-j¦:»¦-. da uma ma-
nrua garat. a tiiuaçâo rronfem-
.«i da Fiança continua »<¦*--.¦•*
Quando da orgamaaç-o do «a.
binete de Didault. o V * !«».»•
líu rm r«'!»«»'.*4ir aa putas Ja
Paífttía a di Gcosemia Naciorut
para o» rui represensantr*. Deo-
tro de um reito trmpo- w J»r-

ptírar a rarâo dana rvin-nri..
dre arando qi» aó o MitP pada*
tia rarurfuii a riplda eài*>«ç4i
d» rmpi**t*mt» i» rttwter. bem
íom'1 mtsia ajuda matmal para
a França, Ktiirianioi. aMU r*.
pnançaa traratiaram,

SITUAÇÃO CRITICA
fimbara a extração do ranáo

}i tmha u:;iapu»-s» o nivrl de
antea da guerra, a França atra.
»*.*« no momento uma aéna

r«*»etfoa pelos empar*«smí*n.
arwarentanda om lemta qu» o
_'.»<-ír.*j franeiH Uwim qta*
apelar pai» e Danro da França
para oblír ea irratantra 103 bt-
ií-ÍK-4 de í*-nre*.

MEDIDAS DK BAUVAÇAO
í.',\i :«¦'•-¦';

Em irmimo. o e«**iw> teta
taltrs qta» tíínar o caminho ds
Inflará-. qu~;»!!o da formaçâa
do gatonne Bidauli. o Far«4«

Hnmanité^. a a*lmar aa eaima-
ir, midída* para aalrar a pata
da praaenm rti«e finarueMa*, ra»
4aHr » aauliada numero da
ttrfMorai d» fôiad« trauí* ia»
r anca c#tra da um mltttâa d*
fttirtanatw* pubtle©.»: irdiair ai
dAip^a» 4<wrt*nla» da msn*i«
inicio ua fxarctto enranifando^ô
ns ba«« da tempo de ae-mço
cesRácar «a lurroa Urgati,

TkhIcs m psriidm da dlrrlia.
df*sa o Radiai al* o "Partido
Republicano da Ub*ldade•, lu*
iam pata eh*m*d» "Uberdído
eronmifa" p*Sja e««p! ia aua-
peniio do controle r***» Btiaco,
inrltaeire a nariPíístiMÇlo. O
pfo.r-«'.s do MRP fala na na-
i < -n-t-tMt&tt de um i#t*a llml»
tado da economia iraneeaa * o
abssdono gradual do contiole do
tosado a«bre oa lelorrs iaentoa
de nacl-ituiusçáo.
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M» 
m j* j -__-. „~..m. ,sm «mnrorr/*- R«a»lal Pacheco, presidente do

ais 10 dias de praso para os emprega* Címttlho ViU4Í _,Víic*io dos
dores decidirem — "Em defesa dc nossas e»p««*í«i «» c««r«-:
t-_»í_a ushuhh» — q4 rf3prrflsl<ji(ri «rterr-» um
reivindicações, iremos ate ao dtsstdio co- prs» _»_

rmrcvliJ*. de caráter eralssoio, o
tr. i7,., I).u:.!t m-nilestou.K. ta-
dlvítlualí-cnie. lavorivrl d c»30-
cííOo do aumento que pUlsca-
nos, Ret-cthfce que a ooi*s can»

íassrwe as nessas rrivimlKíHi**.!»-» * fu»»- Assegurounos que se»
diz a I KltSUriA fUt UL/IK {^ KTOtóa. umm ,tteuéa te-

sr. Rossini Pacheco, presidente do Conse* Z^ptxt^ Ll^m
lho Fiscal do Sindicato dos Empregados diretoria do Sindicam dis Empre-
mu t ioi.u. w»v mm 

0 «idos r» Comercio credenciada era
no Comercio

Em Agosto de 1945. depois de
muita luta. cs coraercirlc- conquls-
taram um pequeno aumento de
salário. Imediatamente, porím, fo-
ram alterados cs preços das utill-
dades na maioria dos estabeleci-
mentos comercial». A população
carioca sabe o quanta a vida en-
careceu nesses últimos quatorze
me.es. Há mais dc um ano. por-
tanto, quc os nossos cmprcfpdos
no comercio necessitam de novo
aumento cm seus ordenados.

Foi para tratar disso que eles se
reuniram, no dia "t do corrente,
em assembléia gera), na sede do
Sindicato da classe. Elaboraram.
cntSo. uma tabela de aumentos,
que foi enviada aos empregadores.
O praro estabelecido para a ms-
posta foi de 20 dias. devendo ter-
minar ontem. 2-1 dc Outubro.

MAIS 10 DIAS
Entrevistado pela reportagem da

«TRIRUNA POPULAR» sobre o
importante assunto, declarou o sr.

assembléia geral da classe para
promover as «kmarches necessi-
rias, deliberou atender d solicita-
çáo dos patrOes. porque o nosso
obictivo ( resolver a questão «mi-
flsivclíTifníc Conccdcii» pois, v?...;*-

gi<n4--ícir_ pr-süsa haverá uma
teunt-o dos diretores de trinta e
tlrtío sindicatos patronais par* de-
liberarem sobre o euunto. LAgo
<tn setruida. n6s convocaremos uma
juscmblíla geral do Sindicato doa
Er-pícii-dos no Comércio par»
comunicar d classe a decUJo doe
empregadores. Tenho certera de
quc os comerci-rios nSo ab*esr
nte da tabela aprovada nem át

•**-*.^8jj

DISCURSO AUS LEITORES
Porque deixa de circular temporariamen-

te a "Revista do Povo"
Egydio SQUEFF

(-•pecffll para a TRIBUSA POPULAR)
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ã noite, na0 COMITÊ' m- üfTiruFRFS PRO'-HEMOCRAClA homenageou ante-ontem

^*affi,toírST&&SK 
Odila Schmidt e 

^XaTBHto^Snte«otentdade. que loi nrcsiâlda vela Ta Alice TtUrtçá, falou o dra. foarw Diana Brito, picsiaente

&*** Z^r^ti^^^raiicerndo. usou da palavra Cri^oteaa^ojjjar.raU^
»f 

^ apoio da mulher brasileira durante os dias cm que estive ra, p re.sasjo onle, ido adi o

1° 
da Lm, concluindo sua breve alueugão por estender a »omanaffei» de a«r eram alvo as

S*"»« rfe íorfo o Brasil. A sra. Alice Ttblrlçá falei em seguida scbic o papel aa m "^ 
^1 « m nossas lutas populares, destacando a suaaluacão no momento 

f>£™$^™^• eomo comifés democrático, e uniões de bairros, salientando anda a n eec-s dacleda orpanisa

tjei0ias «5 "l"»«res pore quc possam concretizar suas W^íttojSw»
«*om schmidt fcAma leva descr Içâo áo que maatuaçál^lZe^e^

lesão a semiir nu ti-çe* nnrpspntadas nelas do^c ttiu.gu.uui. u,.,^^«cal,
lera n scffitir as teses apresentadas pelas dose

Beatriz Miranda<» "inda as Sras, Beairiz Miranda e Carmen Salgado, esta ultima em 
f°jne ^creche 

Recreio

S:ZZTend° ° Tf PTm0 TlmrmnaBVrt S A m ZuidalZo
^ r r ?»l°lmdfe' usou ainda da palavm ã d"'; 

lifrin da creche, que ó sustentada por contri-
buir-í '"¦«idas, cujo rc.-iiHntio reverteu cm beneficio da create, «u.
"«'toe- popitiares. n0 clichê, aspectos colhidos durante a solenidade.

Com exceçoe» m*m rSras. e so-
mente ao abordtr determinados
ca-^os, a nossa lmprens. nfio sc
faz no sentido do bem publico.
Trabalho há quinze anos cm jer-
nals brasllclris. tempo que me
confere alguma autoridade para
fa.tr sobre o assunto. Problemas
do povo só podem ícr encarados
cm nossas folhas d. .de que nfio j
firam lntcrc.scs de A ou B. aml-
(jos do diretor ou da família do
diretor do Jornal, e uma vez quc
nfto colidam com os Interesses de
grupos financeiros a que a cm-
pre-a jornalística está ligada.
Quem dá a publicidade. Isto 6.
dinheiro, ao jornal, nao pode ser
atacado ainda que sua conduta
seja a de odioso inimigo do povo.
Lrmbro-me ainda do convite que
certa vez me fizeram alguns cole-
gas para participar de uma mesa
tedonda com autoridades respon-
si.vels pelo fornecimento da ga-
colina, ao tempo em que a mes-
ma não estava liberada, a fim
de que fossem apontadis ns ra-
zões do mercado negro no comer-
cio daqucic combustível e quais
os seus principais responsáveis.
Neguei-me a participar dessa mo-
sa redondn, por achá-la inútil.
uma vez que todos sabíamos co-
mo funcionava .. mercado negro e j
quais as autoridades coniventes!
com a imoralidrde. Para que a]
mesa redonda, se aquiio que Já
sabíamos nem mesmo assim se-
ria divulgado nos nossos Jornais?
A mesa redonda se fez com a
denuncia dos responsáveis: mas
seguida 'de um noticir.rlo simples I
de sua realização. Os tubarões da
gasolina nüo foram Incomodados •
pela nossa chamada imprensa 11-
vre. E lsõo, está claro, se chamava
liberdade de Imprensa, porque |
ninguém poderia obrigar os Jor-
nais a acusarrm os malfeitores
do bem coletivo... Sim, temos 11-
berdade de imprensa. Temns a
liberdade de não informar ao pu-
blico que rs t'.oi as do Império
Britânico, na mais brutal Inter-
venção, encheram de sangue as
ruas dc Atena.", na rebelião pa-
triotica de 1945, e que foram os
aviões de Churchlll que massa-
craram inermes populações gre-
grs e os valentes batalhões do
ELAS, os mesmos que haviam
ajudado os Ingleses a expulsar os
Irzistas da Grécia. Sim. temos a
a liberdade de não Informar o pro-
cesso de democratização da região
balcânico, e onde estão represen-
tados no governo todos os parti-
dos democráticos; de não infor-
mar que antes da morte dos pi-
lotos americanos na Iugoslávia.
Tito advertiu mais de dez vezes.
sem obter rrsposta ao governo de
Washington, sobie a'violação re-
petida e continuada da soberania
do seu país pelos aviões ianques.
Os nosso." jornais silenciaram so-
bre os crimes da Indonésia, fa-
zem silencio sobre o verdadeiro
pioblema da China, da índia, da
Palestina, e porque têm Ubcrda-
dc, a liberdade de não informar,

procuram ludibriar a oplnlfto pu-
bllca brasileira sobre o ocupaçfio
de nossas bases por tropas cs-
trangeiras. rs tropas amrrlcanas.
Isso é liberdade de Imprensa, não
resta duvida...

Com FrOD.-. da Meta. Salomftc
e Carlos Scllar. pensamos em fa-
zer uma impren a diferente.
tar to no espirito de uma infor.
mf.ção honesta, oomo no seu ca-
rater técnico — uma revisto
ilustrada, de aspecto essenclnl-
mt-nte popular. Para isso. pre-
cisávamos de uniu máquina dc
rotogravura. e ai tropeçamos com
iiflculdadcs sem conta, afina!
aparentemente vencidas com uma
combinação com a Imprensa Na-
cional. a única quc nos podia
servir. Entrcgumos ao púbico o
primeiro numero — "Revista do
Povo'' — e de sua aceitação po.
dem falar os lõ.COO exemplares
de sua tiragem c praticamente
esgotadas. O texto, entretanto,
apesar de tratar exclusivamente
de probemas populares, sem ca-
rater politico. saiu cm grande
parte mutilado pela o**nsura da

I Imprensa Nacional, que nem ad-
mltiu escrevêssemos que havia
filas no Brasil...

Sujcitamo-nos, para não fal-
tar ao compromisso Já assumido
com o publico, mas no segundo
numero nos passaram a exljir.
e aí talvez, por motivos tócnl-
cos, que os originais fossem en-
tregues ás oficinas com um mòs
_e antecedência. Isso tirava todo
o caráter da Revista, e então

abandonamos a Idéia dc contl-
nuar Imprimindo na Imprensa
Nacional. Mas nfio encontramos
outra rotogravura. e nem mi-
quina rotativa quc pudesse fa-
zer a composlçfio da matéria na
mesma oficina. Eis a eJcp'lcaç_D
que devemos ao publico, forçados
como fomos a suspender tempo,
rarlamentc a olrculaçfto da Re-
vista do Povo. Voltaremos — cs-
peramos que o intervalo seja o
menor possível — quando tiver-
mos máquinas, próprias ou quc
pertençam a uma imprensa re-
almente livre. Voltaremos quan.
do tivermos Ubcrda.e. de posse
de meios técnicos, de escrever
claramente sobre os problemas e
os Interesses do povo c de nossa
Pátria. Voltaremos, não resta a
menor duvida, quando tivermos
uma Imprensa Popular, uma
imprensa de propriedade do po-
vo. Isto não demora, temos cer-
teza.

O sr. Rossini Pacheco, ao ser entrevistado pela TRIBUNA POPULAR

adendos, cm número de sete. Em
delcsa dc nossas reivindicações.

dei dias aos empregadores, para
quc eles se pronunciem a respeito.
No entanto, estamos decididos a
n3o aceitar nenhuma contra-pro-
posta quc venha prejudicar a nos-
sa classe.
FAVORÁVEL O PRESIDENTE

DA ASSOCIAÇÃO
Continua o sr. Rossini Pacheco:
— Recentemente, a dirctotla do

nosso Sindicato avistou-se com o
presidente da Associação Comrr-
cl.il do Rio dc lanciro, sr. loão .
Daudt dc Oliveira. Durante essa

LIVROS NOVOS
Adolfo Porto — 'Tome de Pão" —

Rio, 1946
Nosso antigo colega dc impren-

sa Adolfo Porto acaba de publl-
car um livro de real interesse, a
quc deu o expressivo titulo Fome
dc Pão. Trata-se dc um peque-
no volume, inspirado pela obscr-
vação direta de mil aspectos dl-
versos da vida c dos costumes da
nossa gente do campo. O autor
aborda com proficiência c bom lm-
mor os problemas da raça c das
populações rurais, confirmando as
suas realidades dc experimentado
comentarista de jornal, conciso,
ágil c seguro na maneira de argu-
mentar e captar a atenção do

A 7.a SINFONIA NUM
CONCERTO POPULAR
A Federação e o Sindicato de Jornalistas

louvam a iniciativa da Universidade
do Povo

leitor. Mas essa fome leve e agra-
dãvel n5o implica cm superficial!-
dade dc pensamento — pelo con-
trário: Fome dc Pão é obra de
pensamento amadurecido, lastrca-
do por uma síria bagagem dc co-
nliccimcntos.

E' este cm suma um livro bem
feilo, fácil dc sc ler c sobretudo
útil ao leitor cm geral, da cidade
ou do campo.

iremos até oo dissídio coletivo.
A CLASSE E' ORDEIRA

—' Isso nüo significa, observa o
sr. Rossini Pacheco, quc a nossa
classe nSo seja ordeira. E' aflitiva
a situação cm que nos encontra-
mos. Os salários que percebemos
atualmente são baixíssimos. O _u-
mento que tivemos da vez passada
não foi proporcional ao encareci-
mento da vida.

• A maioria dos comcrciárlos ga-
nha menos dc Cr$ 750.00.

Enquanto muitos deles estSo
passando fome, reduzindo cons-
tantemciltc as suas despesas, fu-
gindo das diversões caras, os co-
mcrclantes, principalmente os lo-
gistas, auferem lucros cada dia
maiores.

Finalizando as suas declara-
ções, o presidente do Conselho
Fiscal do Sindicato dos Emprega-
dos no Comércio diz quc a dire-
toria daqucic órgão tím se man-
tido firme na defesa dos direitos
da classe. Dirige ainda um apílo
a todos os comcrciárlos detta Ca-
pitai para comparecerem em mas-
sa á próxima assembléia geral do
Sindicato, dc importância vital.

itttto
ai__iw.'iuit-»-ijii.»'1».—w______cb

A Universidade do Povo, que
em colaboração com a Orques-
tra Sinfônica Brasileira, promo-
verá, no próximo dia 30 do cor-
rente, no Estádio Fluminense,
um grande concerto sinfônico
popular, no qual a Imprensa Ca-
rioca será homenageada, rece-
bcu em apoio de sua Iniciativa
os seguintes telegramas do Sln-
dlcato dos Jornalistas Proflsslo-
nals do Rio de Janeiro e da Pe-
deração Nacional dos Jornalistas
Profissionais do Brasil:

"Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Rio de Janeiro,
sensibilizado homenagear-se lm-
prensa com concerto promovido
Universidade no Estádio do Flu-
mlt»..ise, antecipa seus aplauso."
pelo íucesso do empreendimento
artístico, ai Álvaro Pinto da
Silva — secretario".

"Federação Nacional Jorna-
! listas Profissionais agradecendo

desde já a delicadeza Unlversl-

dade dedicando á Imprensa o
concerto sinfônico a realizar-se
no Estádio do Fluminense, traz
seus aplausrs a magnífica lnl-
clatlva cultural, augtirando pleno
êxito, a) — Lopes Gonçalves —
presidente".

UNIVERSIDADE
DO POVO

CURSO DE PRATICA BAN-
CARIA

Informa-nos a secretaria da Uni-
versidade do Povo quc, em conti-
nunção aos seus trabalhos, a referi-
da Universidade resolveu criar o
curso dc pratica bancaria, objeti-
vando principalmente os bancários
e os alunos des escolas economi-
eas. Aquela secretaria solicita com
urgência o comparecimento de to-
dos os alunos inscritos na quinta
turma de inglês (básico), a fim de
combinarem dia e hora para o ini-
cio dzs aulas do curso acima men-
cionado.

A MULHER E O ESTUDO DOS
PROBLEMAS LOCAIS — Um
bom militante ou uma búa dlr-z-
ção partidária do bairro ou dc
empresa não pode, dc forma al-
guma, desprezar a colaborat;üo da
mulher que mais dc perto sabe o
çttc significa a crise c sente nu
carne o peso da carestia da vida,
da falta de remédios, dc alimen-
tos, de escolas c de cobertores
para os filhos. Um bom militante
tem quc começar, no conhccimcn-
to dos problemas de sua rua ou
de seu bairro, conversando com a
sua companheira a respeito' dos
preços da feira c do armazém,
pedindo sua opinião sobre o quc
mais necessita a rua cu o bairro,
perguntando os preços do vestuá-
rio, do calçado, pedindo-lhe que
conte o que se passa nas filas,
o que falta ás crianças, por que,
por exemplo, o vizinho deixou de
mandar os filhos ú escola e por
quc a vizinha conhecida não pode
ir ao hospital, na situação de po-
breza cm que se acha. O bom mi-
litante deve interessar a sua com-
panheira, sua mãe, suas trmiw,
sita família na discussão diária
dos problemas, estimulá-las a dar
a sua contribuição para solucio-
nà-los. Assim é que a mulher r.o
seu lar, na cozinha, na fábrica,
na empresa, no balcão da loja.
vai compreendendo a sua impor-
ía/icia como pessoa capaz de aju-

dar a luta para dominar a crise.
Os militantes de um Partido ndo
podem viver afastados des pro-
blemas dc suas casas que geral-
mente deixam entregues ás mu-
Vieres, porque estes são os proble-
mas do povo. Um partido demo-
crático, um partido do prcleta-
riado. como, por exemplo, o Par-
tid Comunista, não è uma socíe-
dade fechada em que os müifan-
tes discutem somente a "alta po-
litica" c cs problemas gerais do
Brasil. Um partido assim deve ser
o partido de massas, 7to rjuaf mu-
lheres e homens, com suas faim-
lias,- estejam interessados porque
sabem que só assim é possivel
lutar contra a fome e a miséria.
Cada família proletária, cada fa-
mílta de militante deve fazer do
Partido nc qual luta o seu chetc,
pai, filho ou irmão, o seu partido
também. Cabe aos militantes fa-
zer com que as suas companhei-
ras, suas irmãs, suas mães, te-
nham voz na discussão do pro-
grama a ser apresentado a favor
da rua ou do bairro. A mulher,
como ninguém, sabe o que è prt-
ciso para livrar o seu lar da mi-
séria c da fome e vamos ludo ta-
zer para que ela contribua no
programa cm defesa do qual serão
apresentados candidatos nas pró-
ximas eleições. Não será possivel
fazer democracia sem a partíci-
pação da mulher.
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Péssimas as Condições lo Conjunta
Residencial do IIP.!, em Cascadura
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uventude na
Salário mínimo de CrS 600,00 para os menores Praças tle
esportes, bibliotecas © escola» prtlrm oi jovens reunidos nu
Congresso da Juventude Carioca — Fala à nossa reportagem
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A ;-... a» caixa» thijua tSo dt
cimento e estão çolo-eado* uo tor-
i. das c«**t*. Essas caIxas l*m
dt ter «liei.*., no •!.-¦.it,... IS «üa»
depois d» í.-.i.i-.. ma» como ela
pulsou mal* d* i metei tem água
tonaou-te porosa. Taoto que de-
i.i da •• .-.ii i do* ttopuuito. O*-
•--.ii... Pacheco e Pontcoelle. quan-
do a Água começou a correr o for-

ra* tto totoia». t^wíívíjjfá a ft-4 UU
tjjV4.fl R*»f4a»tt, >U, #* iiff-1.» í*aJ»iJ»
ti9ias»áta^9.m»^*mat--f j^-.*M *# 9w.t Mmmr ma WtfiiaWAaiWS

a»*t ittafoMf-tvWál»»*. «S544JJ», fJH> <t t4iJ.i-.Jat..
¦Ma *»44%4>4f(iaf »>'*» ttm o toiaavita
tm tiaffifjttto «to a%**,i pata tM.»
**¦»•» A .'f-t*. o tU»;»iw.4i ttuySNi
mt amaw a ptotmnt treaM <to»
<*wr «*<a totaoia i--^ éttm* pio
mt%** POI rfvfSafvj.

«a ASftt» ilaiM — iVílitCU «
«M lf.:.-.-,'ifj}-.iilr — riijisi»» tafl.
to» » am» titn de i«-» /*.¦-«» Ho
fan.ijj.ia» r.a t-tia i>m«;A» ele r*Jf»
mm «Mt »fot pimíhtm dt testa» a
tOS*. (ti*! ftiliAto*, tj»4 «fílií-^i .rt)
mat* .*f4».ia( wt, tJKitiKirr p*ttMt*
ao» pot vemuta fitx«-*.t,:fm 4c alt»-
t-*\ toa.*! pettt* oa. orno t**o
qoatmtet o-1 rta*. «to tu»; ...:^ e
tMíffjn tsisa» t-ti-i,

LIXO E DliSAliMIPXrO
O li«0 (»•%,***» 4 «J-líO pftxSlf'

Dr t*uniiat?Mt'tor''
«»••,.. i...,t . iM, aa».•- ii*»*»»» ue a*. *
|»| a 1.4» f. *», . ,,.,,
ff*. II ttt II fM f.1 íf a.,1

- ¦ .-  —^—~~. aa^Baajaaaiattaj-Mh _i||ft a— v. ^àsema,-..-.
mÊ^P^WmWkW'*''' ¦». *^^HHn!& ' .^^BH&a*W

t-S* 'Jjpjj-' ^«a^Bw àW^^ÊÊÊÊmM. * ""r

¦ mW^rn^ m^L-^mm, iífa\\\\\. Y -'• í';-.: ^Sf ' "' >-ffl..*K*» ^H . H^^P X .tjijWtK --'T^ i' H^^P

mm. Hy|^S *^Wm\ .. j*| '!___*' .'te1.¦'.-, *y k•*., fyw\

a-futia ito aatottto w****»» a* stvfMéifjatoi « i»»*..!-**, g*
*.).««,i.a ,»l>i,4*l«, «(ria aa-üa ,..¦*, aa f.4af,„
«li* MtJBAf" Me ll-X-UMM »<* *# r*ft*i**t.*-

r.fH*»»,** tor*.»t*i»*
tffi.ilta»»ii»»«, Itoto* 4*

állata.*»»!.:
aai (| t"*t?*||(..-iM» tft »•«(-* *a» l|««

Ma a.f.4i<*f*l »* ttoft***»!f'*fil *

| ata •tWffttit-taf.ta. df *.,>» .
(ff (**«* *».(« »*,
Sntialj JfctjjeagatlA.iB-aiata-at*;. fcí
f*^™.tifs"a »yii tf 1*1 i«ií' ^«"iTir »._< »•ff»**;.* a**« w BjWtai

*a. *r_a* a ww* t^-vf ^jt^- a.if'*^.'* ^'iw"*e v waí,»»»a
fflta A aliar* da» f*i»4*4» tto»«
»«*, fM**|f-**ti* r aa» atm #

9 tt T&jf^&^^Q *%et PS )S. a-iiirJjçis.

'..•»( «.ti» rit<«totlit«)t««.f
ÜS?-?^!^ .^„(. <^-rfü< •**!*>€*.• •»«? A-MIWtí»* 1.1 «11»

«*** *»=** (*•* altaJCM
f*ftt.|M«»«. Iffls.Iàvtl ||1#% ^

to .rt« iftatj*». iji»i*i»ií»,., | (^

M*4>l.trf a.w.v-.v,'! lefMtftatoi é* |#!
i «alada.

A* «4 a* «rf<Ml>lt*ti < ,*>*
»*a»» nniit.1 »»#. » i-,,»«,i»íí
mi* ».»<*««>it* if«R» a **i» to» 'Vtm «to taâ* * »*.
l-»f- f .ftl* 4jJ«,|... «» » l„ltf JM» , »ltoíl» * «.«UalMava, a tjaj,^ |wHtm i(4* ttwiitor, *toi*ft»i» »an | (fitoiatia ©ctat
«* t.4ífMi»»t», l-tl, ......4ft|» •», 

j »*al*f«aTf iMfffW*»»» if >drt|aa»i

A a»* **4t * tf***» «to» l«f«« í* ^to*« * toitf. ií»:*
w iSvIdtoa -mm . ,.f»»n»(ã*i «. r a*«a ,*, a«to MMfiff. mia aa li '«to <*(.»«/*»»

Os ftttMt 4* Nscadis 4o s l it-, *%: it, /«toaío a a»*ia f#*tf*v*f*iít-!**i
**»w» a rtlt» •»•** ?*«» «i<tn M*»ttfto t»in«f. llator da aa* «irmiat *»i»4*»aii*.

|tti4* • C*e«m»*» d» taifttit». tent-itt»» dii.rtf»;
«to t »»»o<» traiditma* .ttftr ». —O («.fiít * .u da Jtt«*oit*<lt.

.Jataaa a,*** toifit»**» a tuot.dt 'at* 
««canada, i-í «to «tit» l*a<

' da ftotto jjirfiit r.i.ii-tti- *>», i». pttiuttt» riir.Mdittafto pu* »
nal d* «f »i.»ih* d» f«««i» ttofie» 

'

(«<ft» ai Itatallhe» dt* l ci£.t t

ta 9 »(f.<i««:»«.i*m ua». ... I»*
fi.» a fta» dr i» - intn». |#var A
?f*i«. a* it«a>aatiK(Wf d» tw..

ul» d». |«aff*t «arraitot «ia» tntaa,
Vcndi^O leite detC*»**4* -f "«-f**»»»» Mnianui; «tanlf* » I4**.&ftii r»r» a tid* d* (, mmMi imt*tnvm m««M,,*e

• jáliralhM Biaflihai i«*»to a tt»»» frtmra, tm*» ptm.' {,,,, t diwwraitV.mtrnif. t*nd*
r.oraclü I O. *.m»>*f.rf,(i*» -4» drlft. 1.to Ita am «ral»*» *H*tof»«tod. da* dl(n, 4, tl#tJW „ MtttHt^st.ut in» tt.itiff, Atdr.ry Vltíi. |.(e!|rttt*« da |»i»v*»l*ade * Iam» »H m>iiia. tintam ptt* ******

f^felâkt""* S^^mand-i í* c:*"',,,,•• :;*" M,M'!, 8rat» bfw 4 minrír* 4> mtím ***'\uttm * ie4a» aa Miaéea. !<»#.
ftK"((' aClliírá w!l»Vlr I** ***•*•*»* « •«•¦af tkf«iilMa(t**f»alí.*, 1 -.... . , .

r^-^lLtSfw *• "» '»*»' • f"**1*'* N» •»• aeaa ttotaet de teima, ata tia» ttoeqpfftóofU d* qtmt l«d«»
rn nw1 nilutnr o" l»!5 fu" "WMl* ** **** *>imrK *** tm ***** *• •«*>**,t*» •' •**• »*¦***••*• » ¦*** ««"*to » •
compraram na tua Daemar!•aft Fbn*-*-a. »*?t**jmo pudtí*nf*s|ronvlAutr o mtvtno et-fiatonha jtolchfJA 9 «etguntJo no» Infer-'
ütaram, fè'ra tratt-liflo j»rj¦ 111.1 rjftí>;!i»ha ctetnirA a qual
Ji tím lello vártAt «iu-ix...1
tu tttotatloraA di tai:r>4. Ou-uc\..m, -pedem qtie a policiaIfame ptovielèttelâ*. per »*r
um p-ri-o a conllnuacelo da
veneia do leite turtuetos con-
dlç&ea.

'¦"* tillf.f**ilff, »***f'* at '««tf. KH. «Iti»» a», pai ,. fe .
mr~*** t**to«s * «tw* H*to tjaatKTacta. t, fm I**.. lm£
«txllflf |)m |mf~at|a. . |a»l» I (jaa*ff|4a| puj m^ .«aiji ^-, aa* Itwldi»»» M*re r^ara*». «Ia. |dw»»m-**fi» è i»»**»** 4.. *.
to»j dfflar.»»»*». ttmutm »* tt- ItM «nafeta»»*»».
**» qa* ¦ffdrm »*»!,» **.i•«»««.»

dlltll' I ,i,ui, c tia, '«aja 
j^all^jí»,»*»»

pi*» B , 4*»H|*Jv4r ttf.«ttfft».
(««fia laltttWm a-» Ha> t*J,m *t
larla ftainirti* dr Ctf tM9$. ps-
«» .« tnri,«4»r.. a a 9** p*4t 9
Hat** d* ifitfilti» ptt» •** tf»*»
MM. «atl» llilí inui.io d*.
malawilaii

T.mtVi»» '«I ttijitia taterMMiN !•i*,'* 1*f 
•,r»^'*'"" •>*** t^tjftir

to a lt»* qe* r>f»te a f»i»*li(i« **"*' «•"".'" «*» *»*?» «tu**»»
de Mtflififr*. nm .lut-., !«»«. i^?*J,**f# à*t4,i*ii* "**•
oi* e aaa fatoto*. » «•*» ft*. i,,u, **, •»•»«*»<•« l^mmttM»,
aattttsU qae tmiUm t«ea re». 5*"* *f*,/w r*!|w *•*• ****"*»
tiiffíifl ftamrf*. d. to*»»*- faifoltad* r»u ».»«

Ivtait -M»*.ii ttf.c* df tiaata. P«-l* dfftiaair*»!*.

... r'*-" !•«»«»»
! tftUfft.* d» afaileiraji
lm*»*** ta*mi*m tm fMtf*t»»||
I llait. iu Itii* «*m», . latiam.
I a fia» d* i»«»r.»., . pu ,...,
ilMto* <m (faiat* 4» ceai» t«a
í Ia*, totiiint*. « fttto . j»*.,.*»*)

Tj^L idt*4m*»f»lta pifai 4* «(triiia!
»tt'*»»»»*t«M. |*»f t**» tMija.

I verdade sob
hospita! S. Jeão Batista

Escrcvem*nos funcionários daquele
estabelecimento

D» NltertM, rtctbcmvjt a te- Ikiiam aj.u i!!;o oa» colunai At»-
gulote catta:

'O* ãiaatao ...íifi.i.iutt. enfenart-
ro» e «tomai* iuiit.ion.if tu» do Hos-
pl(«] .Sua J-..Í. ILtttsu cm NitcrOi.
.* ftm tto cscltirccirr a vcidad*. so-

RECLAMA PRO-
VIDENCIAS

Domingo, t\s 7 horas, & ma
Padro Mtsçuolino, desabou
uma secular mangueira, rc-
bentando os fios elátrlcos da
rua c arruinando, parcialmen-to, a residência rio sr. Oa-
hlcu Avelar de Souza, mora-
flor do n.° 100. Como ate on-

r .:.- :t •. da c-f 1. poodo-a tia irai-
Otincta d* doi.iiur.

se popular matutino do povo para
o que p.i».»-»,. a expor.

II.. dias da -. 1...-.:..! pasta*» um
lorn.ii que 1,- edita ta****** clftoie At
Niterói, por mti.ivo» aií «gora
dcscüiihftidcu, f-omctfu uma gian-
de injusUt.» contra a administra-
t,Ao do iíospital .1...1 J.-i.i itotu-
1.1. onde so*aos servemuelrios h.\
muitos anos. O rv.t-rUlo lotiul
fugindo As normas do joinAlismo
iiúiicsio iocaliMU. com escândalo,
latos Ine.iiicntcs, atacando a pio-
prla ti;•.:;.iv:-> úo seu aluai iul.jii-
nistrador. lím conscquüncia de ta-
manha lojuitlfa, uutit cooiisailo de
iuncíoiuiiius d*a llospiul, da qual
faziam paiíc os sigiutaiflos deile,

Que Partido vencerá no próximo pleito
municipal do Rio?

LEIA

JORNAL
DE DEBATES

Uma carta do Luis Carlos Prestes 0 artigos do»
deputados Aurcliano L .'.. da UDN; Antônio |osá da
Silva, do PTB: Atc*des Sabcnça, do PCB; Aldo Sampaio,
da UDN; At»ostinho Diat Oliveira, do PCB; |oté Joffily.
do PSD: jurandyr Pires Ferreira, da UDN: Segadas Via-
ns, do PTB; Ncgto'ros Falc.ío. do PSD; Pereira da Silva,
do FSD; Hugo CarncifO. do PSD; Cu-lhetmo Xavier dc
Almeida, do PSD*, do capitalista Alberto Woods Soares,
do pintor Tibcrio, do jornalista Hcidcr Succna, do espor-
litla Vargas Nclo, do tcatrótogo Waller Serqueira. do
especialista |orgc P,'nlo Uma, da artista Luiz.i Calvão,
do politico 1 '¦< ¦ ,:! I. :-o. t! * c r:; r.í) --iru 

jon.1l Pompcij
o mais nove palpitantes debates c polemicas.

1 CRUZEIRO EM TODAS AS BANCAS

[ICITA íl PRIMnPA fM9£TÍIQ!H nnLtllH H rnlIfiLlnfl m»LlÜ!l!.4 ull
JNIliu ml rúukma ÍMiáú

Lançado um manifesto aos jovens - Pro- ^-tíT^L^S,
testo contra a cessão do teatro Municipal

aos integralistas
ltetin!U'ic firauraordin^riamfnie. ame-p-ojeto dot Mtalutot d» O.

asie^niem. o Con**:r«o da Ja-;4. C. que. apto demorada «Jia»
aentude Ca: loca a fim de du- cut Ao. foi aprovado t«m tAíta*

ia catatutta» dajtmntda* p;o*e.oaia* ndo pi.culir e aprovar oa
Bgrcmtacao. e cteser a primeiradiretoria da UJC.

No eaipeditntr, o pratdcnle da

prvjf-üxstvu pelo pienatio.

ItaSELM

MAe.iprv-aTO t-ANÇADO PUO
CONOIlfôeSO D* WWmBm

CtRIOCA"JOViat CAHIOCA* - ,'»i
nomfnto «m qu*? totem *r*
tratalltoa o *! COXORGUO Dt
JUVBíf-rtJDE CARIOCA Jf en-

l-LíelÇAO DX OIRCTOillA
DA UJC.

No ultimo pomo da ordem tto! 8* » "I* P*"» "o***!* t»ar tua tlsâ
seueio anunciou a vuiia de uma dia. proced ram-ic as «HeiçtV.*» fm 'ai tio <•» te-is* iu:-:nj(»
t-omlavâo de Jovens atrovlarioi dai pata a prlmcír*. «.írciorla di U-1 aitolar a "UNlAO DA JUVEeSTi

J. C. icndo elclíb por maioria! DE CARIOCA'*, tolutríf di á:!i
esma-jaUMa a sciiuínte chapa: | *t de leu* direitos e rfítlato

ITcildcntc - Plavio Pfüclo; 1Ç6'*»
vlce-p:eí!dcnte - Amado Men» | »» «"."lu tfnd«» tm tw» o
Da-r.to Filho arctítírio gurA', - í probi.-mas trate dc notia Jatiata
Coiwuc!o Vajxincrl.il. Comi tio dc. F. é em rasao de »ua »t*(t
Executiva: Zira RcgU Batista. í nue viver*. Por Iwo hi df tom

uodo conlra a c.&tAo do Teatro'Homero Marlbondo, Sfhniiiâo: «""ipre contra ( estada dt re-a
Muntctprl para o convenção dos Vlrlra- Ocroniino Vnniclotl, Sld- nutíleSo. em que alar tta no*»» "a-

Cruzeiro do Sul. atualmente em
greve, deslen.ndo o c-usri«•.«-».«!•.»
Maurício ScRter para aaud.»-!.*.

Ainda no expedi.nte. foi apro-
vada uma proposta, no sentido de
ser enviado um telegrama to au-
torldadei competente*, proles-

lrt«e-gra!lstas
Na ordem io dia a relatora da

f om:.-.: ão dc r.*'..i'. :::•*. Ma:lo
Campos encaminhou A votacAo o

ncy Vieira de Carvalho e Orian
do Ai', t j da Silva

Após a elelcfto o president- da ]mesa anunciou que a posse doa!

vens: contra o analfabttl ws 1
dllcirnrla do ertlLc; pot c»T-ál»
<;{.« mnls humanas ile iratui»

ICONCLUl NA i* PttOl

¦ST a ^^
9

— «Continuamos, assim, sentln-, esteve cm noeisa redação a
do a lalta do orteioso Uquiijo. E; fim de que o senhorio a a
explica: — Esta parte daqui é alta. j Prefeitura tomem conheci-
de toado qi». a água ni vem á, mento do ocorrido, mandan-
caixa dtpoi. dc ter enchido todas«do íozer os necessários repa-
as casas da psrtt baixa. De ma-1 ros.

Cartas do Povo

do providencieis, quanto aos I Pf0curou o diretor do aludido jor-
danos do fl.-...-.! rr* nnn»!n «r 1 «"•• sollcituodo-llie a rctiilcai,-ao

do 1: ....:.-...11 a respeito, o que lol
danos do desastre, aquclo sr.

TRABALHAM EM PÉSSIMAS
CONülÇOES HIGIÊNICAS -
Um» empregada da oficina dc blu-
sns do senhor Jullus Kullck. & rua
do Rosário 153, 2* andar, e que
nüo quis declinar o seu nome, es-
crcvc-nosi

.Aqui trabalham cerca de ses-
senta t.-.nv.13, :i'tj dispondo a casa
dc um refeitório para a maioria
que nela almoça sujeita ao mau
cheiro das privadas, catando as lns-
tt!....,.--. -. higiênica, entupidas há
mais de um ano. Quando . .gua
falta tri-s ou quatro dias o cheiro
torna-se Insuportável. O chSo an-
da sempre cuspido e as paredes co-
i-v-rt.-ii de palavrões era desrespeito
is moças que sil trabalham. O
.vi.-,jo patrSo t o tipo do Indivíduo
que te* trata dos seus interesses e
quando algumq tnipregada comple-
ta o *eu tempo para tirar ferias,
ele 'lca com tapeações pretendendo
qut ela continue no trabalho. A
gerente pensa qut* aqui é um cam-
po de conceritr.çSo nazista e nós
ea seus prisioneiros; trabalhamos
tjito horas e meia por dln, com uma
Jiora paça almoço, e só. Nilo te-
oios lanche, nSo podemos fazer
uma merenda por nossa conta,
nem reclamar os nossos direitos c
nem rir durante as horas de ser-
viço. Faltando água temos dc ir
buscá-la tio escritório, onde ficam
os filtros, sujeitas a racionamentos
quando ela bem cismar dc dar,
mesmo em dia de catora.

•
! SUSPENSO INJUSTAMENTE
»t-t O senhor Virgílio Pereira de
Almeida, morador á rua Francls-
ca Sales 35, Jacarcpagui, enviou-
po» a leguinte carta:

«Como leitor assíduo da TRI-
BUNA POPULAR venhor partici-
par que tenho um (ilho no Cole-
ç(o Souzr. Marques, á ru? Coronel
Rangel 345, cm Casçadurn, hâ três
anos e agora o, diretor desse edu-
candarlo snspendeu-o pelo simples
fato dele n3o ter pago a mensal!-
dade adiantada. Faltando três me-
¦\i para o termino das aulas, tive
esta surpresa de ver meu filho sus-
penso Injustamente, Impossibilitado
de satisfazer essa arbitrariedade,
pois como sou operário da Prefel-
tura Municipal, n5o recebo adian-
tado».

|.
SUJEITOS A REGIME MILI-

TAR OS PRESIDIÁRIOS DA
CASA DE CORREÇÃO - De
um presidiário da Casa de Corre-
çSo chegou-no» ás m5os uma carta
da qual extralmo* os trechos
abaixe»)

«O atusl diretor deste presidio,
fi»ío»a*l Ademar Alvti de B-ritc

i

de um certo tempo para c.1 tem
recebido detentos cm numero su-
pcrlor & quantidade que recebia
anlcrlormcnte. superlotando o p.-c-
«Idlo e desfazendo a comodidade
dos demais detentos. Sou um pre-
sldlario que se acha na pris.lo
aguardando a determinação da
Justiça, hi mais de seis meses, e
durante todo esse tempo tenho ob-
servado Inúmeras Irregularidades
por parte desta administração.
Existem Infelizes detentos que se
acham sofrendo de moléstias In-
curaveis e no dia 10 deste müs fa-
leceu rm condições precárias Ma-
noel Antônio da Silva, em verda-
delro estado de ...Iscrla».

E mais adiante escrevei
«Estamos submetidos ao regime

da caserna. Estamos tranqüilos fm
nossos cubículos quando dc surpre-
sa recebemos voz dc comando dos
quardas, que prontamente nos or-
denam que nos perfilemos pnra
umn revista do Coronel que estA
entrando para examinar o nmblcn-
te e «revistar as tropas». Isto »*•
somente um susto que passamos.
pois o Coronel só aparece nn prl-
melra galeria c torna a voltar».

•
GÊNEROS PARA O POVO

VENDIDOS NO CAMBIO NE-
GRO — Escreve um morador de
Rocha Miranda:

«No dia 9 deste mfs um caml-
nhão do exercito, da Comlssüo
Executiva dc Abastecimento, foi
levar ao Armazém Globo, na Es-
trada do Arcai 650, Roclia Miran-
da, fcijfío, carne secn e outros pro-
dutos mais pnra que este vendesse
esses generes de primeira neccssl-
dade ao povo. No entanto o que
se verifica í que os produtos s.lo
vendidos no cambio negro e nega-
dos ao povo?. •

OS MILITARES DEVEM VO-
TAR — O ex-combatente Paulo
Pio da Silva escreve a nossa reda-
çio:

«Estou contente por j:\ termos o
direito tlc realizar comícios em pra-
t,-a publica, como o projetado para
o dia 30 deste mês. Isto por ter-
mos uma Constituição recciiíemen-
te promulgada c que sos assegura
este direito. Os dias vão se pas-
sando c a liberdade vai chegando.
De 19-1-1 a 19-16 eu não podia par-
tlcipar da vida politica porque es-
tava defendendo a minha pátria c
subordinado n um regime fascista
que já acabou. No Brasil os mili-
tares não podem votar, coisa que
não passa de um absurdo, coiiskle-
rando que na pátria do lmperlalis-
me o» Estados Unidos, o. mllita-
rea podem faxt-lo».,

prometido íaxer. No dia seguinte.
entretanto, ao euvtis de ser pu-
blicada a rcliíicaçâo prometida, foi
feita severa critica aos membros
da Comissão e ao adiuiiUstrátaior
do Hospital.

Tratvsiido-se, como se vê, dc
uma campanha sistemática contra
uma repartição Municipal que tudo
faz no sentido dc atender ao povo,
cercando os enfermos internados
com o conio.to possível, não c
justo que um Jornal por moeivos
pessoais procura depreciar uma ad-
ministrarão operosa e honesta, Jíg-
na de respeito c apoio dc todos. Em
outros tempos, o sr. diretor, quando
o Hospital São João U.r.i.ita estava
quasi abandonado, cm que os
tiocir.es A lulta de leitos permane-
ciam deitados pelos conedores.
tempo cm que até os remédio c os
principais materiais faltavam, e
que a própria higiene era um mito.
o aludido jornal não procurou fo-
calizar esses fatos. Agora, po-
rem, que o Hospital está de fato
com uma administração consciente
dc sua responsabilidade procura-
se substimá-la, trazendo a público
fatos inveridicos que tervera para
iludir ás pessoas menos avizadas,
criando um ambiente de antipa-
tia contra uma administração que
pelo contrário, deve ser olhada
com a melhor consideraçSo.

Certos dc que a TRIBUNA PO-
PULAR, jornal do povo, feito para
o povo, nos dè guarida a estas li-
nhas, restabeleeedoras da verdade,
sinceramente agradecemos, (a.) —
Carlos Costa, Waldcmar Zildo
Soares Eimes, Manoel, José de
Souza, Carlos Caminha, Maria da
Conceição Barbosa, Durvalino
Gonçalves Bastos, Milton Alves dc
Souza, Angelina Dias. Edgard
Francisco da Silveira, Vera Coe-
lho, Maura Ferreira, Arlstidcs
Monteiro dos Santos Rubens V.
Silva, Otávio Ezequicl da Costa,
Laudelina Nery, Edith da Fonse-
ca, Aricina Maria da Silva, Ab-
gail Souza Cruz, Olga Nunes Fer-
rcira. Antenor Lounardo, Doracy
da Costa Ventura, Georglna Ven-
tura Aloiiso, Lino Donil Freire,
Joaquim Pereira, Wagner Ferreira
Caldas, Gencsio Mora dos San-
tos, Bernnrdino Melo, Maria Na-
zareth, Benedita Miranda da Siiva
e Maria Fclicia."
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A crise atual atingiu a teedos
os setores da vida brasileira, as-
sumindo properções verdadeira-
mente alarmantes como o povo
ainda nio havia presenciado. Ue
todos, é, talvez, súbre as massas
camponesas que o cncareclmento
crescente mais pesa, visto como
os seus salárius estío cm cum-
plcto desacordo com os preços
vlgornntes. A desproporção entre
a receita e a despesa dos hnbl-
tantos do Interior, principalmente
das zonas rurais, leva as pupu-
lações a uma condição dc miséria
c fonio.

Acrcsccntc-se a Isto o próprio
regime dos latifúndios, ainda im-
perante 110 Beasil, ontíe os co-
lonos vivem seb a opressão dos
grandes proiirlotii Ioí dc terra,
sem direito algum c imposslbli!-
tados de ter a sua pequena la-
voura ou o seu lute para o cultivu
e a criação. E nio é tó. Ainda
estão os camponeses inteiramente
à mingua de qualquer recurso uu
ossistOncln, sujeitos a toda espe-
cie de enlermidniies e lncapacl-
tados de lutorcontia os naturais
Imprevistos e prejuízos oriundas
de uma safra pouco rendosa, bem
como, o mais das vezes, obriga-
dos a comprar diretamente nos
armazena da fazenda.

Numa sltuaçiio tal. o sidirio de ImnnoR'K;i"tnflnR r\f* pnfri=»nf'-.r n rriar*» rlt-»»* ba,*h**' Cl* 2000: P50 Ct* ••*•»•femeque percebem, fica todo cn- impossiDintacios ae enfrentar a crise, oei» nçúcar Cr$ 500, £}*». Clí m.terrada na venda, quando nüo xam n« rnmnn-, na pcn(»^^n•^iv-^ rlnt. rrifilKr» batata. CrS W, arroz. Cit i»;lndlvldados, sem saldos e sem Xam 0S camPOS na espeCtatlVa OOS meiUO- fc,Juo. Cts 2,t0 e farinha de mas-
possibilidade dc tentar em outras rp. aalXa-lo,, A-,, clrlnflí».;  Misprí-i o fnrraf» dlo«a. **-*'•> 2.«.fazendas onde lhes sejam ofereci- res «atarios aas ciaaaes — miséria e rome Qs gal4rlos pagos ^ tí2Kíidos melhores condições de vida. no Ínterior — O regime dos latifúndios •*?» A-Cr» 12.00 eCr$I5MdU-

j^*ta T-\r* e»T*ir\i f/-\ * *t ff r»\"aaj»*»a »^»»v **» »¦ 'tr lSJrt ii.fitvif. *»•"»*: t\ **t»-*fi''*'l"i*1.l\O DESPOVOAMENTO DO
CAMPO

Os elevados preços dos gêneros
c utilidades, c. das ferramentas e
utensílios Indispensáveis tornou
aflitiva a slluaçie) dos camponu-

tts, pela anulaçfto dos sr«us sa-
lárlos em face dos mesmos. Com
Isso, sio obrigados a procurar 03
grandes centros e ns capitais. O
fato é que o interior está se des-

1 Dí» dos Soldados da Borracha
Esteve cm nossa redação o . voltou, depois de 3 anos de tra-

sr. Oree,tlno Barbosa Alexandre, balho. doente, iem recursos e
que daseja saber o paradeiro ds
sua família.

Quando deixou o Rio em Ja-
neiro de 1043. com destino ao
Amazonas, integrando um ba-
lalhOu da campanha da borra-
cha, a sua família residia cm
Marechal Hermes. Agora, che-
gando do norte, nâo encontrou
mais os seus parentes no ende-
reco Indicado.

Coutou-r.os. tambem, o sacrl-
ficado .. Mndo da borracha, que

Agredido por não
ceitaia

De Barra do Plraf, recebemos
o seguinte telegrama:

"Venho por melo, deste pedir
auxii junto ris autoridades go-
vernamentnis no sentido de se-
rem dadas garantias nesta cl
dade, onde um dos meus filhas
de nome Francisco Galhano So-
brlnho sofreu uma agressão por

borno
ter repelido uma proposta de
suborno, para prestar falso tes-
temunho num processo-crlmo
envolvendo o genro do chefe po-
iitlco queremlsta local, coletor
federal. A agressão foi feita por
elementos policiais, a) Miguel
Galhano".

Estão ocultando
cimento

Os pequenos construtores e
empreiteiros de Niterói estão
lutando com sérias dificulda-
cies pnra conseguir a quantl-cinde de cimento para eis suas
obras e para pequenos repa-
ros. Alegam cs, prejudicados
que os casas de ferragens
atacadistas ocultam o mate-
rlal, criando embaraços áque-
les que têm compromissos a
realizar. Um empreiteiro que
nos procurou, pediu-nos que,
por nosso Intermédio, aeja
feito um apelo a quem de dl-
relto para que essa falha ae-
Ja solucionada, - - -^
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desiludido, sendo quo idêntico
destino encontraram todos aque
les que atenderam ao canto de
sereia dos Organizadores da
Campanha da Borracha.

O sr. Orcstlno avisa que s«
encontra hospedado na Ilha das
Floral.

rios. No último caso, cr.trfUnt*.
povoando, porque o lavrador nflo I ° cnmponés tem que trabiliu.*

GENGIVÍTE —' AFtASv'' .'"• ESTOMÁTITES?..^'
-..:;- . '•Use-.t :t-:^2r

, Creme Dental !f?;:-A 
X--L:*Ã";^|.

Coiitctn siilfiinilumida et
dá saude o beleza uos,

, '*¦ '•• dentes : 1'-.' '._:'•«¦•
À VENDA EM TÒDÂ
..;-¦'.-• :. P/aRTtÉ- '''.'Í-.Í%

pode licar indiferente á morte
pela fome.

Atualmente as ferramentas es-
tfio caríssimas. Uma enxada quecm 1937 custava CrS 9,50, hoje
cuòta CrS 24.00; nessa mesma
época o preço do machado era de
CrS 12,00 c o atual é de CrS 30.0').
E assim por diante, íendo os pr«s-
çcs médias atuais das ferianien-
tas os seguintes: picareta
CrS 30,00: lolce, CrS 15.00: arame,
CrS 5.00 o quilo; cnxadlo
CrS 22.00; facão de mato
CrS 20,00; peneira, CrS ÍU.OO; for-
mlnlda, CrS 21,00 o quilo; pulve-
rlzador, CrS 500,00; pá, Cr$ 35,00:
c alfange, CrS C0.00.

Um lavrador não pode prescln-
dir desses artigos e com um or-
tlenado de 12 a 15 cimeiros diá-
rios é lógico que não pode tra-
balhar. Mas, há ainda os génc-
ros de primeira necessidade a
comprar. Sobre esse ponto nos
fala o operário José Romfto Nas-
cimento, que passou dois meses
na Fazenda das Três Barras, em
Bananal, no Estado de São
Paulo.

José Romão conta que os la-
vradorea da fazenda não tém per-
missão de plantar, sendo obriga-
dos a comprai- todos os produtos,
cujos preços são os seguintes:
toucinho. CrS 15,00 o quilo;

Queixa contra a proprietária
uma casa de cômodos

Infringe a lei do inquilinato
Um Inqullno da casa de co-

modos situada á rua Senador
Euzebio 11, Flamengo, esteve
em nossa redação a fim de ape
lar para as autoridades compe-
tentes no sentido de pòr termo
ás explorações de que são vlll-
mas os moradores locais, pela
senhora Irene Costa Nagel:

Essa senhora — afirma-nos o
Informante — que por sinal ê
mulher de um alemão racista,
aproveitando-se da nova lei tio
inquilinato que permite o au-
mento ds aluguel de quinze por
cento, e em virtuele de ter sua
casa aumentada de preço de
Cr$ 1.300,00 para CrS 1.485,00,
achou de aumentar o preço dos
quartos de uma maneira a'ar-
mante. Basta dizer ao senh.ir
que quartos e.m que se pagava
setecentos cruzeiros ela aumen-
tou para mil e assim por dian-
te. Atualmente ela e o seu ma-
rido que é desempregado, arre-
cadam mensalmente mais de
quatro mil cruzeiros dos poucos
quartos que tem a referida o.isa.
num flagrante desrespeito uo
decreto presidencial que faculta
aos proprietários das casas de
cômodos a arrecadação máxima

do dobro do aluguel. Acresr.en-
te-se a is.:o que a senhora Irene
resolveu fechar o registro da
água, já tendo antes, sem qual-
quer aviso aos inquilinos, deixa-
dn de fornecer comida. E mais
ainda: que mesmo depois de dei-
xar de fornecer comida, ela per-
manece com cartão de raciona-
mento para dezoito pessoas,
quando inúmeras famiins no
Rio de Janeiro se queixam de
suas cotas ínfimas. Não quero
dar o meu nome'pnra não ser
explorado ainda mais.

seis dias Ininterruptos; <e dtixi
de trabalhar um dia recebe t**
mente 12 cruzeiros pelos di3J Ç'J
trabalhou.

LATIFÚNDIO S
FEUDALISjMO

As cifras acima dcmor.ttnr-
plenamente a razão por qut t*
campos estáo sendo abandonatlof.
Mas o operário que visitou o lfl'
tcilcr dc São Paulo ainda acre*-
cento outros fatores. DU, P*
exemplo, que o proprictériD íi
"Três Barras" vive no Klo e não
se Interessa pela fazenda, Qv*
assim fica á disposição dos tl*
mlnlstrndorcs. Sendo uma fazen-
da de criação, e tendo íncluüti
uma fábrica dc leite em po. tedt
a lavoura é deixada cm plano «•
cundário. Os colonos sóminti
têm direito a 40 metros no redes
das cnbanas. Assim até as pou*
cas cabeças de galinha e de per*
cos tiveram que ser sacrificada».

E José Romão diz mais:
— Os 'colonos não tto direi!"

a nada. Os patrões não se Inte-
ressam pela lavoura. Meu cunha-
do plantou alguma coi;u, n:aa «
administrador derrubou a cera
para o gado entrar. Tudo ü^
arrasado. Nem as galinhas tto
milho para comer.

Fala depois sobre s eltua."
existente em outras fazendas, d-
tando o caso da "Bela Vista,
cuja diária é de CrS 10,001 w'
ai, dizem os donos, os colono!
têm direito a mais terra. CoB
isso pretendem enganar os csffl'
poneses. .

A vida do campo se toma »fll
vez mais difícil, exigindo, P»'
tanto, imediata c decidida von-
tade de todos 05 patriotas p«i
resolver essa situação fundame»"
tal para o nosso Pais,
povo inteira cooperação 00 io*
vêrno, que está interessado efl
enfrentá-la.

Waidemar Figueiredo

A. 4. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

(tua niisiii-l «atiulii. íi '¦ *"
Fnr.e 23-4C3*

rio iioe-°Recebemos dos pracinha.'; Mi-
noel Vice-a e Amaro Alvarenga
o seguinte telegrama:"Os ex-combatentes do Brasil
aguardam ansiosamente os re.
sultados dos u tlmoa acontsci-
mentos em Nova. York e espe-
ram que o governo brasileiro so-

luclone os prob"emas -
povo. Queremos lambem . 

^
governo fomente a pi
clusive do trigo, ac abe c°ffl tu

in!*"gafanhotos do cor. _*
cie Imediatamente a ¦'

de casas paia o povo .
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Iniciados ot entendimentos eom oi patrõei para um aumento
de 100 % lobre o§ atuais salarioi — Rtfmuwn ao traba-

lho os operários da Casa Mandim
fewrflia ém t*Ae*MUit**%im px*ri * nmttt* ét fstsrfMi pró*
Mi»! rt. ttiwe êt dam m aiay*
mtr.it,

Ai$mt mtémm par-iraremtmnnmr i a tmt * tmmet-***
f*.C««*l A WIlil-iMíí» ê» R»%*. ttêm ftsttm tintaram tiam
qtte a mtwmmta |* *,*wt* **-*
priarip»? **wm ,»t «a êt,mtnvimr am ptuét* * «msl*£»• •sCftsifeísdt da elNBt, ttm*
íi.»'.. qift B8BO. pí*f»»» .4, „5f.lawr .-«» ras» ttuu mitim
nmutmtée*.
VAUOSA A t unri lt \ç\u n\

VJSZãtaf,
Be êmmt ú* êitm*** ps-ttti* tíiísdl tnimMmf-*** um

armúa tfUmMi o pi«íiiknt« tf»

n» m* »s49 #* i»í<M«r o u*i*>*tvt*. a ttmtt*» éa tgm*. a*%mu tttm* m i* tftn'« «pritr
«íll tttltlM |fW«ar!«.

Cí Olivtkt t •.,•-. * ia p«|
|RMf| mtlO(t% ltf«í« em pptft,.
rm 4* e«a MiBstsi teiMiM «»
..Atatit* i»a e.ui4*4 tft gntew.
a.*,-aij.i;-aít.j.., 4. &¦**.-.ema éa
tmt*, li* M. UÍVÍ t titUlêtm.»
psUtt** * rtptrttaiMla ila üi,
TDJ». alíOn* Aa iUktítàUet t*.
ê* St* tmirn*** j**r» *-.ts:\tt
étmswm t »*m't* *» timíess
t so ttm é" * moriratsio :* t*r*!í!íí;<» ¦ loáat t*. ««ui obiatas
t C»ncl»m«* a tUv* a dSBMll
fria e jtttfteiMUHfflte. cmton

Pííífinft b
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fvff da pienie mai.a prnt-:t 4 Aiscmbliia tfci
t-i*. i ir.tif.a (temistio êa
H ccBpaahfiro JoJn» D«Hi9.
itsa isselídM tnanüealaram-
. esi-iria» 4 Cõmii.u.10 Ca
pat, eVrnistA * cmi.ííí <SI-
}£aí;*á fr-rcaüâda para aa-
pütr í»::;xs;;ie*, pau a eis*-
. bs iut«!« df «üo «r mat-
t K!a«*> t íl •» mtMnireU
óffii ç* . {:::c*** JÁ i« sen-

ansfíus» « mrapaz de con*
t*".i* mantendo eoonsaísa-
vsst ss* ptrütaa.
Jtantao d: Olirrlra. antl*

pmetedo 4o Sindicato, pro.
;* s v/é* 4os {-tt*.'-.'.M tto
btàn. 'io tò a:«ndendo ta
ps4C.íi,'« de Iracano do
ra£} f»nsmSa> eomo tam.
ta í-.í.-j ao recuo do empre-
pkt. qae na reunião da eo-
r-Jj tountadlca'- compro-
vtxtm a rtadmf.lr todos os
T.:t::..ii-.t.. grcvlsias. com ex*
eis dr Joio iiul lo. sem pre-

ír-j -íriiia.* adquirida»,
1'jttr.í i ainda que não move-
u ctuhuma perseguição aos
stc.v. Explicou ainda que na
ais rruaíâo toi lavrada uma
ix tL-te levou ia nssinaturas dos
fç.*í.*n;an:es das emprc.ados
t í:> empre.adpres. do:umcn:o
»t*Ja cumprimento cs palrôw
ris pjJcrio ss recusar,

liia-rrtno de Oliveira de-
Bíüirau que oi operários vol-
toüai to trabalho de cabeça
epiiia. pois o acordo era hon*
Ra F»ra ambas aa pirlcs e
Pe t volta dos operários da
tua Mandim no trabalho era
o*. piüo necessário ao bom an-

ma tmatitet

men pediu ao representa!» da I Sindicato, que os aprmntari ao
U5TJ3P*. adrotaío Medeiros I sr. t) A-aW.-.-.i n$an»da. junja.
Jar.*:.-!. para &o'areeer o aa* Iments t$m um ciirlo butortan-

fr*P *m£ fwWw* W 9 fWWW «WfHflJW Wmr^

lm o atmmta ét tmittm uma tttm tft» píHw-antf* 9 p*-*'
Kémit tfa sí.m 4r • • ps'.*») *
W V W'* *m-*t' ^*fA»J I4I *à*m-*M Qfmta*m at m*^, *-?MUacntA tfmíiifs tfi ea*M*B4*m t tt* tfa* míwfer**
m*u lUtM da ceenívia tf» «a.
»i^í. **m mptk item m pv*

•M dsd**, juniaista!» t**m »
Pimitm* 4* g-méimiê. pira
fneootnr n» it::,.:¦.«;;» da Tt*
aitu»* um* tapiã tfo a?ürdi> na*
fUUdO e^ oi p*!;ãe*. tf«.U-
mm',* .w> <- nt«oia4a anwkiu*
ra para ttnllrar m pottimiiit):tí. tf» autriur o êUM** tutc
Ura, Em ê®tmt**la túa M
ritnmlratfo itm ar.uifo» do Mi
itfitíifo do Trabalha, fôiiftlan*
!•<• irtURdO iil» í-*!»*<. 4 O tf.*í*
lor da I)í»í4í» 4* Ti*tt*U%t*< o
Bbitfteslo petf*, «a tas* ét ne-
fíMMad», ir ao tfuütflo cola.
ura.

Em nem» da eomliiAo êt tt-
Isnm or..,:»:r.*i-i m t-m;»»ni»i.
rá • ,m eriaitfnma r.o* pro^
pria* l<uaU ê* trabalho, a Um
êt tsier tster oa «eu dureüan
c ui direilot doi r,t.*n**rtt du
eomiim&tt êt istíttsa t intrein-
dual. te» o *nm ttri dilirl! a
cwnquusa de um juito aummto
êt aalsnoi para a tla«*. Oe; a-
rou ainda qi» o dia*idíj> t«lf».
*<} *ts'-f*!f deve ttt raicitaJa
çuando isvfiem Iraos*í3ido lo*
dsa ai dfmarthei pira tw aem-
do di,*eio cem ei pattA.*a,

Ma*» lima ra o reprwjntanse
tfa. OSTDP, Mestras Januen.
advertiu A c'a«*c tt>tm a inoyt-
rane:a de um aumento, mnena

tft tm ft» tmm t*> ta mama
tmm. fiã» tãt istiú* a ttm*
tm mp!* «*»i»*mo tmu* *
tmm* tm fim t tmm * em»*m b*i», Ais«iu A tmtmisê*
éa awmm* ét aalau** *#r tm
mmm* atum* m itfim *
mtk êt irabilfwa ifrinian**.
«# *t.m m f*'WRtf»i#i* c"# 19-
tfa» i» iratoiiiatfwc!». Ooncaimi
tfgm» pmm é» mmU*u tf»
ysTor t ingeria a cr*^« d»
fíi^is,*** píreiaiienit» para tt**.
iimn €* trttisw* têitttUt a* ui-
.««tfatfea tfa tlsm. t t**istu:tt
o tttattm Mpo » a ramita.

.Na mauliA 0» mm o prai«tfefil» tf» ftnákato úm M*im*
íUsm. tmtthm Aitm**u ftiláanlu.
•stRtea ao Mctfiraio p»u»na»o oflOo wliriiaRda um» teuniU
tfa mF,t»a<) Intrralnítol. para«t íuur a* lua;* de um améa
par* *m t*: ***>, aumrnto de
lalantM para a etsaw. Bifou»
tfe» eu fts^Hít» í«4 ti»;rraaa a
sembléla.

Jtakmm**'*
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imie. a* tuiçõfM so «/.v/i/caro oo* omiéts KLmniítttrAS - tum *«•MU rtétiú* ama *4mtit*:* c<*ii»í4o ét fttUknta* pma am pautnm tive, Aej», u, a* 11.1*ttmtt. ptmtvêa a* dts\*t* $«** a éuttêa 4* ttm mtmtts, fm mw ime*mtém eemêam atlm* t*s ptial r*ta eomnartttr, tt* mutê, a* letal 4* títHé-% es* sem aa tté*t ée Smikela êttté I.» 4t Utn*. IW-J* aaéar. Ja l»*t-t êftjtêtt tttttUtt * CSTUr t * crti * ttúie ama t*>mtstê* ét tltUMiitt na te tautttt tttt* o Mtavttttio éa TtaMhe e fm ée ¦**# »#ja eaitetfo«mi itpmttlmt* Iteal pata tw>«ifat*Htti ot UaHtnm 4a tltttéo, A (hapa q.» napit** ei #««•-
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O DISSÍDIO COLETIVO
UNIFICA ÜS SEOJRHARI0S
Toda a classe mobiliza-se em

aumento de sahirios — Confiantes na
conquista dos 100 %

Depois tfa tlsnlllcatlva vitória shidicallsatAo que todos oa at-
saciados vêm empreendendo, mi-
lhares de propostas de novos 16-
elos itm dado entrada na secre-
tarla.

Sindicatos de classe, deputados
e outras crganUaçôcs populares

Querem Respeito à
Constituição

I=i comissSo de metalúrgicos
* S. A. Marvln. composta dos
O- Lul: GuiraarSei de Oliveira,
J&r de Oliveira Rocha. Manoel
Wii_iei **' Mato», Amaro de
«3». Lina Cerquelra, Fausto de
«tliia e Domingos de Sousa,
jspareceu em nossa rcdaçüo a
«ile solicitar por nosso Inícrmé-
•» «oi sn. representantes do po-*> w Câmara e no Senado, n
nfcla aplicação do artigo 157
«Conjtituiç.lo, especialmente o
ta 6, que se refere ao descanso

;mj1 remunerado.
A comliião fax ainda um opflo

•Wei cs memlúrgicos n,1o slndl-
OBadoi no sentido de que se or-
ífem dentro do sindicato daU*t. pois somente dessa maneira
f«!"Si) lutar por sua» reivindica-
,t».

alcançada nn Juitlça do Traba
lho, no dia 1? do corrente, pre-
param-se oa tecurliãrlos para a
luta pelo aumento de 100%.

r».i.ili\í:i s e eneorajados pela
primeira vitória alcançada, o.-, se-
cuniúri "s estão certos de que
conseguirão o aumento quo rei-
vlndlcnm através do dissídio co-
letivo suscitado contra os empre-
gadrres,

ORGANIZAM-SE PARA A
VITÓRIA NO DISSÍDIO

Já está ptenamente lirmado o
slogan: "cada iccurfldrío é um [
toldado do seu Sindicato". K.
realmente, centenas de trabalha-'
dores acorrem todas ns tardes 6
sede do Sindicato, a lim de tra-
zer a sua colaboração e o seu
,i*i i-i A luta que n classe estA
empreendendo. Todas as comls-
soes trabalham ntlvamcntc no dc-
sempi'1-.i.-i das suas tarefas. Cen-
tenas dc cartazes serão pregados
cm pontos centrais da cidade, nas
proximidades das locais de traba-
lho da classe. Será realizado um
concurso de cartazes e expostos
os quadros apresentados, cobran-
do-sc* Ingressos a preços módicos,
cm beneficio da campanha do fl-
nanças. Avultam as contribui-
çóes dos artistas amadores que
são associados do Sindicato, cs-
perando-fe que a exposição tenha
grande êxito artístico e ílnan-
celro. .

A campanha de mobilização
serft feita pelo rádio, através de
músicas populares o de um sam-
ba especialmente gravado pura o
campanha. Centenas de milho-
res de prospectos serão colados
c distribuídos avulsamente.

Animados com o êxito olean-
çodo com a decisão favorável
obtida no Tribunal Superior do
Trabalho e com a campanha de

torno do "*m *m*<*° ° líu "P0'0 ao sin-
dlcato, .-•:..::: -.**• a classe cen-
flanle na vitória llnal da cau-a
dos securiiArtos que c também a
causa de todoa o» trabalhadores
do Brasil, que ae ¦•*¦."¦> moblll*
zando para conquistar melttore*
sal&rfos e estabílúar os prcçoi daa
utilidades, levando o «eu apoio
decisivo ao governo para a rc-
solução pacifica dos graves pro-
blemas que afligem A Nação bra*
slielra.

¦-- » ¦

O» frabcf/icdjrrj doi ^rne:fr:j Fr/io*l/íCoi ounado falatam ê

REGIME DE TERROR NOS
ARMAZÉNS FRIGORÍFICOS
O sr Cirilo da Rocha pratica as mais va-
riadas tropelias contra os trabalhadores
— C$ operários mais esclarecido* são
postos na rua c aqueles que fazem qual*
quer reclamação são "atendidos" com &
demissão ou suspensão — Os trabalhado-
res dos Frigoríficos exigem a demissão

deste ferrabraz

Sindicato dos Trabalhadores na Indus-
tria de Fiação e Tecelagem do

Rio de Janeiro
SEI1E FKOPRI.l: RUA MAItIZ K BARBOS. 05 — Tel. 2Í-4393
Companheiros:

Ite ordem do companheiro rroldente, convido todot ot u-
iodado» quites cm pleno goto de tetu dlreitot sindical», para
comparecerem & ASSEMBLÉIA OBRAI. EXTRAUKDINAKIA.
a realizar-te no dia 26 (vinte e selsl de Oulubro do corrente
ano, At 20 (vinte) horas, com a seguinte ordem do dia:

a) AUMENTO DE SALÁRIO
b) ASSUNTOS GERAIS

NOTA: — Esta assembléia foi requerida ao Sindicato na
forma dot estatutos em vigor, . cm contlnuaçio A do dia 19,
Interrompida em virtude do falecimento do nouo companhel-
ro Iloracio dos Santot 1'crrlra ao qual deixamos aqui o nosso
profundo pezar.

ALBERTO DOS SANTOS — Secretario.

trtítiep-ed-jrrj doi Arne;fRi rrl;orlfíCoi
no-tia reportagem

Vm* comissão de trabalhadores
noi Armazéns K.i. u;IíIcí*j. vlc-
ram entem A nossa redação, ma-
nlfcstar o seu repúdio A atitude
dos 'teus 

patrúes, demitindo ai-
guns trabalhadores pela simples
fato dc os n:¦¦. :*.. . empenharem*
se com denôdo na luta por me-
Ih.irc.s salários c haverem protes-
tado, através diste Jarnal, contra
a demissão de outros csmpauhcl*
ros. Compunham esta comissão
os trabalhadores Edéilo Pereira
dc Macedo, Ocnlro Domingos,
Hélio da Rocha Silva c Jcáo doa
Santos.

Alexandre Varela, José Castelo
Branco, Ilcllo Cabral, Benedito
Henrique da Silva e outros. íoram
os trabalhadores atingidos pela
violenta demissão.

Os membres da Comissão ver-
bernram asperamente, a conduta
que vem tendo, á frente da chefia
da secção de Carne:., o sr. Clrilo
Rocha. Este sr. persegue de tal
forma os operários que, os mes-
mos, não mais suportam essa si
tuação c solicitam a sua demls
são da empresa. O sr. Clrilo

quando falatam

vive constantemente, alterando os
horários dot trabalhado:es. Para
tal nao faz nenhuma consulta
prévia. Mais recentemente criou
o horário das 13 ás 21 horas. Por-
çanda des-a forma, operários a
trabalhar parte da noite, tem
qualquer remuneração por fiste
serviço. Qualquer reclamação dos
trabalhadores, por mais plausível
que seja, é *atcndlda" cora a sus*
pensão ou demissão do queixoso.
E quando porventura responde o
qualquer operário o faz da for-
ma mais grosseira, dlrigindo-lhe
pesados Insultos.

Há dias atrás — Informaram-

no» m trabalhadores — o ar. Cl-
rt: i da Rccha quis agTtdtr cam
uma cadeira o tua/o c«mpantu*i*
ro Ludgcro. que escapou ao golpe.
fiste ato foi testemunhado pelo
atual diretor dos Frigoríficos, mas
nem por Imo o sr. Clrilo sofreu
qualquer punição.

Abordando o problema das con-
dfçoes de irabalho. a comlssáo
teve oportunidade de adiantar-
no», que continuam as mesma*..
Isto t, m piorei possivel». E cl-
tando um tato concreto, o ope*
rárlo Joáo dos Santos declarou-
nos:

Faz poucos olos que uma car*
rctltha partiu-te. devido As pia-
slmas condições cm que se cn*
contrava. Em conseqüência, uin
quarto de boi bateu cm cheio na
cabeça de um operário, que foi
recolhido cm estado grave ao
H. P. S..

Vão ao ds
ès

ssidio C0S6ÍSV0 ©s
cinematográficos

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUS-
TRIA DE ARTEFATOS DE BORRACHA

DO RIO DE JANEIRO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO
.ísm íoovidndos todos os sócios quites deste Sindicato

tft uma Assembléia Gcrnl Estraordionria, a rcalizar-sc no
Ptoiimo dia 25 do corrente, ás 19 horas, na sede social do
C-C. Dcnfica, á rua Olímpio dc Melo 663. para tratar dos se-
(Notei ossuntosi

*) — Leitura, discussão e aprovação da Ata da assembléia
anterior*

*>) — Eleição dc uma comissão para percorrer locais dc ser-
viço, para sindicalização dos trabalhadores do ur"P°l

0 - Assuntos gerais.No ciso dc não haver numero legal, far-sc-íi segunda con-v°-sç3o új 20 hora».
Rio dc Janeiro, 23 dc outubro dc 19*16.

MANOEL CARLOS DANTAS
Presidente

As empresas ganham muito e têm um nu-
mero reduzido de empregados — Ma-

nifesto à classe
Tendo em vista a alta crescente

do custo da vida, os operadores
cinematográficos deram inicio a
uni grande movimento por mais
p3o para as suas famílias. A fim
dc manter a classe ao corrente do
que tem sido rcaiirado até a pre-
sente data, tornam publico o se-
gulnte manifesto:

«Nos últimos meses as empresas
exibidoras dc cinema aumentaram
dc cem a duzentos por cento o
preço das entradas dos cinemas
sem que quisessem atender á sllua-
i,ao aflita cm que se encontram os
operadores c seus ajudantes com
um salário inferior, incapaz de sa-
tisfazer íis necessidades mais pre-
mentes. Há muito os operadores
de cinema esperavam dos proprlc-
larios dc cinema uma compensação
espontânea do momento atual.
Desiludidos da falta dc critério dos
seus patrões, reuniu o Sindicato
dos Operadores os seus associados
cm assembléia geral extraordinária
c deliberou examinar a situação
econômica dos proprietários dc ei-

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias Metalur-
gicas, Mecânicas e de Material Elétrico do

Rio de Janeiro
RTTA DO LAVRADTO 131 — TEL. 22-2426 — RIO DE JANEIRO

GRANDE ASSEMBÊIA GERAL EXTRAORDNARIA
Cotv-ida-se os companheiros associados cm fíozo de suas regalias so-

•iais a comparecerem á Grande Assembléia Geral Extraordinária que se
•ealizará no próximo dia 25, sexta-feira, ás 17 horas em primeira convo-
,aÇão o ás 19 horas cm segunda, na sede do Sindicato dos Empregados no
Comercio Hoteleiro, á rua do Senado, 264-2C6, para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA
D — Leitura da Ata anterior; ,
2) - Aprovação da tabela de aumento de salários a ser enviada ao

Sindicato de Empregadores; ¦
3) - Aprovação das resoluções do Congresso Nacional dos Traba-

lhadores do Brasil.
tada a importância dos assuntos a Diretoria espera a presença de

,eus associados nessa assembléia.
Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1946

MANOEU ALVES DA ROCHA - Fresldent»

nema. chegando á conclusão de
que não era possivel continuar nes-
sa situação de desequilíbrio eco-
nomico, enquanto os grandes cm-
presarios de cinemas estão expio-
rando o povo.

Cinemas como o Plaza, São Luiz,
Metro Tijuca, Passeio c Copacaba-
na rendem mais dc quinhentos con-
tos mensais com um pessoal redu-
zido. O Metro Passeio funciona
com tres operadores e três ajudan-
tes com ordenados mensais dc Cr.
600,00 c 450,00, respectivamente.
Os operadores nos dizem que ei-
nema com renda inferior .8 CrS
50.000,00 pagam Cr$ 1.500,00 aos
seus au:dliarcs,

O Sindicato está pleiteando um

salário único para os seus associa-
dos, fixados cm CrS 2.500,00 para
os operadores c Cr$ 1.500,00 para
os ajudantes, o que não ultrapassa
as possibilidades econômicas dos
empregadores.

Nos últimos dias, o advogado do
Sindicato, dr. Osvaldo Lima Ro-
drigues, deu entrada no Ministrério
do Trabalho, Indústria c Comércio
ao pedido do Sindicato junto á Co-
missão de Dissjdios. Esperam os
operadores que a Comisião de Dis-
sidlOS resolverá a questão sem que
seja necessário recorrer ix instância
superior da Justiça.

Entretanto, estão os operadores
cinematográficos dispostos a recor-
rer a todas as medidas legais para
que sejam atendidas as suas jus-
tas pretensões. — A Comissão:
Anibal Peixoto, Nelson Amato,
Joaquim Dias Machado, José Ruir
c Vicente Garofc».

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES
MARINHEIROS. MOÇOS E REMADORES EM

TRANSPORTES MARÍTIMOS
RUA SILVINO MONTENEGRO. 102 - «obrado - Tel. *»3-2296

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Transferido pira Segunda-feira

Pelo presente, licam convocodot todot ot Astociadot quitei c
em pleno gozo tocial. para attlttirem á realização de uma Asiem-
bléla Geral Extraordinária, a realiiar-te em notsa Sede Social, na
próxima «cgunda-felra, dia 28 fit 18,30 ou 1930 horat em primeira
ou segunda convocação respectivamente, para dclib«rarmot tobre M
seguintes matérias:

1.') — Leitura, discussüo e aprovação da ata da última o»-
sembléla.

2.») — Deliberar sobre a possibilidade de eleições no Sindica-
to, cm face da Constituição cm vigor.

3.') — Eleição por aclamação, dc um associado para Delegado
Sindical cm São Luiz no Estado do Maranhão.

i.*) — Expediente Sindical.
JOÃO DE BRITO «-> Presidente do Sindicato.

NOTA — Devido a importância deita Assembléia, tolícltamoi
cncarccidamcntc a presença dc todot ot atsodadot que encontram-
se, atualmente, no Porto,

Ftnattrando «uns dectan-tfe* oa
iraííallsadnjr** dot Prlsorllicoi
apti.-v ií-r.-M do fiw)3 i ..rt to-
licitar, par iíoasú Inlermídio. o
afastaiiunto do tr. Cirtlo da Ro-
cita do cargo que ocupa atual-
mente, nes rcleridot estabeleci-
menti». O apelo é dlrtRido ao
coronel Uiêzo Caldas e conta com
a apoio de todos as trabalhadore»
!& vitimado*, ou nâo. pela prepo-
lincla do tr. Clrilo da Rocha.

ELEITA A PRI-
MEIRA UNIÃO
DA JUVENTUDE

CARIOCA
ICONCLUSAO DA 4* PAG.)

c por melhor» meios dc recrea-
çác: para que pos&u ser livre na
escolha dc lua piolissâo c para
que tenham uma vida familiar
decente. A s.luc&o de tala prnble-
mas. entretanto, esta condiciona-
da & existência dc um clima onde
seja po&sivcl nos jovens organizar-
se e lutar. A democracia é o uni-
co regime compatível com os In-
teresses da juventude. Assim, liei
ao sangue derramado por milha-
res de Jovens LraMlelros. na guer-
ra contra o fascismo, a "UNIÃO
DA JUVENTUDE CARIOCA" lu-
tarA Intransigentemente em defe-
sa dn democr icia, como condlçfio
para o progresso da juventude e
dc nosso povo. e cm defesa da pas
mundial, dcnanclando todas as
formas de agressão do fascismo.

Para levar avante seus objetl-
vos. a "UNIÃO VA JUVENTU-
DE CARIOCA" precisa de tl. Ela
estará de braços abertos para ra-
ctber-te.

UNIDOS, lutemos por:
ESCOLA — CAMPO e PAO."

0 proletariado cearense
os seus laços de

estreita
nao cam a

Ao sr. Homero Mesquita, presi-
dente da Comissfio Executiva Pro-
visória da Confederação dos Tra-
onlhadorcs do Brasil, datado dc H
do corrente, foi enviada a seguiu-
ie carta:

«Caro companheiro.
E' este o primeiro contato ofi-

ciai que nós. os trabalhadores do
Ceará, tomamos com a direção da
nossa C. T. B.

Com a presente levamos ao vos-
so conhecimento c aos demais
companheircu da direção, que os
sindicatos dc Fortaleza, por infer-
médio dc seus delegados que aca-
bam dc chegar do Congresso, cs-
tão começando a viver o proble-
ma da C. T. B„ como tambem da
União Sindical Estadual.

Em caráter oficial, foi distribui-
\ do cm todes os sindicatos que to-
' maram parte no Congresso, o

Manifesto contendo os 7 pontos
dc esclarecimentos da C. T. B.

Ot tlndicatot receberam, e Já
j cttão convocando Atscmblélat Ge-

rait para ratificação d* ooug tar-
ta do Congretto,

Realíxamoi aqui «ma grande
Mí»»B «ÍVU»5 M t**>**. eH «Ssrfi-
d*d« 34 dc Justo*, m qual tado.

os delegados sindicais no Congres-
so Nacional, prestaram contas dc
suas atividades aos trabalhadores
do Ceará. Foi um grande espeta-
culo cívico. Um bem feito servi-
ço dc política sindical, pois o sa-
lão destinado a sessão de presta-
ção dc contas superlotado, não
cabendo todo o operariado que
compareceu, ficando grande parte
do mesmo na rua.

Os trabalhadores demonstraram
grande satisfação com a atuação
dc seus delegados e vibraram de
entusiasmo quando se pronuncia-
va o nome da C. T. B.

Solicitamos dos companheiros
que se já tiverem a carta do Con-
gresso impressa, nos envie, mes-
mo que tenhamos dc pagar alguma
coisa. Informamos aos companhel*
ros que temos aqui 30 Sindicatos
organizados, c que cada um pre-
cisa dc um exemplar da referida
carta.

Sem mais para o momento, tubi-
crcvtmo-nos atenciosamente.

Tudo pela consolidação dt Con-
federaçSo dot Trabalhadores do
Braslll

(•> .*-*. tDAAQ MAOBT., TS»»»*-.
K&taoU m CíarA* da C X. Hat

VIDA SINDICAL NOS ESTADOS
Prossegue o entusiástico apoio à C. T. B. n*mrig?MMcS&w quípS
— Fundada a União Sindical dos Traba

lhadores do Estado de Pernambuco
RECIFE (I.P.) - Num grande. Sindicato, enviou telegramas

comido, com a presença de vinte
c cinco mil trabalhadores, organl-
zado para receber os delegados
pernambucanos ao Congresso liln-
dical dos Trabalhadores do Brasil,
íoi lundada a União Sindical dos
Trabalhadores do Estado de Per-
nambuco, entre aclamações entu-
siasticas á CTB.
A OPINIÃO DE UM DIRIGEN-

TE DO PTB NA BAHIA
SALVADOR, (I. P.) — O ST.

Inácio Dias de Souza, dirigente
estadual do Partido Trabalhista
Brasileiro, chegado reccntcmcn-
te do Hio onde participou do
Congresso Nacional Sindical, de-
clarou 4 imprensa que entre as
grandes vitorias alcançadas pe-
Ia classe, a da criaçüo da CTB
tíeve ser assinalada.
O APOIO DOS COMERCIA-

RIOS BAIANOS
SALVADOR. (I. P.) — Rea-

Hzou-se importante reunião dos
empregados no comercio, na se-
de do seu sindicato, onde pres-
taram contas cies seus atos os re-
presentantes daquele órgão ao
Congresso Nacional Sindical.
Foram encerrados os trabalhos
com a aprovação de um telegra-
ma a ser enviado á Comissão
Executiva da CTB conferindo-
lhe inteiro apoio.

DOS TEXTTS DE
JUIZ DE FORA

JUIZ DE FORA — Os OSSO-
ciaco? cio Sindicato dos Traba-
lhadores na Industria de Fia-
ção c Tecelagem de Juiz cie Fo-
ra, reunidos em Assembléia Ge-
ral Extraordinária, resolveram,
unanimemente emprestar Intel-
ro apoio & CTB, esperajido que
esta t»a constitua numa e*ntrel
Sindical cnpu i» unltJoM- at
mal* amplM ma&íM tf»b»lh.p*í?-
if. Om llttm*. -Sim»** »mnt\*<», P4l-Uo gcntlra Xto preidaata êa

a
diversos parlamentares e tt Co-
mis:5o Executiva da CTB.
DOS ESTIVADORES BAIANOS

SALVADOR (I. P.) — Pres-
taram contn.s dos seus trabalhos
no Congresso Nacional Sindical
09 delegados do Sindicato dos
Operárias Estivadores. No de-
correr dos trabalhos íol apro-
vado o envio de um telegrama
de apoio, do Sindicato, á CTB.

DESPEDIDOS EM MASSA
FERROVIÁRIOS DA GOIÁS

ARAGUARI' (I. P.) — 382
trabalhadores da Estrada de
Ferro Oolás íoram sumariamen-
te despedidos, sem ao menos re-
ceber o aviso prévio que a lei
obriga.

Em nome dos prejudicados,
falou 6. nossa reportagem o sr.
Luiz Alvarenga, que se deteve
em importantes detalhes dessa
lnju;ta dispensa coletiva.

"E' uma medida inconcebível
— declarou ele — pois a Estrada
sem esse pessoal, oferecerá dom-

ali trafegam dia e noite. A
maioria dos despedidos sâo da
turma de conservação de trilhos.
Estes, quando trabalhavam náo
tinham nenhuma garantia, nfio
recebiam nenhuma assistência.
Devo salientar que a medida nfio
partiu daqui de Araguarí, mas
sim do Ministério da Vlaçâo c
Obras Públicas, tanto que para
encontrar urna soluçfio para o
caso, partiu para o Rio o dlre-
tor da Estrada, major Zamlt, a
fim de Interferir, junto ao reíe-
rido Ministério, para que todos
sejam readmitidos. A maioria
dos dispensados contam com 3,
6 e mais anos de serviços pres-
tados á Estrada. Grande nume-
ro dos despedidos, pertencia 6
turma dos trocadores de trilhos,
serviço que atualmente acha-se
paralizado. Com a entrada das
chuvas, a não reparação cons-
tante do leito da estrada po-
dera redundar em graves pre-
juizos. Acho, rio caso da read-
missão dos trabalhadores, qu»
todos devem gozar de todas oj
garantias d03 demais funciona-

rios."

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUS-
TRIAS DE OLARIA E CERÂMICA

PARA CONSTRUÇÃO, DO RIO DE JANEIRO
AVENIDA JOÃO RIBEIRO 37, SOBRADO - TEL. 49*2008

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convocamos, em nome do nosso companheiro Presidente,

Agenor Gomes de Ccrqueira, todos os companheiros associados
quites o comparecer á Assembléia Ceral Extraordinária que se
realizara cm sua sede social, sita á Avenida João Hibeiro 37,
sobrado, no próximo dia 26 do corrente mís, ás 19 horas em
primeira convocação ou ás 20 horas em segunda convocação,
caso não haja numero legal, para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA
1) — Leitura dn Ata da sessão anterior*
2) •—Informação dos companheiras dclcgndoi lobre o Cnn*

.resao Sindical dn* Trabalhadore* do Bratil*' I) — Dar conhecimento 4 «!»««•< «ntsr» o HímIi-Da tnSitlimtt,
*) — lnt*r*RA*«- cperaU

¦*.* «. ...r». *_. }. in iptittmr *» ******!
A POiETOiUA m

r
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TRIBUNA i
-...a.»..,...,......n a »,M,*.»»,«,»>«»i» ut«a««t<M>*Aj*«i>wi»*a«»*i **•,.»,».*¦*¦'«-«

a a • e « caravana perna . •.
"Tida, doçura, eêmranm

*\..df** *•*> Ml (tefPstfSfSXtfef I*****»*'*» «*»•
4 *tf»i«{«. * • ^(««J, iVa** fSlttt**! |Mt««lt?*f44a O*
***,*> f * imtmm #*.*» mtmww u tmm, f ut ia*
•a,»!».,?*» fi** «**»i#«f*i-* m N*fias»*««*. ite«t mm* *
mm^enâide iMid* «. tasli eo mtUitíu « «ft» tm*
^«W-tara*-» aíÀísa*. ttptttenitm asoawil** mwi
pu* §* «nu* a« iftottita sai leu «** mu-"

*cmi*m 4* MsüM'* - 3a de **u«swo n* t»a - s• pá»
UM - lillÜO* *0 (*«rt te *ev**t**".

«4* fofa* letras clmcais
-0, tK*ii&*t me*e*n*iim * em "totet***** *Jf

lítefa ****** mw*mmmàei~4t Jká «nu»*, o te* »»?«*»»«*'*
• u*tm'-i* em ptetm mulo mie. Vmeut, o** 4m
tmiltm da mwmtmedt emmmtá*. ttie mm 4m
*vf*i*s<de» « tmtum Am te* t**m trAiemtmt «•»
e»arf*« e*«. ITOi "Deutio «fe «tal* ««ei. 4r*i **,'**'a
tn 4ut*mi^tiie4e, « «ím de ttmtáam - *?» *..**.
tiafe *»*«, d«jsa.». sv»'.**!»» Mo-rt*. t-c*»-!» as /<.**
«»e eüataai -w ii*. t**o iietaiae»**

Mftnur.jv-.r StrUa Luta — »0 OMw — a d* eytólwo
a» l»w - i * i*íâ4-,* 4* I» **«.*.¦* — utulo; -O n>o do dislso",

O inconsolúvd Silva
"...tutte memento frete tfa risfe nscieael,

¦assado oi c*>**iea»iif«*, petjeileMeuie mganumtot »
mitnusdm, iofiltfedm tm iodai a« tísuti lüereif —
et*4m*imd'M ptla libeteltdade 4» umm Itgttkçút) gue
líiri Mf-iüa fl i8-«3i> 0tmmmo e 4iftcolia. «*» /e»r,os
4mee*etmt, ot w-flo* de de/eio -» f-at-ta** o e*«
ií.tu eo pmltr a qomlqutr prrto, o d«*«»H*th» «.*>i iv-»
4t motta paitie, pa** o*-ofs»fa, eauaaeaeafadfl e
memeimdm, eo* pe* de p^deroie ««.fdo eeropcia...'*

(O Ci-r:,! Silva, tnterveniar federal so lotado do Rio»
teb o peto, ainda, da Ctri**!* de llüter. reo atimeaiado petos
tafueameeioi «6» fiurentierY, foi. dt Niiera*. a us* Paulo,
paia a espe.ttr.lt) (te fMCtisua, O »r. J. c de M ¦>< -.:¦¦ 8 a¦«,.
«tildo o tcitowiiistiítnio dele na «•»,».«:,-.'.. ii;«hi»o dsli e
lh» «*!«¦««ru «... banquete nos Campo* BUeu*,; ná neme*
Campas» que Silva, ca-n o teu fra.-.» tos^ictee», tõltou a toe-belSata qus o -Oiarto da :','.«-• «*.'*. ««reu. anie-onlem, Inteira
am *eu* klion», t o pt*4aetnbo ai cm cima mosira bem queo narimo e pior que feltre afiota,..)

Dtsfidio t t»i»-tsv*»
dai costureiras

O ti.*.»idi>» e<i>!i¥»| sl*> ÇOU*iurtiras !«%• a m*j íti'lf'«tmen»Is tftiada pr« noj1» ái ll
NfSi, m c«jití**i|*9 Rr^WN!»}
ús Jsaítícs do Tf-»a»«w, sm
sirttt4l# da ftüs#,$!íia <*4*s r«5
pre^ntaniM de IS* limiââ ln«
dUa«lSfS>s, «j-e.e «iciicfasm de
s*tf Miiifesdítas par oso te»
tem Mt* «wetMtráátis eu mm
isi»^í#ms«ies lefals,

O *H:nflit"si-* dos AUsisles *
«?**-'«I*e(r*a, bmallHã, »i U
horas. «Jsra Minuta <*» «ítew
I**-*l!n«Ía* a r»C,U-*3a* «1*4 19 fU*
nts. Qtse nã« foram noüfiea»
das. a fim de não pre|udjer»r
«is Interieves uus-dtat*»* d*
maleria s«w»!uia das* ira^a»
Jhsdorjwi mierei^das no dts«
íjilto, e |*?ft*> dei»!»?, casa as
Hnnai sm «juí^ão nla »««
meniamn «>s ae«« empi^a»
de*, saseilaráo ite*o dlssidw.
eanim «.» mswra*f.

rela* iítirír.tr »f4r O dSV-«'
dia sem i|ej|teriant1a enlrt as
ftiMuíelras, ^m pereelsfm sa»
(irio* «t» lem»?, e*jsrra*íe a
compareeimertio de grande
««.mera, ao julgamenio de
amanh*», que será realliatto &
Avenida NUo Pfçanlta. n,*âl.

O general Gois
Monteiro partirá
para o Uruguai

O et-iis-rai Q»U Mumelro
vai reaasttmtr o carso de d»-
|egad*i do Oraill no Comitê
de Cefesa Palillea do C-mU-
liCnte, nedistío no Uruguai,

tV^* aaBaV «V ^-*-.,i»Sk.»i_ II

r^f^sSi
*fH'-\*\^-

Na cidade.,. No campo*.
. atn cptir.! ru*t porta, tania aasrrar* á resfio* BA ISA MO GARBAZZA. teru. S tnJaUv*' no*TAUIOS. FERIDAS. C0N7ÜSÔIES FKinRAa

f*"AHCA&AS. OUn?dADIJRAa CuPTES DAhARBA. MORDFDURAS DE UiSETOS. AJUU»NHADURASa TOPADAS, ato
'^fÍKf:-j-^'^--Ín^

BRlSnUlO CHRBRZZfl
/ PIODU10 OO IASORA.ÔR40 SIAN

"Revista do Co*
mercio"

l'««i flrrtitanda a num*** d»
-ri.m'-r-, d* Iteti,.» da Comer-
cia. contende vatiat trabalhe*
l,il-!r »¦ »»,!-. d** qU*U »e pmlríl»
.i-sia.ar MerUllita.de Infantil
it,. l.rasii: r*ltturâe da Tilga:
Rvaleeeie da nepubllr* .Vm*
Una; PreMems* d* reeaperaçS»»
.!. s ,.»i-ra rarepea*; t mal* aln-
tt*. O . a. . m.ii.i- turlanal:

¦ pi.« da ceenemla ae^aearti.
ira de Mina* Cerat»; Ca-Uribai*
jt-IO ae '>•'»»» prulirrna a;r»»!..,

Maler ttllllneeSe e rtmtama de
barrarh* c rarte* eatro* aiann»
laa e «r*ladet iiueridiM nttte
ntunertrt.

Em defesa da In-
dusria Nacional dc

Produtos Far-
maceuticos

Sob este titulo, publlcare»
ni,-. em ""» .i edlt-üo um re»
sumo do* inportantes deba*
te* da reunião convocada
pelo Sindicato da Indústria
de Produto* Farmacêutico*
do Rio de Janeiro, dot qual!,
participaram parlamcntarc*.
Jornalistas, industriai* c repre.
'.'iii.inifa do Departamento

Nacional dc Saúde Pública e
Oo Serviço Nacional de Flsca-
liraçüo da '¦: •'*•¦ *'•¦ ¦

W-yv.ve- -.- js. -¦ .¦-¦•-»<rw. •***&*¦?***(*£

aT*T*"-m ...-s^e-^íeter- -&.*¦ tjmmmmm™'*' hhi ^^^^^^^^^^^^^^^jS^^pH

Jíí 
"S e^a>aáBBBBBBBBBBBBBBBBBBBai*^BTáaW^ar ^éa«a»BBaBBBBBBBBflaB*l M**B*»aBBBBBBaT '^W.
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

S SSmLAS Di S4»sf* PO OISTUITO rSOSUAt- ítt .»•«»*>,: i. *.-..*» r-4rn u Ml" |
JO OlStlLB 4* fUMin* 4m 3 4* »«t#*if«««» r«s *umeomet** a C*nf>ioh* ptmlmpi«**i
ir. qu' **'»•>* •***•*»*** * *»'*-*->** p»f»(s« SM f¦*»«*..» de tm»- At í'-"**^*» 4e $*mUê\
asita, d« ('ií-.ar«,4.ta.-tí « p* faNtl^ediiiss «fa» «t*» metome* tJhm 4» fmet- Cwm t müm-

AS ESCOLAS HS
OAHTSMC
n ropmtmt,
Ido esí*»f»s»»f«.
r*J. ttet ode st.dt'14** lm* t»4iH**»it* m om emifteodimtiitt 4a tullm 4* Cana****» fm-tm-
p»e«ia f'v.*jv.'4'. tpte mopmeimmè tmmtú tmtt t ieUepaimtts m pem m* t9rt nm fS*( t t*t*
tmm a tumlUi e et rabaide* tfo «••tbn» «e*«ft Sti>e dendê mmmtlm, qoe mmm*é o «**-'*» tf»
Ce-narei da Pei 4HW. mi p*iimm. « meam 4e emmim. a* fmt»-**t*m4**m. tm mm teãmmii*
J.i rero.rtv*,*, lonlmint e emlem tf*i<.#'«4«» 4m mmmt t*mf*»4« is**!*. la^ife**, rtafaada a tan»
ii.-.* da» psto o tltthê eptttmim om &»p-»*'A 4* >n«*«4*» *tf.%m* mote-*xmiem a« t/«nto <le»el tfa*
f lavía» «fe .lias-it,.*. Wtfn 14 mo tt*asfT0 O mmldtnit 4m rmiiémd*. i', Sm»m IttiSm 4« Cuiemlhm.

REAFIRMA 0 P. C. B. A SUA POSIÇÃO DE DEFENSOR...
(CO.VCLtf.MQ DA L* f««»»

ersvídsde, O facanhudo e atra-bilisilsi eivle de f-*«tift* da llsui.
mtfar Oarta Ceellto, dí».* atiAi.rlwBmi * axtfstura «pse dinseo rí«ta!«r.fitff<! da relríStla Jor>.1*1. tr, Ofeíío UiüU», »«ne»t;»i»*fjM
o. na prtsença de vAri« p«ij|cií»s*.de e*j»*RCftme«it<». raso o me****«idenuia c«»niii*<nat*:t« a fiine*r
•teeittsnta-itie. coou» »tnlt» faiendo.

taneli p*ta far4fifii.it* a »»» ; .-
=;.»-» «t# defMnr d» «vurm t> d*
!»»iv-juílu!»-ía* e dirüir a loto»
te* demst* partidos poltnc«a« om
sp.lo. no «M»'.;di» de «toe extj»m
o etstnptimenia da C«sn«'i<u,<;$»
orno base p*r* o .arsn.t* d; er

muni Brtnta, *o ntipalar a
nírta «aslírr» t>-ftt!tr-**f m B*0
lenita* » muito m*n«« o* (*»(*-
|»:.r»„,f.t»a ,*r rs!«li Ui' m**-
tim. t-ôr em ptsiita meai*ds
«•«»r!ti|l»*. pmtlMtl * |, . !a«t»
Iftr a C«*UUt«H«-*»*l. «,*4» 8«t*#,

4*m; #t*I* «tu* »»i *»mt*fin «n»«*»»«a am,l* literdase de ira
»ííkí0 *o 0«verm> pt-mue. mfe
ttsiente, süo o* fuisrttmsrio* do

Ooremo e aa autoridsdfs publl
e* aemander» da £»£**£»£ «^SaSf ."cffi£pumaote. Mau ainda ¦ rwyv* um | 

'** Ú'Ti»mT 
tSuSS. J*intendia otmír«*o n** elieina» Í,L I* dtifd«n r"^.»íídanuele periWlt», «, epal nuii.*\^\. 1^^* i.fcl devidamente aptoado. B:*.'',w '* *

tralho.
Pav i o «atrador iKrti medi»

das de ca.aler |ii.itwtt»«». cm-
lames d* usura portaria, me
dida* **-*sa* t*tue letmmm m pro»
ftstumait do «elsnlr. wt*.-'-'
d. ".eme e deniro da «drtn. ais
4* r-a-aslaf.»» da Pattrio T.r»

eme, * primt.r. unúuva de em-'! ^ ^ 
°r7,BJS" *Si,: dem» r»** .m».*«i..r um

rmteUfs.si.io do jornal. P^-e», ^ 
* '^ JL^ ^"^1!: I metnortal a^ lldtm da» ban-' .^oT^orr^e^l ^*^ í« «« * *«<* * »'•!*• • «

o «jue itmaa srrá pobivel a to. I Vmmtm» «ta Cai*.
lucâo da* roaina» prob-enus» na-' N<M** * * ***?' *" PK*"h***''> °

eradar — »;»leu e se mem<*rul

Próximas Festas da Campanha
Pró-lmprensa Popular

Hoje, o comicio-festa em Copacabana

.i). Rea'fza-te hoje. A» 20 hora*.
t na praça Seríceiclo Correia. Co.•, ¦ il, ii,.,. Um movimentado co-¦ mWo-fcsta. para o qual foi con-

vldatío o líder operário Pedro ds
Carvalho li:.,,:,. Consta do pro-
grama um anl.nado "sho>v" com . na Campanha Pró. Imprensa vrarla José Olímpio, na Rua do
n participação de Jararaca e
Bandeira de Meto. Mario Lajo,
Pau o Renato e Norca Smiih.
Roberta. Sarah M. Lima. Etlgc-
nla A. Moreira. Nestor. Carlos
Eujenlo, Mncha. Paulo. Vera
Soiangc, Birimbau.

DIA 28 — A Célula Zumbi, do
^Distrital Estado de Sá. realiza.
,.,, rá no dia 26. As 21.30. á rua São
- Cristóvão 1108, um grandioso

baile em beneficio da Campa-
nha Pr«e»-Imprcnsa Popular, queeita próxima de seu termino.

Em Cava.cante. realizar-
te-á. das 20 horas ás 2 da ma-
drugada. animado baile com um
perfeito serviço de "buffet", á
rua Barão de Bananal 85.

A Célula Hcrcuiano reali.
zará, a partir das 20 horas, á
rua General Polidoro 155, um
grande baile promovido cm be-
neficlo da Imprensa popular.Amanhã, grande festa em
homenagem aos trabalhadores
da Llght recem-libertados e á
imprensa democrática, no Slndl-
cato dos Hoteleiros á rua do Se-
nado 264. ás 21 horas. Duas or-
questras animarão o baile queeerá estilo carnavalesco, com ser-
pentinas, confctl. etc. Durante
a íesta será eleita a rainha, &
qual será ofertado interessante
brinde.

Grande baile promovido
pe'.a Célula 18 de Novembro, ás
20 horas, á rua Jardim Botanl-
oo 205.

¦ — O Comltá Democrático Pro-
gresslsta realizará, a partir das
22 horas, um animado baile pró-Imprensa popular, á rua Etelvi-
na n. 3, sobrado.

DOMINGO. DIA 27 — Pique-
nlque na ilha do Governador,
promovido pulo CD. Norte e C.
D Ilha do Governador, na praiado Barão, a partir dns 8 horas.,"ashow" c baile. Será tambem'
servida uma suculenta feijoada.

*h — Festa dançante á tarde-,
proaüeguindo á noite, num clube

ia.! da Tijuca. Oportunamente serão
anunciados a hora e o local.Encerrando suas atividades

Festival poético
na ABI

_Por motivo de força maior
fião mais se reaii/ear.á. ama-
enhã, cila 20, o recital poético
cia declamadora Grazlola Ca-
bral, que: deveria ter lugar, na
A. B. I., .ás 21 horas.

A comií.são organizadora,
oportunamente, anunciará a
nova data dc sua realização.

Popular a comissão dc Bangu
realizará no dia 27 um comiclo
precedido dc festiva passeata pc-
ias ruas do bairro.

— A comissão organizadora
do grande piquenlquc pró-im-
prensa popu.ar na Quinta da
Boa Vista, promovido pela Cclu-
Ia Anita Garibaldl. dc Ramo*,
avisa que devido ao mau tem-
po o mesmo íoi transferido pa.
ra domingo vindouro, dia 27. no
mesmo local. Estão validos to-
dos os convites vendidos.

— Grandioso festival da Célula
Tiradcntes (Stçfto II — Garage
Mauritl). á rua Leopoldo n. 280.
Andara!, durante o qual serão ho-
menageados os trabalhadores da
Light recem-libertados. Consta
do programa um churresco á
gaúcha, "shows", programa dc
calouros e uma sessão de clnc-
ma. Alem do local onde se reali-
zará a festa, os convites podem
ser encontrados á Trav. dos Car-
dosos, 30; Casccdura; Rua Gua-
raná, 41 — Colégio; Rua Vldal de
Negreiros, 81; Rua Jullo do Car-
mo. 403 — Mangue; Av. Camões,
245 — Pcnha-Circular; Rua Gua-
ramlranga; e, Rua dos Coqueiros.
87, casa 5.

DIA DA AlaEGI-IA EM SE-
PETIBA — A Comissão Pró-Im-
prensa Popular realizará no do-
mlngo dia 27 deste mês, das 7
ás 18 horas, em um sitio na apra-
zlvel praia de Sepetiba, uma
grandiosa festa campestre para a
Campanha Pró-lmprensa Popu-
lar,

Um programa vasto de diver-
timentos, co.no sejam danças.
espetáculos teatrais, variedades,
competições esportivas, banhos de
mar, pescarias, distribuição de
brindes e uma infinidade de dl-
vertlmentos, fará com que o con-
vidado passe um dia alegre e
satisfeito, razão por que Já e^tá
a festa conhecida pelo nome de"Dia dn Alegria".

Haverá um serviço perfeito de
condução da estação de Santa
Cruz ao local c volta, bem como
esmerado serviço de bar.

Aos convidados será servido um
suculento churrasco a cargo de
nfamados mestres cucas.

A Comissão avisa por nosso in-
termedio a todos que queiram
comparecer que devem se munir
antecipadamente dos convites.
pois ó intenção atender com prlo-
ridade, no serviço de churrasco.
aos convidados.

Os convites são limitados a fim
de se evitar excessos de lotação.
e podem ser encontrados na Ll-

Ouvidor. UO. Livraria S. Pedro,
Rua Alclndo Ournabcra. 26-C. na
Rua da Constituição. 45, tob..
Gu-Uavo Lacerda. 19. sob.. Rua
da Gloria. 52. Rua Conde Lage.
25 c ncsUt redação.

Udo Social Demcrrisieo. o -DU.
ria do Piauí", amcaçriu lepetld**
H«**, de empasitelamento, o Jor-nal tidenlsta.

A t**uir. orup* a tribuna o tr.
Plgircda PâcliKo, pmedMa do
Piauí, o,ue trata da cato da pontode vttta d*> uu Partido. Termina
a i!,v-'..s.-io. rm tomo deste .-*•.-••-:."• < :n a» palavra* do sr. Ha»
rAcio LAfer. lider «~U .naiorla. que
{Ao eitat:

— Cmuternado com as aconte»
cimento* eeorride* no Piau), pa*-to, mimar 4 Câmara que * ¦ ¦
fato* despertaram prolunda tn

ciorsau qut nesu hera prtocu ,
parn a sedei ot IsiwfJctm. I **!m»ue mMm ** iajuiiteat

O líder da maioria afirmoit.' •*«*-** e«''™ » eMPsracio do»
ainda há pouco, qtu» mio pa-. moíertttat. praticou o sr. Edgaid

¦'-'¦•u-i.,iv.'.-..i.T.-ir"i" ' " "¦¦""¦ »»¦«.»

comícios
O cív it. ti» Pwitt» <'<*»*•«*** dm 9*ni ét mim ti

A**iii« Ml ^a*»**!»*»** II é* í^**»tr*»!^*i* d* Ht*ite«* rj,^'
.a.*.***»!*,-**.. «I* £***&* «t* Vtdmi* r*ê,mm t i**.í.4 --,
«ta>-a*SUí t%t^*| 4t fc**^*»fê l*t*t«fe# * «tt*!»*,*** õa . .. ,
(»¦»*.,», «IS.* ( ÍMS-» tkdl* (|Í«*,M|*Mfe^
tlüli \ /UMí-t m ÜK« ** li ll*«*«*> m r«#,# 4a £,.,; .

t»t ajs»* * «- Ü*à* t 
'.m*dm* * f tW**».

C IS. lAtÜtA - Itej*. *¦* «* 9im m* Vi*í* %mtéi* .
»**^>-».. lí-M^lSa S|*,aUt*«* « «HrtMM»,

t*. f* Mt 11 « - IK. ít. iimmio^ êi II I» ... m '.,;., .
lU»*' Di J 'II- A»a*t«a* Í|a«.S.I « l~».a*

t*, t> GBtrms mt. - «*.. :t. t******* #» »¦**-«,
Imm ** âtailM^!», *i.a*esa.-.,». ,\i, Uméi^m* i

t*. Ji, |,\t AUIP.M.UA" - lüt íl, fStmtmm* « ff fe* m m\
\* !****. «U**l»*«iM %\mm H#J»*#tto t «*•**»**.

C t*. I^TAtllS - I»** .«?. tt» II tt***»» - h»*;* «t* laatw
t^«t*1«Nt« Aiy H*i*i«.(h*a» * eattes.

C IS- 6AVKA «. lí*# íl i* It baraa - VMem* i» m imí
om*à tm* l'*tl»f**» teít» — t**»**». Of*«*a»n*í }»« JUi^a*,]
«Sf l-tl «i»a ( mtf*.-
lüé **e — A"* I** In»*»* **» raaie «s> Tst»*** -» Gh*^ rv

«f**rt*si ti,**'**.»» Iui«ia« Altaa.ii f tmmm.
th* ** .-, A** I* tbatM*» - 1«i#|«i IUmhS iUÁtw m (^^

«->««i*~».,. N>íta Í»*fdiMiã9 c oatitMa.
« I I 11 I A I 11 i / li I M' . ,

O C, M. tttati*»* a-a «,»<»»««* pastíl-ita* * «4* «(«!»*,«tf*,i, a.I
1 «Iwl» (.«sil i1*»f«a d** lil, N*Wa* UwMtal. ttmt, **' If 1,.,^ 4II»* *»*.»(..*«• LaMfld* 14,

mfm^m*- mmmmmm.m.m,^.- - -nr - - .,. r ,,- rnrnnri.||. -,- r|-r r ^IjmpflfWmt^, | |

nidot o* crimínona* de Tert»lsa.
t'-i;» rama», attim. que suai pala»l vra* *ejam válidas, umbem. ;»»r*
o esto de Jacarei» itto e. que o*
culpados e autores do espanca*
mento do Jomallsu da U.O.N.
sofram, do mc-mo modo. o casti-
to que merecem.

— Pode «ur certo V, Eicia.
de «mie este critério será tejuido.dierucio n*» »*io do o.s*m > «»• tjmwta o tr. Haracto Láfer

que providencias Já foram tom*
da* para que <¦-¦« culpado» tejam
ene entrada» e crullcadoit c. Um*
bem. no tentldo de que o Jornal,

Conclui o ar. Jante Amado:— Sr. Prwidtnte. com ttóda a
evidencia as autoridade* que des-
u forma eatáo agindo rto Inte-que teve a* tua* máquina* depre-, ríor <|0 paU ^o dc M ^,,5^ tm.dadas, receba Justa indenitaçáo. 1 mujadas ptlQ cxcropi„ quc mcs éQuando o tr. presidente da Re

pública proclama, reltcradamcmc,
o teu desejo de paciflcaçio, de
respeito reciproco entre toda. cs

dado pela chefe dc Policia do
Distrito PedcraL que ainda ie
acha revetUdo netia tunçAo.
Acredltamot que o primeiro atobra-süeiros. atentado* como *i*e 1 do oovemo. a pjrtir de agora.

£ULrlC ^irt 
*t&£?Tm 

^*° "» «• ? Br*'» Wfà* nio apena» a um. ,6 cimo que

BttreU.
A esta altura. oure»te o apar»

te do sr. Maurício Orabeii:
— Na verdade, o ir. E.trcla t

um adrmnutrsdiT r.*':anho.
Q-iando a vida aumenu de ma-
nelra astrftnimUee*» e o* i*U*tt**s
permanecem e^iátcl*. o chefe do
gcrv.ro «>o Traniito acha dc bti-
xar portaria. e.ub?l.rcerda Juv
tamente p.teos de automóvel»
muito lnferio*ei *-.* atuai*. O
tr. E ..*.*:., fütubeieccu labeU*
que diminuem os lucro» dos mo-•>:'. *..»*. que arcam. Já na reali-
dade. oom a alu do ctuto da
vida e alto preço do* scntãrios
e. em ultima anáUie. de toda*
a* necefatitfade*. A*tlm tendo, a
atitude do nobre orador tem to-
da a procedência e re Juitifíca
o teu protelo contra «sa» me-
dlda» arbltrátlaj que atingem.

II O I K «
;. O, I.ANUU' - *tí** Cfen IPI » ás »,**** betai

rifado, elnivoi t wpkmt*. pu» mm* »ew=.eia *-»•»« .
Hde* dm l-X«Jiti*l.

C. I), DEL CAÜTIÜIO - Rt» Omimp* M**»lísV» ?!
bof« — Todos os t**s'!4i*i»?r* de ioda» m tíhAm*
issj*««««it»»,»4«t»i mMUáo,

C, D, JACAMhPAv.üA* - Rua Calce 161 - âs » fe*«
*>» wcfVtiiitM e (Os-flissdfa P«d><«sir»kw da I4»«4»ár. ,v
cetulat á» l>.»eifi!*l par* L.-í.fssi;t4t.!f iiramii»»,

C. Ü IÍl**AUÍNí*«J - Rt** fataifiM ^Uk-mt^ tt tm
?J bafas — IVdct «** t^tmàtm dt o«>a*iur^e...
todtTa ** celttU* d*» DaMiUaai pai* tapmume ret * t

C. D. RIÍI-lillIJCA - Ru* Coodt l^«*? 25 - ás 2d
01 adstuatc* «J* ««tiultt U^asit* Pitstc* para im* v.
oídinárta,

C. D. RCCIIA MIRANDA - Pr*t* dt** 1-jrpetficto.Uríaa-* I - -,
d**t «es* Biilitantet «íe lúsiat at cetulat «t* l),u«,ui ...
par* i-.p-i'.~t.'.c leuntão no l«i**l de ft«u«me.

C. U. SAUDií - Rt» IVdio Rineiti» 19 - át » berst
«h nuluamct d* «-«èSula Per* l)»*: rw* u»a rnmâ».

C. D. *n|UO\ - Rt»» ConJe dt llenlim J02-A - « J3
Ot tfctetttatos paiüico» e «Je m<»*ai»»ct»t} c ItnatHai a :sw« a
CífJi.v.» *'.» |}.t!;,!4*

CP.I.ULA 11RADIÚVTKS - Rt» Ctmde Ugt 25 - a» 19 'sta.
Tod»* <m militante* para ImporíanHiws» a*»<Tsb»ei* om).

CÉLULA reORO ERNESTO - Avenida Antônio Cskt
18 hor*» — U* carsaiaila*: Orandino. Alacoino. laJo
Oataiaiso. JtMe Mstta. f»l«.*dar. Olinro. Partas*. GtuUi J '.,
cartar. Aiy liaii«j.t Seteiino. Jatxe. Akidet (12) e VV.

ATIVO (TÊXTIL)
O C. Nf. convoca iodes* e* irabstil-adent «*sb FâtrisM «it Ttcv

dc*. »ílitái«f* «ío Püitidc*. heie. as 19 tores», A nu Cvstusc U. • >,i |]
GRÁFICOS

O C. M. convwa ot »«»3tiimí* camarada» «•*.,!,'« Art-e.'.» t,
rsentel. Arittides Ferreira d» Our. Waldemar Date. «3rsr.s&i ftera
Anattcillo Lpu.-is.iI da» Neve». Joio Telseir* da Silva e Devia ja
Ramo». to>. 4a 19 hor*». a «1» Gustavo Lacerda 19.

RUÍtôILDO MAGALHÃES - por Pedro dc «f^rvalba Rf*í*
Seírei.íríts Poiilko.

E * cm nome do Oovérno q*ie | itm duvida, 0 de dttpedlT 0 K,eu digo «. VV EExclas. que tdd.ia Pertlra Ura< M^,ho ,fl5 provldtncla* serfio tomad.a tflo „ m|ríndo toda, , ,.
para que a lei nfto teja violada dadcs wllcMs uc MlSo
par maus cldadflos e para que I curando ^5,^ 0 c„ma de de_reine, nt» Brasil um amblcn e de ^....««ego que vem desde a vi--cgurnnça 

pessoal c de Justiça. , geneia da C;ir[a de 37> tâo ncfa5.VIOLÊNCIAS POLICIAIS EM
JACAREI

Pôde, felizmente, o tr. Jorge
Amado ocupar a tribuna para tra-
ter ao conhecimento da Naçáo
caso mais ou menos Idêntico ao
verificado agora no Piauí. Eis a
tua oração:

— Sr. Presidente, sinto-me sa-
tlsfelto em falar depois dc ter ou-
vido as declarações dei lider da
maioria, deputado Horáclo Láfer.

Venho trazer ao conhecimento
da Casa mal* um atentado con-

I tra a Constituição e mais um
Os securiurios instalarío uma, erlmc praUcado contta um Jor.barraqulnha onde vendc:ao va-

rias pr.ndas.
EM DUQUE DE CAXIAS

naltítn, cem a discriminação dos
nomes dos autores do delito e a
respectiva documentação fotográ.

DIA 27 - Grande programa f|ctt por ^ vfr.se claramcnte
•-¦-»•. nrAmnl-Irtr. nVfl «•cilili ... .... m.  _ _•»*.*festivo promovido pe'.a célula 3

dc Janeiro, que terá Inicio ás 16
horas, constando de corridas. Jo-
gos infantis, um grande comiclo.
hora de calouros, c, finalmente,
um grande baile. O festival terá
lugar á rua Itacoloml 966 e Ita-
maracá, 330.

Grandioso plque-nlque pro*
movido pela célula "Agenor de
Oliveira" na sede da Fazenda,
no aprazível recanto do Parque
do Duque. O ponto de partida
será cm frente ao Café Elite t
haverá condução das 9 ás 11 ho-
ras. Serão realizados leilões ds
valiosas prendas e um conjunto
abrilhantará a festa promoven-
do danças ao ar livre.

No Comitê Democrático Pro-
gre&Hlsta de Tomás Coelho (En-
genho do Mato) haverá umu
grande festa popular com artls-
tas do radio e teatro, ás 16
horas.

A Célula "Camponês Fran-
cisco Lira", do P. C. B.. realiza-
rá no próximo dia 27, domingo.
á rua General Polidoro, 155, uma
animada "soirc" dançante, das
18 ás 24 horas.

O prevldcnclarlos promoverão
um "Baile iobre ns ondas" a bor-
do do Mocangué .Salda ás 8 ho-
ras das barcas do Loide.

Dia 29 — Promovida pela
Célula Tiradentes, haverá no au-
ditorium da A. B. I.. ás 20 horas,
uma movimentada sessão de ei-
nema, com a exibição do filma
"A Tomada de Berlim", e de ou-
ros, entre e~.es o lllme nacional"São Pnulo a Luiz Carlos Pres-
tes" e o .soviético "l.° de maio
em Moscou".

Os convites podem ser encon-
trados á Livraria José Olímpio e
na rua Conde Lage. 25.

A POPULAÇÃO DE CAVAL-
CANTE — A fim de que o povo
democrata deste bairro possa
participar da grande festa de
domingo, na praia de Sepetiba.
sairá um caminhão daquela lo-
calidade. á» 7.30 horas. Maiores
detalhes á rua Barão Bananal,
70. com o sr. José Pelegrino,

o estado cm que ficou a vitima,
barbaramente espancada pela po-
lieia de Jacarei, no Estado de Sáo
Paulo.

Vô-se. pela prova fotogra-
fica. que esse jornallíta foi mais
ferido do que o próprio vigia do
lornal atacado no Piauí.

Prossegue o sr. Jorge Amado:
Quero, porém, desde logo

declarar que o referido Jorna.ls-
ta não é comunista.

Intervém o senhor Plinlo Bar-
reto, udtnlsta de São Paulo:

Posse de que partido fosse.
E o senhor Jorge Amado:

Fevssc «etc que partido fosse,
como afirma o deputada Plinlo
Barreto, seria um atentado n
respeito do qual esta Camum e
o Governo deviam tomar provi-
dencias. O nosso Partido pro-
testa contra atentados sejam eles
dirigidos contra que partido fôr.

O orador passa a ler o tele-
grama em que o secretario poli-
tico do Comitê Municipal do
Partido Comunista narra o
monstruoso atentado contra a
pessoa do senhor João Ferreira
dos Santos Porto, diretor e pro-
prietario do jomal udenista ln-
titulado "Folha do Povo", que
cirotila na referida cidade de Ja-
carel. Ele e seu flho foram bar-
baramente espancados na cadeia
local pelo 3o sargento da Força
Policia!, comandante do destaca-
mento local de Jacarei.

Sr. Presidente -- continua o
orador — mais do que nunca,
neste momento, necessitamos de
ordem e tranqüilidade em nosso
pais. Num telegrama de Teresl.
na, entretanto, o deputado Ba-
tlsta Neto declara que o clima
reinante nessa cidade é tle in-
tranqüilidade e de desordem. A
verdade, porém, ê que a Constl-
tulção está sendo desrespeitada,
a todo instante, em vários pon-
tos do país. E' evlelentc- que tais
fatos só podem gerar e.<-:e clima
de desordem e Intranqüilidade
que bem poeierá nos conduzir a
dias sombrios e a graves aconte-
cimentos.

O Partido Comunista do Bra.
sll aproveita-se desta oircuiii-

to á nossa vida política.
x-x-x

Como poru-voz do »cu Partido,
o tr. Mllton Campos lê. da trl-
buna, uma declaração política da
Unlfio Democrática Nacional so-
bre o chamado "caso mineiro".
A VISITA DE UM DEPUTADO

BELGA
Anuncia o presidente da Casa a

presença nela do sr. Louls Pie*
rard. depuUdo belga e preslden'*
da Comfsáo de Negócios Estran-
gelros da Câmara dos Dcputedos
da Bélgica. Acompanha-o o em-
baixador. nesta capital, daquele
pais amigo. E' Indicado pare sau-
dar o Ilustre parlamcntrrr belga o

rempte «c bateu pelo lnteres*e
do povo. mat Umbem á própria
populaçfio.

Depois de 01.ra* con-ldcra-
«*«*«'* e de ter lido o memorial
dos choferes, rontlnua o sr,
Agostinho de Oliveira:

— O» Interesses doi profi**lo*
nal* do volante nfio colidem com
01 da populaçfio. Seria preciso
que o s". Edgar Eítrcla voltanse
ao "batente" para raber quais
as dificuldades da vida atual do
chofer. Nfio temoa nenhuma
questáo pe-str-al com o sr. Es-
trela: apenas criticamos sua
atuaçíío á frente da Inpetorla
do Transito, cuja funçfio 6 dc-
terminar o cstaclonnmcnto do-
automóveis, assinalar n "mfto"
e a "cor.tra-müo". nfio em fa-
vor da Llght. mas em beneficio
dos t-anseuntes e de todos aque-
les que preciam re utilizar das
bondes, do» lc»açõet e dos vel-

sr. Amando Fontes. jcpubUcano j culot de carga. Is'o. porém, nfto
faz a Inrpetoria. Se a» ruas do
Rio de Janeiro são intrnnsita-
veis é em virtude da falta de
um estudo capaz de resolver o
problema do tráfego.

O orador pava a ler o rnemo-
rial enviado A. bancada do PCB
pelos profls knals do volante e
encerra a sua oração dizendo:

— Nfto vim á tribuna para
atacar o sr. Estrela, ma-, fim. a
Portaria da Irspetoria do Tran-
rito que. além de abusar de to-
dos rs pr'ncipios democráticas,
re evidencia um ato anti-cons-
tltuclonal.

O ultimo o-ador da sessão é o
sr. Campos Vergai, progre-sista
dc São Paulo, que íccaliza o pro-
blema do tracoma. da malária,
da verminose e de outros malta
que aíssolam as populações po-
bres do Interior da terra ban-
delrante.
NA COMISSÃO DE FINANÇAS

E ORÇAMENTO
Ao votar-se, na Comissão de

Finnnçns c Orçamento, a verba
dc-tinada a constituir a ncfãsa
cota de participação no finnn-
clnmcnto da organização Inter-
nacional, conhecidn pela abr?-
viatura de UNRRA, o senhor
Carlos Marlgheln, representan-
te da banenda comunista nnque-
la Comissão, proferiu a seguinte
declaração:

"Declaro que votei a favor da
Inclusão da verba de duzentos
milhões de cruzeiros 110 orça-
mento cie 47. a fim de regular!-

do Sergipe. O sr. Plcrard. tm
longo discurso, agradece a saúda-
ção.

A seguir, a *e«sfto c suspensa
por dez minutos para que os
deputados passam cumprimentar o
seu colega belga.

x-x-x
O sr. Adeh iar Rocha, udenista

do Piau!, trata dos últimos acon-
terlmeatos ocorridos no seu Es-
tudo.

Como autor do projeto n. 10. o
sr. Galeno Prranhos manifesta-
se favorável ao adiamento da
dlsctissfto do 1 íesmo, por não ter
nlnda parecer da Comissão de Fl-
nança...

CREDITO DE 65«j MIL
CRUZEIROS

Pasrando-se á ordem do dia, cn-
tra em discussão única o proje-
to que pede rbertura de um cré-
dito de 650 mil cruzeiros, destina-
dos a custear as despesas com a
representação extraordinária do
Brasil na pos^c do presidente elei-
to do Chile, sr. Gonzalez Videla.

Como um deputrdo apresentas-
se uma emenda, rrduztndo aque-
le crédito a 300 mil cruzeiros npe-
nas. é adiada a discussão, deven-
do o referido projeto ser Incluído
na ordem do dia de hoje.

Ocupam a tribuna o sr. Den-
doro Mendonçn. sindicalista do
Pará. a fim de Justificar o pro-
jcto de que é autor sobre a fe-
deração da Faculdade de Mediei-
na daquele Estado, e o sr. Crépory
Franco sobre uma entrevista con-
cedida pelo sr. Clodomlio Cardoso
no "Diário de Noticias", dc 16 do
corrente.
A BANCADA DO P. C. B. NA DE-
FESA DOS INTERESSES DOS

MOTORISTAS
Com a palavra, o sr. Agostl-

nho de Oliveira fala sobre um
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Às Comissões Estaduais da Campanha

Pró-lmprensa Popular
A Comissão NíicionM Pró-Imprcnsa Popiil.ir, por niwo in-

termedio, cncnrccc fia Comissões Estaduais n necessidade «1»
remessa imediata, c. com a mnior rcçiutnrid.itlc posíivcl noi
próximos c ultimo» tlitrs da Campanha. «Ic telegramas ou radio-
gram.-.s. pela via mais rápida, enfim comunicando a arr-cadatçãai
já realizada, como as alterações que nela se verifiquem, a lio
de que na «Semana dc Sacrifício» não sofra solução tlc conli-
nuid.idc a dlvulgaçfto dos avanços realizados, cm lodo o pai'-
pela patriótica campanha que vai tornar realmente independente
a imprensa do povo.

Emulaão das Células do Distrital Estacio
COLOCAÇÃO EM 22-10-1946

znr o pagamento antecipado da
ultima contribuição á UNRRA.
A dotação, segundo o nosso pon-
to de vista, deverin ser paga. co-
mo aconteceu, para atender a
um compromisso ou conv?r.io in-
tornacional. Fazer figurar a
verba mencionada no orçamento

requerimento que a sua banca- | de 47 ou pleitear um credito cs-

HOJE
ÀS

20,45 HORAS
no Teatro João

Caetano

GILDA ABREU - VICENTE CELESTINO
Na opereta mais famosa do Mundo!

Trinta anos de sucesso Universal!

AMANHÃ
às 16 horas

!; e ás 20,45
i«f ||--- <: horas

-**^^^*J*S*S+*mt^*^**S****\t**m»*\*S/V*,'^t-***'

de FRANZ LEAR — Estréia do tenor ÂNGELO DE FREITAS

da, Partido Comunista. apre-
sentou á Mesa da Câmara, so-
licitando ao ministro da Jus-
tlça a revogação de uma por-
taria do sr. Edgard Estrela. Di-
retor do Serviço de Tran-sito
Ne-ísa portaria era estabelecido
o horário para o serviço de Io-
taçfto,

Diz o orador que não sabe se
foi o efeito daquele requeri-
mento ou se algo de anormal
aconteceu ao chefe do Serviço
do Transito, o fato é que ele
entendeu de baixar outra por-
taria, pior do que a primeira,
pois. nesta, estabelece a tabe-
la de preços.

Ora. o preço das corridas de
automóvel, como o das passa-
gens de bonde e de ônibus,
sempre foi, na capital da Re-
publica, fixado pela Prefeitu-

, ra. Não teve em mira o sr.

pecial para atendê-la. dá no
mesmo, segundo nosso ír.odo de
entender, porque achamos justo
e necessário pagar os selscentos
mlhões de cruzeiros a que nos
obrigamos, visando dar ajuda e
assisterviia ás populações devas-
tadas pe'a guerra. Por outro la.
do. concordamos com a não an-
tecipaçáo do resgate de nossa di-
vida externa, preferindo empre-
gar os quatorze biiiõrs de cru-
zelros de reossa.s dividas no ex-
terior — não para a ten ei er aos
encargos dessa divida externa,
que. nn rea'idade, já foi paga
uma e muitas vezss pelo nosso
povo — mas para comprar me-ios
de transportes — navios, trilhos,
vagões, locomotivas. Discoreian-
tio do relator nn parte referente
á UNRRA, mas concordando no
que diz respeito á divida exter-
na. voto o relatório com rest-ri-
ções".

Col. Células
Cota

CrS
Arrecadação

Cr$

1.» - Zumbi 5.050,00
2." - 21 dc Outubro dc 1931 .. 300,00
3." — Manoel Congo 4.450,00
4.' — Abrahüo Lincoln 5.900,00
5." — Luir. Gama 7.400.00
6." - 2 de Fevereiro 4.150,00"." — 7 de Novembro 5 900 00
8.' - Clara Zctkin 600,00
9." — Argemiro dc Carvalho .. 14.000,00

10." - 7 dc Setembro 5.350.00
11.' — Valdemar Lima 3.000,00
12.» — Paraguaçú 3 000,00
13.' - Manoel dc Souza 4.45O00,
14.' - Ana Ncri 6.500.00

Araribóia 1.000.00
Arco íris 4.650,00
Iidrja.-d Tavclro 600,00
Eugênio Estefanlo 600.00
José dc Maia 2.000,00
Leonardo Candu 600.00
Marcelo Manoel da Lu:.. 6.800,00

ICO-**l
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AOS COMITÊS DISTRITAIS, CÉLULAS E SECÇJJ5
DE CÉLULAS FUNDAMENTAIS E DE CRAND
EMPRESAS DO DISTRITO FEDERAL, C0MIT--

MUNICIPAIS E ORCANISMCS DE BASE
DO ESTADO DO RIO

A EDITORIAL VITORIA LTDA. atende. íod"' os 
$úteis, das 9 ás 19 horas, á AVENIDA RIO l'!'AM . Y(

SALA 712. aos encarregados de Educação c Pr°P--'n'eflfJa
procurem ojustar pessoalmente as novas condições dr }direta tlc livros, com trinta por cento c a pra*o üí n ,jvr0,
dias. Conheçam íis (acilidades oferecidas para q»- " 

rsteóricos cheguem rapidamente âs bases, com '
todos os militantes.
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Cl/ALTER E OSNl
REVEZARAM NA
%AGA titular
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a-u **-*»«•** IMiMia «tetra» aar
le..,, at ,»{í.f,!if» -f«*jilit»t;«k«!

-artitata, D. ftrittf»
•istMttU. O. i*UU.
-untta íi Cttttaw
-Urçtsati*» A. Bafa.
p um 1'fik A. RI****

(aWa, «. Car-4*.
-ONIXOOi

li«i«»ftt. t», fmtU*.
•Jhiliiw* W- Ari4r-4«»
tt-ttf. tí t «u.

DISCOS
MA VISTA EA

.lOHCjO, PRA20 J
St qutr eonslruir *****
¦mprlo rídio, arit-ui-

ra o tt»*tefial cat f'««íi1-'--''' * • ¦ ¦

Arísiides Silva
Ã-ií^r^.PatãstfM^i.'

Oa «;<-«'.•« «iiiih
t.f|«fii'..i*.«i

titin.i', Aiff-v . «-, ii...n«fi a .w,-i4>. r»M.ti
t'!r,.« • nl|«i. if..f,l|.| «..Ir.
ml, hliiir». drl»n'. a tt'»lft-
tat*.

r.i-.tttvAa — R.tMftihb..
ttt* * *»tuufi liniitn . Rala.

\i.«,.!ii.i. i,i< i ir* 4» Vai
r.lirtit tri(«lr». f.«l»i. (itr.
t*. ta**m*\ itm»n(«) a «,-fi»
.Moiil- .

FILEI OE BACALIAO
In,,..,, tn.l , ,1,1 ,*L.,,nr,,tr «!.t Nu, ur.rt

0 ABATtPOURO MOüiio umami 5 A, (tri.
nl».et . ataiata tt pwM.tu csi,«<a e»»e ttrtl.nia
jjfudwiu tiwt ftala ttt inc.is «ca tptitt* mt mcicad*,
am -Hrita- 4a ,-niii tl»

Ml"ttt AlH» MttSli tí'AI. - nta XI « fi*
(... Al«-*kj t:»».i,»ai« a. |H
A,.*:c* Aa-attt t •»^.*»i« a. 1119

CAJA IIIÜM -i«.'« At4*aa»f.» «, li»
aW-Cariin l-^-ea c- CMraia a' *
CAÜA OtQKQ ** i-ra ti>i*w «íNho a. 491
CASA RAUt AJ - raa «*«??fiAU BffBrMt - m Aft-r-fara ««-»-."» Ilt
l!ASA BtVffJUUCri ~ m feia «fa SWtf»»*t» a. 111
i \* \ i .nut au t • -Vaia TttatittMn a. 11

» out<4» catai tia itmo

¦-¦:¦*%¦%*¦-. í, » F°*^%W WÈrilr <ai* '^J«B«wtW-í!™-¦ ¦¦

Dl TERNO
F8R CRS 159?
A HOBRE^A

fí

Perncio e Adilson ga-
rantiram a sua presença
Apenft* Rit-un dependendo do exame me-

dico — Venceram oi titularei por 4x0

A SOlIfíAltltPAOe t>A CLASSt OPtllAIttA AOS VCTALVmiCOS PA SKMiA s
INDÂl* *Mt tt 4utêi»lam tm sirrt peta a c<"*«"%M"a a*# mrlAtsrít itlaim tetii» * tolrutafta:*
«¦ 4m \aaUttS. tm *# rrtífifta.ít tfa **ia«rí»a mau toactla * patr-n*. Ainda tattm, tttttt ***
aj..»a tttttt» «r***a tttmuit» 4» mt-'.*tlai%m**t ia F**4ie4v t, S, tt tlmttit. tmiiilatt* 4m »***•
hMtei Jmi L*miM, tatml» 4* Retha. Jattaal ta Cntha. Omito Gomtt, Joaquim A**** ttt, tmt
Oomt* Pm*1*». Dtimtr Pézhrto fítibota t t*t*nio Martins e ml»* ia IPma V**t ft**a*4tt,
tmttUtit» 4&i opeiêttit* Waiitme* Ptutaait*. Jo*4 Na*l» te OUttit*, tmt»em Mt te #««#.
4*aa-:«-v .>»> i í'ís.:«> fareU» Uni t Altilo Ca*taao 4* Silr*. qtt ttetam Utitt * ma ttltttrtéUtt
a 4ot tompttkftnt 4» otim* tqueltt uebalhaiotet t ttmttnUor ett tt tut» atasaisaaí» paia
aaiius.lut fiaatetitamtalt p**a o qat is ttttm m ptmetim pami tento in-.u ot da !¦•*:*¦ ftt-
maio ongaitaio ali eí*ota a t--r>«'taarta tta »ío t-f*t*«irr»f ene t0i fftçanl«*ta4a ateu finitt**, t">
Inltimtiio tta Hiadirati. dat tft*,ai&rfrt«*t*<f,

li 11^

I tt 111 a • f aa*
irattéf t..«i*«
t «afáa ## *m-
m* '• ••• t.t*
¦ -*»«»t t tapa»
«nl

* ma***mi*}—»*m^aat ajpiHP

a» laraa »t»
".-«mt >t*.»it i*-
W»a lmr«-*«»li

1111 * *. at ia-
trttrnlM ctiraj
«,it ***** vt-a»;
it4* par Crf

Rattnua-tt* te |f»Rt*t ara-MCla-
Mn* » ttittUt dtea o frtarnrtira
rft*.Ut--t tstt :ai4* Hft»*a pra-
Kf*. fiaria Coita wrU e»i>*fiti-
nUieJa ie i»'itt)»f tV!atha4a-

.matla crtial» c« rlnrwnioa ts»*
Ipocrcrta í«ntar para o )o*o r^am

Sarno substituirá Bclacosa
na peleja de amanhã
O treino de ontem do nJvt-n-ígro — Efc-

tivo» 4x0 — Concentração a partir
de ontem

.i-t!'*f-4 o B-4alo«9 m'tm a
l*vttt tm a«je*»l «ftariaro e
rm apronto ftnal par» a ttatt»
Uta da «abado. Embora de rara-
ttr lirrf O t-..-f tot rr. ".".. mo»
*iri*4»ni*do. dt?mottttrando oí
*»!»r»*a Mttilarra fsicfJ-itta t*t%-
da A «r.lca modifiraç*.^ alrtua-
da dra-aa na rasa. cota a In-
c>'»ái dt Sarno oo persto tpte
;!*:•.»:¦..•¦» a tlfls* ft O tf.' :»
coT.ns: helro dt Crt on. t tln kí
entre ot rraenas. No wto do
f» nd:. -Krtnarset-tti coro a mra-
rmt fcrmacSo.
VTTORIOSOS 08 TrrULARSR

A pratlra romo dlseemos í-
bem duputada e latereuante. A
equipe titular em otlma forma
c -ir.-rui i iobrepitjar o quadrodoa reservaa pela contatem dc

0 POVO QUER
DAR MAOUINAS
AOS SEUS 

~JORIJAI$
ementa o numero de contribuições en-
tog-ues diariamente em nossa redação

4 i 0. O arttlhttro lol Ofn'nbo
cm dois :«•-'¦• fi-kna a Rr»-
e-rlnba eorr-iíriara-n o rrore, O
trto atacante. '¦.:».-:•-•.!. Oer."cn e
fiarco. a-iareer-am corno lí|ti»
ras d* rtlnro, A prftdit-lo da ta-
ea (ol du melhore*. A In-iiuâo
it 8a-no aumrrUU o poderio
do trio ftnal. notanla-w qtte
Gtnrt-n jmj* m*u a *n-rttade ao
:«do do teu ante-fo -t»*n*".»**t*<lri-.
Ko et-cootra do pn»lmo raba-
do deve : -r etta a pareUut de
MíTuelrot d» alte^ejrro.

Oa dot-. t-tiadros e Utam com
a r*-.t'.-.'.e í rmiçl >:

TTT-0tiARE8 - Osmldo. Oer-
ron a Earno; Waldemar, Nri-ri-
rhio e Juvenal: KKo. Tom.
Heleno. Oenlnho e B*aK*i!nha.

RraSRVAS — Ari: Barbcaa e
Pakost.1; Iran. Nilton e CU:
Antônio. Va! echl. o:avio. Ot-
waldlnho e F.'-nquIto.

CONCENTRAÇÃO APÓS A
PRATICA

A conccníraçSo dos bota.o»
.•¦.ii-ii-r. para r-r maich com o

et Boilafeto. ¦"rlnHsralmrfll''. eom
fefnen*.* «*»' pUy*« V,£<í*
Adilaen t Perarl».

nou» oARAífnTtAM «üa
iniltSENÇA

Dot tr»?». drli e»f»n"t*»tn *
mi pre-enr» nn -cwra**t<**Ml em»
b«t 4e faltado, roram eí»a A4H'
tem t Ptnrlo. tm* trtínasam
ftttanie todo tem-» **m nada
•tnUTtm nç*t í*<alt afrtadai,
Bttu*. apeíar 4* \tr pírmane-
eido ii-dt o exr*f.r!9 ro teu
po ¦.. amda nfto m r -<*
trm* infr-rmaelUs »;r**:líA
UU e^Mlsçío pat* o ms'rh em
t-uMt*rt r«t» * «Ri»» p«i»««*
ser* dada hoje pela Dfpsna-
menlo Madleo do r-ibro-nrcro.

A WIATICA
O etwijtmt-. tete ti*n tranv

t-ana doa mal» mryflmrasadH
tendo apresentado «mo nfKlda»
da a pmcr.ça de Jeevel na mr',a
dtreifa. < :*, > po-to oseUa entre
este e Velsu,

Atuando eom maior deenrol-
tura. oa tltala"ev re-eriara ot
reserras pela contafem de 4s0
coalt c: nqultatías por Peraclo
•2». Pirilo e Jervel.

O) teama e-taram asttm cons-
tttttldo:•nTUTuARfíl - i>-U: Nilton e
Nt-alral; Bis«*. Brea a Jaime;
Adet-on. Jerre*. Plrtlo. Perturto e
Vcté.

Sin*LENTE8 — ttil»: Aldeies
e S-.-a!!m: Jâcy. Daviá t Farah:
Velau. Tiâo. Paulo Ce. ar. Va»
geumito e eilvlo.

Minas Gerais e a Campanha da
Imprensa PopularJi i/ li i .ni. « lisa tenta-

I t.iiur„iri -. a^ui. cama tt» latta
a i «iJ.i-. a tiji.i.i..t .»>¦>>>'„.,*
Hf tal ..i.j.ii.j, a t','ifnu. P*.

te*> O deputado Jorge Amado catará cm Juiznttttte. mrtfffi.iitt tcfcni» i
lar«-ta apaia patiaiar. O prt,i*a- t p_ _ nn nrnwimf, Htrt 28...»..- tratai*, tai Moda tttfou» Ue l orn no próximo am £-o
da t«m tUMt, MeMre a» allit.ua qUe 8Crvc COmO raraiilia da SUperaÇQO
f « «t Iii4 ( ^-**» fa f »«»«'«¦%«*•#'-¦» típ \ UI • • t m*

in... j rralitada prla j-.riu.hu da Cota**»<r ] Apatitto leirl). a ptttttat Uaaioj *
•*"¦*-'•''¦" de lltuaté. em m.-*ata tteate mt». tatea a faltaa reeetwtitle Ioda ra» ronUi aa para da alua-la da srta

paUatioatla peta \ü* Aratlttniea
de letra* .tcttaa alratit-ada a mata
t«imj..f lu tu.f,«o

tít I lr:,.i „ U,;.'i4ii|i,lllii ir ,r»
tla»i«e a baile it*úi*4* na títitdi»
. .1., de i.rr.i i r. ju.-. paira»
ditada tr-j "t rinij KttaacreU".
tlj;ii.ll;u üil.niL. Ijl.-tr prr :till«
4 í - -1«- lendo titto cnttalaallra»
r.in.if tcttbitta prlca ir -rniea. a
-Csmini* Jouial do Para",

lNTt..Nat*r'lCAVAt> ÜO TRA-
lt.VI.IIU *

Com a proUmUIade do Urtnltta
da ,.•".- j t jii.iunii,. e traba-
Int. . i j aeudo eaatmrmcnle In-
iti.i.i.r- to. li.atlamtnte a "Jar-
nal da Pato falado", cantltitndi»

pede de eenltilttil.tVrt popoUir».
drtde Uta*. ttttitrt. mttatt e Jor-
nais. Tada a pofolatesa ot a.ti
Utm ivpui nr. e Jatrrta cantam
o , i.it..u.., da «nela da Cam»
pinha.
AI.MUAM A 8ITKRAÇAO OA

COTA
I in tr,!., o I itj.ii, /• crande o

entiitla-roe e a conllanra de ***
a eola aet* saperada. No J*. srti-
po de emtitAtfta Mlnaa foi ttl-(
trapatsada pt'.o Katada do nio.
A-w-ar dltto. todoa trabalham
eom afinco e n* crrteia de t,tte
tf.li ,f,tii . à lideiança. .ir,»'.».
jarsde o IJitado do Ri», rm todo
a Catado i tomom o riflo "farto

Feil.o sob medida
CRS 129,00

a NonnrxA a-iat a *-;•.-¦--
d» NttfMta tjiia «-«iiiíaiati mt»
tlfalatã >,'** tem* p*!a lauta aofa-MdJdt-, ulho *'. í.ttia a mcltt.
t-4, ap-n*t Crf mt».

95 Urug-uaiana 95
Campanha de casa

em cata
A C**!<iU *3 tle Maio. do PCB,

em Sfto G«*tH*lo, «na c-.-.t m*u ».
rwtv,» e-spenltada na C*-*r**nrva
P.'t>.|ia->Hnta P»*p*!l-*. r»Sa r»>e?S^>»
tio t*lettí.at paia >*-?* po**A ,**t
o mstiffso r*a prol do asatide nm*
t1r»riiio -»c»r«í!ar rara íofiwt-Wtr a
l*"r«fit* <in povo. Pm* a Se-aa»
na tte S-rrilieio, «trtnçle t*iojfi(,-»o
ta t.-'«*.*r<'í*Hi ua» rr»i«*f.--fi- sn-.if t»

Oolto ramlcle Impailanle f-a*aV-. *<***l»tl a «Owr*-n**a de Ca»a et»
Imprensa Popular, fel a aar aalCitat cos- a «.tal dobrará a tua
rratliaii ia rldadr de fbft. te» ¦-.¦•.i. ;, uliritr^ttada.
tuii- de um ms*nlfk« baila r*-j «*aia o protítüo domingo rtel
palar. ini..r» amrtkâiio* e eate.

Entusiasmo

bji.-jjj Ita Pâlbtttrfiltt.

•• • p«»*tM"*«íf* ttata afret--AHft« ptt»
ias. Gtande t*tmac de ramp-nr» Ika tle «lf»natlvt*s em tc4a a Vda
t« tamaa pau- rtrwa letta. Itrttdall*-r*laa fJ*vcr»iSo vm eatto de ht»!*
anlra ajAUUda aa empal-antttir-rrroner atriicla toe-liiWt» a (lm"mrellnt". tf* irfelrr a* ecombtiKtVt.

dc dltrr»*» mJc.olone» Intuladt» apetUtío * «tle canta", o qoe pat» dar mifivilnaa ao *llo]e". foi um
p*te ....... i.-'..uiij aa r-,»ii. h
cações da nona popoiacJui a de-
bata ta problema* contliluclonals.
Nom ;.•..... fechada na nta Ital-
feid. r, niilm. ntr cedido i Co- i
mb-.io ene «I.rl-e a Campanha
pelo iiniu.'.(. il Pedro Oomct dr
Olitrlra. funciona permanente-
mente om sho-r .¦¦,:-, artlslu po-

not nuer dltrr o tjoanto de e-tle» chutra-tco em que c» t-amponrtt»

Faleceu um militan- .
te do PCB em Barra | «. tiáni«u unqne Bicaiho dará;

Mansa
Vitima de um ncldmte de au-

omove", na atirada R!o-S. Pau.
Flameneo dtiro J4 qulnre dias. io entre Bangú e Campo Ornn

Srri encerrada no dia SI de
«'.bra. portanto daqui a reto
à-s. a campanha pró-Impren*-.
Frpclar. Ji estamos vlrcndo a•k-iina do lacrlflclo". em qu.• trabslrmiorea e o povo de
Wo o pais farfio o "Impossível"
tara dotar de maquinas pro-
prl"! os teus Jornais, que precl-tua «-r Independentes economl-
awnte.

Jl lemos t*<mhci7lmento de
«-ítnplcts Irapreisionantes de sa»cüíclo por esra causa comumI ledos os brasileiros que amam» dtmocracla a lutam por ela.
*"r-l um o-icrarlo que nio tem«"ií dormir compra de uma
J*» duas sçfJtj d» TRTBUN',
WPüUR; cm Sfio Paulo, umMrnnor.ís oferece para ser ven-W» «n bsneíldo da Imprensa
«pular, uma de suas trfs va-t*s; outro, a sua economia de¦"ultos anos de trabalho.
ALIAN-ça DE OURO E OU-TRi-S CONTRIBUIÇÕES

&n nossa rcdaçflo. dlarlamen--*• rrcebfmos diversas contribui-
W*J para a Imprensa Ponular0n'rm. quando ainda náo se«"hs Iniciado a "Semana do«rrificío". um mllltanto dop- C. B. trouxe-nos a sua'«snçs de ouro. que deverá serr'"*dlda, sendo o produto compu-"*»* Para a còlula Outubro Ver-melho. o secreta "o desse orgar "*no do P. c. B. d:vc procurar«m noes» redação a oferta citada

0 trabalhador José Nepomuce-
b» d* Araujo deu Cr$ 30 00 para• Imprensa Popular, importancl"i•«* correspondente a um dia de"*'¦ salário.

Do sr. Manuel Alves de Slquel-*¦*• recebemos um exemplar enca-«rnado da "Fi-toria do Partido«munlsta da U. R. s. S.".Como ajuda á TRIBUNA PO-
^-'I-AR. orrjSo da Imprensa Po-
»™r. o sr. Alcides da Costa
«oo trou,te"nM ontem Cr»
Biwete de um democrata

0 tr. Abílio Fernandes Maciel*fUox e deixou ontem, na re-"çao ria TRIBUNA POPULAR**> bilhete:"Sr. Redator: tendo eu Ido vi-
í" mni:* filhos na Cascata, em
^«."imbl, Estado do Rio. lá"•Çando pensei na melhor ma-
tr ;* !ie arr:inJ*'r alguma con

portartda de Crt 42000. contrl»
bulçfto dos trabalhadorea da Fa»
brlca Ideal 8. A. para a Im-
prensa Popular.

Os funcionários das Drogarias
Sul-Amerlcana e Andradas entre-
garam em nossa rcdaçfto CrS
23...5& para a compra de oflci-
nas para os Jornais do pavo.

Quarenta e seis cruzeiros ren-
deu para a Imprensa Popular
uma festa realizada no dia 13
do corrente, promovida pelo Co-
mlté Democrático Progressista
de Inhaúma.

Com a transferencia doi Jogos dr. faleceu o militante do PCH
de domtrgo. fel a me ma su:- "Ruro Oarcla Mrtrtlnce*. O cxtln-
pensa, tendo contudo recomeça-
da quarla-fílra. Ontem, termi-
nado o apronto, os players titu-
lares, tem exeçáo. em compa-
nhla de Martin o Zr-zc Morei'a.
voltaram para a chacaa dn Oa-
vea ende permanecerão atd o
momento do encontro.

to residia em Barra Mansa, on-
de postulo um largo circulo de
relações, vieram a esta capital,
a fim de transportar seu corpo
para aquela cidade fluminense os
mCitantet eomunl't:s Silve-etre
Mesquita Rezende e Luiz Cavai-
cantt.

Quadro de emulação dos Comitês Dis-
tritais do C. Metropolitano

ARRECADAÇÃO ATE' AS IS HS. DO DIA 24-10-IM6

CoL Cornltea Distritais
Cota
Cr$

ArrrcadaçSo %
CrS

João Aguiar na di-
reção de Paraná x

Rio G. do Sul
O Juiz,Joio Aguiar. dcsl5-n..t,o

pelo Conselho Técnico de Futebol
para arbitrar o primeiro Joreo Pa-
raná x Rio Grande do Sul, cm-
barcará amanha, sábado, para
Curitiba, ,

Mobilizadas as .. .
(Conclusão da S.a Página)

que só sabem proporcionar as Ea»
colas de Samba. Por outro lado,
scrS o nosso grito para o Cama-
vai da Paz dc 1947.

TODO APOIO A IMPRENSA
POPULAR

Continuando:
A idéia da homenagem das

escolas de samba á Imprensa
popular encontrou a acolhida
mais carinhosa no selo dos nos-
íos artistas que Mibcm cantar os
alegrias e as tristezas do nosso
povo. E'es compreendem clara-
mente que precisam de Jornais
que falem a sua linguagem, dc-
fendam os seus direitos e os
ajudem a solucionar os seus pro-
blcmas. Náo temos mais iliuões
com a chamada "imprensa sa-
dia" que nos tem na conta dc
divertidos ío lões. Os verdadel-
ros Jornais do povo, temos plena
convlo-fio, abrlráo sempre as
suas colunas ,:ara as «colas de
samba falarem da sua arte, das
suas reivindicações e das suas
festas.

A Unlfto Geral, quo sempre
encontrou má vontade e dificul-
dades de toda espécie por parte
daqueles que melhor nos podiam
ajudar, tem plena convicçáo
agora, que através das counas
dos Jornais da sua Imprensa,
que é a imprensa popular, mui-

- Para a Imprensa Popu I to fará pela arte e pelos artis-
líilin nte* PrcPnre» urn 1 tas pobres do nosso povo. quew americano, em que foram I moram nos morros e nos stibur-•• rnatatos um pâo e três boll- \ bios. Protegeremos o nosso sam-

nos de carne com ovo que su j ba dos ladrões de direitos auto.
daqui, o resultado foi, rals. faremos respeitar os nos-

sm sagrados direitos de criação.
E o senhor Servan de Carva-

lho flna'lzou as nuas declara-
ções com estas palavras:

O desfile monstro que rea-
lizaremos r.o dia 3 de novembro
próximo fará com que aquela
data fique gravada eternamente
na memória do povo carioca.
Ela assinalará novos tempos, a
marcha para um Brasil melhor,
num mundo mais Justo e mais
decente.

1.* — República
2." —"Carioca
3." — Méler
i.* — Engenho de Dentro
5.» — Lagoa
6.* — GAvca
7." — Ccntro-Stil ,

13.000.00
13.000.00
15 000.00
17.000.00
58.0O0.0J
42.CO0.00
45.000.00

B.* — Centro  170.000.00
9.* - Del Castillo

10." — Jacarepaguá ,
II.* — Ilha do Governador
12.* — Campo Grande . . .
13.» — Bangu
14.* — Norte
15.* — lra|à
16." — Madurelra
17."* — Penha
Io.» — Realengo ,
19." — Bonsucesso . . ....
20.» — Portuários
21.* — Marechal Henncs ..
22.* — Tijuca
23.* — Estácio dc Sá . . .
24." — Rocha Miranda . .
25.* — Pavuna

6.a>0.00
12.000.00
8.000,00

19.000,00
16.000.00
30.000.00
16.000,00
55.000,00
35.000,00
19.000.00
35.000.00

204.000.00
28.000.00
85.000,00
75.000,00
20.000,00

7.000,00

43.425.00
23.5S9.70

•30.682.00
26.233.SO
85.912.00
56.296.80
59.361.90

219.202,90
7.358,00

14.569,30
9.541.00

19.430.70
16.230,00
29.200.00
12.232.00
41.617.00
18.079,00
9.387.60

17.257.30
86.811.00
11.311.30
29.832,40
21.662.50
3.879,00

681.00

89S. 783.20

um concerto cm beneficio da
Campanha. Cru grupa de un!....
liderados pelo ; i •¦[. Tomas Ber-
lurdino, eferrecri ao Praf. Irt-
um Guimarães um chturaaco.
. uj i i. ii.i.i reverterá em bcnrfl-
rio da Campanha.

Surcdrni-sc as doações, atesta-
do eloqüente do entusiasmo rei-
nante. O ar. Arlttoteles Korlz
doou i Campanha ura terço da
sua rrlaçáo de (alinliat "Leg-
horn". O dr. Tomai Bcrnardlno
doou um lote de terreno de tua
propriedade, Araeáo, pintor po-
pular, ofereceu 4 Campanha uma
de suas telat.

Outras iniciativas vfto sendo re-
ccbldaa cntusiastlcatucnte p-Io
povo.

Entre os motoristas é grande a
animação cm torno da' campanha
de uma corrida de automóvel pa-
ra o "Jornal do Povo". Camlone-

: i tes perrorrem a cidade com car-

2I9Í9
201.5
154,3
14S.I
1 31.0
131.9
128.9
122.6
121.4
119.2
102.3
101.4
97,3
76.4
75,7
51.6
49,4
49,3
42.5
40,4
35.1
28.9
19.4
9.7

ta acompanha a ntxu marcha
para a vitoria flnaL

Nesta cidade e-li tendo antlo-
tamente esperado o deputado ea»
munlsU Jorge Amado para rea-
Iliar nma conferência, no prásl-
ma ilu i*. na talão de festas da
r»tace Hotel.
TAMBÉM EM nr.I.O IIORIZON-
TE E* GRASSIE u ENTUSIASMO

BELO HORIZONTE. 23 IDo
eorrespomUnt") — Em Minas Ge-
rals a Campanha Pró-Imprensa
Popular tran-eom. com o maior
entuslatmo. umentando diária-
mente o vnlto das contribuições.
O Ettada espera cobrir a sua cota
antea do dia 31 de outubro, tér»
mino da campanha. O Partido Co-
i .in i 11 do Drai.II. no ultimo dia
15. reali/nu um grande comido
em Uberaba, que contou rom a
presença do deputado do PCB.
José Claudlno da Silva, durante o
qual teve oportunidade de prestar

Quadro de emulação das Células Fun-
damentais

ARRECADAÇÃO ATE' AS 18 HS. DO DIA 24-10-1946

CoL Células Fundamentais Cota
Importância
arrecadada

Cr5 12.000.
CoiHvlij::|ram M «gulnte. pes..- • Joeó e SubastiSo Fernandes

-alhn ,Ii:ncvcnuto Leal de Car-
*Aur.leDCí Andrade" °la'

«un.io e Gerson Maurício1L-«ASni- o,-...™,
Tim E CONTRIBUINTES

,,, ? c°mlssão compostas Arnaldo pereir: João
dos
deSo^ Uma, Avelino vicia. An-

Kamaç e Antônio Fer-
tom
bande» trouxe-nos ontem a lm-

I.t — Antônio Passos Júnior
2.» — 7 de Abril . . .....
3.* —, Cristlano Garcia . . ..
4.* — Pedro Ernesto
5.* — Antônio Tiago
6.' — Falcão Palm
7* — Frederico Engels . ..
8.' — Tiradcntes
9.» — Nativldadc Lira . . ..

10.» — Luii Carlos Prestes .
11." — Alulzio Rodrigues . .
12.f — Cascmiro Pimenta ...

Cr$
9.000,00
7 500,00
7.500,00

90.000.00
25.000.00
55.000,00
6.000,00

86 000.00
10.000,00
70 000,00
80.000.00
8.000,00

Cr$¦ 10.450.00
7.500,00
6.913,00

60,098,60
11.371,60
19.700,60
2.005,00

28.592,00
3.020,00

20.200.00
21.214,50

1.740,00

192.805,30

116,1
100.0
92,2
66,8
45.5
35,8
33.4
33.2
30,2
28,8
26,5
21,7

Células ligadas ao C. N. e ao C. M.
CoL Células Importância

Cota orrecadada %
CrS Cr$

1.» - José Ribeiro Filho  1.600,00 9.000,00 562,5
2.' — Tcodoro Drclser  1.600,00 5.380,00 336,2
3."" — 9 de Março  1.250,00 4.070.00 325,5
4.* - Caini ¦ 1.000.00 3.150,50 315,0
5.* - Clprlano Barata  1.603,00 5.010,00 313,1
6.* - 22 de Maio  17.250.00 25.3.30,80 146,8
7." - José Miguel Nascimento.. 3.000.00 4.373.40 145 8
8.* — Tenente Penha  1.000,00 1.000.00 100.0
9.» - La Galba , 1.000,00 755,00 75,5

Manta Berger , 1.430.00
José Martins dc Oliveira u 1.365.0O

'"•" 60.864,70

Agradece aos com-
panlieircs de tra-

balho
A srta. Maria Pereira Coutl-

nho, residente cm Ricardo de Al-
buquerque. recebeu do sr. Pedro
JiL.ti:io co Naroimento, quando
se encontrava doente e sem re-
cursos, uma lista com a Impor-
tancla du CrS 134.00, contrlbtilçio
dos seus companheira? de traba-
lho. todos pertencentes á seç&o
tio engarrafamento e rotu'arrcin
da Companhia Brahma rio Rio
do Janeiro. Por Intermédio da
TRIBUNA POPULAR, aquela
operária agradeço acs quo da-
que a maneira lho demonstraram
íua solidariedade.

Não M cabelo ruim...
...para quem usa COM
<AKIl.il. Torna lisos
os cabelos mesmo nas

pessoas de cor.

¦v0twttMMH#M*wr*>vr"*A'/w'*/:v'r''-

1ND. PE PERFUMES VALETE
R. Vicente Souza, 13 — RIO

Mais um profissio-
nal para o São

Cristóvão
O grêmio alvo oficiou á entl-

dade carioca, pedüido a transfc-
rencia do otieta Mario Anraral
Afonso, vinculado ao Fluminen-e.
da cidade de Livramento, no Rio
G. do Sul, para o seu quadro de
profissionais.

Excursionará o São
Cristóvão

JOGARÃO OS ALVOS EM N1TE-
ROI E BARRA DO PrRAI

O São Cristóvão oficiou ontem
á F.M.F., solicitando permissão
pira, representado por um qua-
dro misto, disputar partldrs amis-
to"as em Niterói e Barra do Piral.
centra o Metalúrgica e Central S.
C, respectivamente. As datas fo-
licitadas são 3 e 7 de novembro
próximo.

A Grande Contri-
buição dos . . .

(Concluído da í.- Página.
que multo interessarão ao povo-
E temos ecT.lribulçoet vaMosas.
destacando-ee as doaçScs de
Pancetl. Jordáo. Gutmar. Bicho
e muitos oufos. E tou certo de
que esea expolçáo. que a'* ago-
ra só nao se rcallzcu ainda por
falta de local adequado, mas que
rerá feita cm breve, rcpreíenta-
rá o que mais poderia dar o
noexo aetlsta para o povo."

A EXCURSÃO DE
COPACABANA

Rerpondcndo a uma pergunta
nossa Lobre a grande excursão
planejada por nos-os artistas
plásticos, continua:

"Eü»a exctirfflo, á qual Já ode-
riram grande rumero de pinto-
res e de.eenhl.tas. deveria ter
sido realizada domingo ultimo
o que náo foi feito devido ao mau
tempo. Foi tran'ferida para o
próximo dia 27. quando pinta-
remos e desenharemos em Copa-
cabana. para auxilio á Imprensa
Popular. E' eee»a a primeira inl-
c'.a!lva no gênero. O no*so tra-
balho começará 6- 8 horas, no
poito 6. Uma comlssáo de mo-
ça-, venderá os qurvdros pintados
pelo. artistas que Já aderiram
entre eles Cascmiro Ramos, Ro-
quo pinheiro. Murilo Sousa, Ol-
dack de Feeltaí. Jcrdfio de Oll-
vclra, Joaquim Tenrelro. Miguel
Moura. Israel Zalbrlm. Eugênio
Slg-iud. Silvio Pinto, Bu-taman-
te Sá. Rodolfo Barbosa, João
Rcscala. Almeida Júnior, Isaac
Pedro, Raul Devezza, Cláudio
Devezza. Thca Pereira. Silvia
Chalreo, Orval Saldanha e J. C.
Miranda. E' erse um outro gran-
de empreendimento de cuja vi-
tória estamos certos".
"COMPARTILHAMOS O SA-

CRIFICIO DO POVO"
Concluindo sua breve entrevis-

ta, falando agora sobre a cam-
panha do sacrifício para a lm-
prenea popular, lntemlflcada
nestes últimos dias, a*segu"a-nos
o pintor Qulrlno Campofiorlto:

",A campanha do sacrifício foi
recebida por todos nós com en-
tuslasmo, o que se Jur.tlflca pie-
namente náo só pela consclen-
ela da Importância da campa-
nha, como alnt'a pelo; magnifl-
cos exemplos dados pelo prole-
tarlaido brasileiro. Não pede-
riamos ficar Insensíveis ante as
contribuições de quinze dias de
salário; dos estivadores de San
to3 e fevrovlarlo; da Sorocaba-
na, cujas ccndlçócs de vida.
ninguém Ignora. O sacrifício é
rèe todo o povo brasileiro, dc
milhares de democratas que
compreendem a nccestldarle de
uma sólida lmpvenra livre que
defenda os nossos interesses. E
no-, artistas, compartilhamos do
eacrlflclo do povo."

Para o povo paulista é uma questão de...
ir.--r.-.iío da #.• ra-fnai ; mera. Arhou que nâo bastara

rije um panldo local triajoritft-, e tirou ca brmroa de ouro. reli-
tto e prcntare festas campcatns | qula tíe família. Ttnha também
com o ctmi|»»rí«-imenio de milha» um fino coiftlo de mito * o deu.

toa*. A última, pata í têm m*io * noite fria. arrarecoa
doa ombros o astualho. o cata»
co em q.ií» te aquecia. Renara
at-uma coisa a dar} Tomou *
criança noa ü:..,u«. entregou o
carrinho, (.t-endo. como aa pa*
div-e desculpa:

Enquanto aa coitas melho-
ram eu trcl carregando o pa-
quero...

Foi de novo cm Sanloa qu*
ouira cena noa comoveu. Etti-
vadores, doquelrot. ferroviários,
troravlarioa, tmbalhadorea da
.'abricas contribuíam com lm-
porltuBüas altas. .Cm .ho- etm da
ralrlos sa-jater de* ttmií. o paleta
obotoadn na itois por uma pre-
ailha. sem camisa. acercou«.e •
estendeu ires cédulas amarrota-
das: somaram quatro cruselrc*
era tudo qua.tto possuía.

DJo o que tém tem um re-
clbt. tem uma cautela, conflan»
do cm seu p.rtldo, confiando
no partido do proletariado %
que As verw náo pertencem or-
ganlcamente. Com a confiança
merecida por um glorioso parti-
do. forjado no sofrtmer.to e mt
obncnaçfto Je seus militantes.
Sabem que o Partido ComunU-
ta zela pelos Interesses do pro»
letarlado e do povo. devolve *«"
povo o que o povo lhe confia,
mulilpliiado em benefícios.
SOB A GA.-.ÔA E A CHUVA

Feio-i dias estes que restam aos
paulle,tos para alcançar a meta»
Ventos frios castigam o rosto
des trameuntes. uma garoa em-
papo a uttnivslcra. 0 bicho ho-
mem nflo tarda a pedir empres-'tacio oo peixe suas guclras. par»
respirar dentro dágua. Sombrio»
e tristes dias caem sobre os pa-
lhaço» e os "clown.s". sobre aa
mcslnhas molhadas, e rapazes *
moças llrltnm. náo sabem como
abrlgar-sc na gela das capas,
tartaniudeundo os "slogans" da
Campanha.

E os "comandos"? Os cotnan-
dos sáo g ""'¦os que "assaltam",

do casa em cosa. os prováveis
ou possíveis amigos da lm; ren-
sa pop» • Vão batendo de por»
ta cm porta e. num entusiasmo
crescente, verl.lcam quanto o
povo paulista eeitá compreenden-
do a necessidade dt possuir tcui
Jornais livres e lutar pela solu-
ção dc seus tremendos proble-
mas. que começum pela fila doa
gene:os desaparecidos, chegam
até á retração bancaria, dizem
respeito á questão da terra e 4
defesa contra maior penetração
do capital colonizador. impe-
rlallsta. Como prosseguir nos co-
mandos?

Nd viaduto do Chá agarra-se
ao terreno ingrato, sob as raja-
das ria poeira úmida, um gru-
po de valentes Jovens. E' a "ca-
beca de ponte" que resiste a»
mau tempo. Uma tarefa tam.
bem digna de constar do capi-
tulo sobre a quinzena do sacrl»
flclo. Continuam durante duas
ou três hora;, apregoando ot
bônus, exaltando a imprensa do
povo, cumprindo seu dever da
patriotas e democratas conscl»
entes.

Mas a chuva passa a catt
mais forte. Dias consecutivos
de constante aguaceiro. Chuva
que entorpece a vida da clda»
de, suspende os negocia;, inter.
rompe as diversões. Festas c de.
mais inlrlatlvas programadas
estão sendo suspensas duas •>
três vezes. E faltam apenas dca
dias!

O povo bandeirante náo de-
Lanlma, m . o abate, náo sa
rende. Vamos cobrir nossa cotai

c como responde aos contra-
tempos. E na capital e em to-

municípios trabalham

e suas famittat cem-ram nada
menos que dtt neta, d-rtçansio
desde a madrugada do tt mu;/ ¦
ao ar Urre. alé t* madrugada da
«cgunda-fetra.
CAMPAMÍA DO SACRtPfCIO

Além de um trabalho de massa
que se vem estendendo, na rea-
lldade, por todo o Estndo, cs co
mur.Lit.ii de Sáo Paulo, com os
círculos dc amigos e dmpatlzan-
tes, resilvcram dar ao cumpri-
mento de suas tarefas um caia-
ter dc ccmpu.nU.-Ai cie h -lira. Ve
rlllcaram ter"de íaicr enl qulait»
dias o que Já poderio ser olcan-
çado e mesmo ultrapassado nas
multas semanas anteriores. Lnn-
çaram, entáo. a Quinzena do 8a-
crlflclo.

Em grandes assembléias, vemos
os abnenados militantes do par-
tido dc Prestes dsspojar-se de
tudo quanto trazem consigo. Ho-
mens e mulheres. Jovens e an-
cláos. Comprccndcrum a Impor
tancla política da Campcnha PrO-
Imprensa Popular, levaram-na ao
*«lo da povo e do proletariado <••
náo satisfeitos, querem dar tíe
seu o máximo. Sem lmpren:,a
popular náo é possível obter au-
mento de salários, nem ganhar,
eleições, nem organizar e educar
um partldo dc vanguarda tio
proletariado e do povo, á altura
de sua mlssáo histórica. SoIkiii
que a vida de seu grande Ildcr.
como a de seus queridos dlrigcn-
tes cm todas ns instâncias, tem
sido uma súccssáo de aácriflclos
e completa dedicação á causa dos
trabalhadores, do povo c da Pa-
trla. Como náo corresponder rio
mesmo modo caria quadro, num
movimento decisivo para a con-
sulidaçáo das conquistas de seu
partldo e dc todos os denu-
tratas?"Começaram 

células Inteiras e
operários de toda tuna fábrica
empenhando um dia de salário.
Acharam pouco. Deram -emanas
de trabalho. Há os que dão uma
quinzena, todo um mes. Um an-
tlgo bancário, hoje pequeno co-
merciante, doou dc uma vez vin-
te e cinco contos em dinheiro e
vinte e cinco cm letras. Toda a
sua pequena economia e mnls o
que Irá ganhar nos meses vin-
douros. Um ferroviário da Soro-
cabana ofereceu o pedaço de ter-
ra que havia adquir'd:i no decor-
rer de muitos anos de poupan.,a
cm seu reduzido ganha-pão. Os
estivadores de Santos entregaram
numa reunião duzentos, qul
nhentos, mil cruzeiros. Adotaram
uma alta contribuição Individual
de sacrifício. Muitos a excede-
ram, dando uma quinzena, um
mes de seu trabalho.*

EXTRAORDINÁRIA
ABNEGAÇÃO

E há os exemplos emocionan-
tes. O velho Loubé. santtsta, apo-
sentado, com 2àt cruzeiros men-
sais, entregou o par de alianças,
sua e de sua companheira, só
recentemente compradas após
quinze anos de união, durante
os quais alimentavam o desejo
de poesuir o anel simbólico, mas
sempre viam sumir-se ns peque-
nas reservas, por motivo de do
ença, pelos .jnprevistcs de todus
os lares pobres. Um medico da
capital desfez-se de seu auto-
movei, que não era um lu;io,
pois não se trata de profissional
rico. mas um meio neces-ario
ao exercício da medicina. Medi-
cos. advogados. engenheiros,
subscrevem quantias que valiam
entre cinco e cinqüenta mil cru-
zeiros.

Um caso deve ser destacado.
Aquela mãe proletária, mãe co-
munlsta, que. para as ístir
reunião.

a , dos os
no Braz. levou o filhi- todos tocados em seus brios. De-

nho menor no carro-berço. Ao cididos a chegar ao térir'no da
compreender o significado da campa: '¦ • com o triunfo cor-
campanha. procurou o poujo j respindente ás tradições e ao va-
dinheiro que traria, levou-o A lor dos paulistas.
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PARU O POVO PAULISTA E UMA QUESTÃO DE HON
TOMA DA CAMPANHA PRÓ IMPRENSA POPUL
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prestes comparecera' ao grands bailb -a classe operaria'* — 4 /«fo-
P'*'ií C :¦•:.! Oi'rir".'.l ll• 1 tí:;./.TJ dfl 1 lil.J ç_<» /í.-f.i"! flfl SCneiOf LUlt C«f{< » . "'<ff I O* t*.***»
brot da Comlitdo Oreanitadora do Grani* Baile "A Claut Opnórm". Ntua tra'-tio fi-lht feiioo coit at para qm eomperttestt i Itita tm que. ido — a. ptimttra erpatitada priü d-jâa eenual
4o PCD — oo une acedeu proniomente o Stnaior do Peto. o Grande Baile -A Clmtt Operam*
tn* reolisado aa próxima tnça-ftira, dia 29. dai It 4* i horas, not telétt ia Co-a do Eftudante
4o Brasil, e promtte ter uma dai maJi importa» fri tteSltaçots 4mtt tilnmoi dias da Campanha
Pió'tmprenso Popvlar, A Comiu&o Organizado ro aptesente'4 numoes esíiadoiamenie •_• - ?»c*naioi. eomo um original "coüllon", uma "Valia da ífna Noite", com surpreios e um regulamento
tipttleL alim da tletçdo da Rainha da Pula que podo* tn acompanhada mm iiírrremprr ot
dança*, prtst titcaU, candidatai e pelot próprios tltilorti. "Diimo-te e efuit a Imprensa Popa-ler", 4 o U-a 4* /«fu. Ot ccnrííet tdo enconfradot not sedei do Comi.d Nacional $ Mettopolita-
*o do PCB. TRIBUNA POPULAR t rtiecio d a Cfatte Operaria,

rm feta paul*, íjm im mm
í-»-**4*\ • Cêmpêtim P.é'fw>

f»-'-. .sa ftwUr ** t«_w*i{«_M * »i
«BiprwnaMa e« ##«* hm-»!-»**
»»p<«1tíí. o jíãilltra * o pfs«|t*»»
««.___ tSü**_ li* tótlUiê ÇMI-lr.i-4 lí#
í_v|'.tH-fíí. fc:,-* |*||* ft* f«i«i<rt««_,
t*4 * qi#» c_m.rm_._ou, t—ãnln
p*id* de it-wpat, um m pauUtta*
perna itmipntr ms um*.»»
dut.i^j atmt io icto da «***
s>. ganhatiéq a tu* e e» .--*•.:.• .te
UíMtiKí. duuuHti»»** »<i pj«{«a*
nattn. a feitor** a arui»**, a*
ptedutét* Uêttaw. *-¦-« -Uí»._í,i m
p»HIM_Éllll 4» «c4-Wtii, 4* ttm
mm*'," * tu .*»•«»».«. ntatew t*.
ita-stdiflArwi *tí*t%o * pivitv.ttn
«Mr a cota «m Umn tm timje*
tada: rimo mittWto* da cntwií*.

WOTAí. it;.-Ai.itA.-i *tm
cioAvm

r ! rtj.'M» a is-.--,ii!-.{*. tíxp ts
da ifetRtO plMO »tT.pti*4a io Co*
mü< foiaau»! N*s ?-.._.. ctfumt
da eapiial t d*a «dades _t • tn*
urtbf iponctna m i.:;:.r»..
cs."i«r«, » maa da imtittnta U*
trt í-ítn*' tu...'. > *r»m/!t.'«.. ai da-
maSt rt,«ftj_.*ijér_ # m ititrit^t
UM», ii tmhttidm tm tuda o
Pau. nts mm tttioe êtHti ns*
mtir». tí* P*utic*Ha. Et»ím.í
:».:.?.» ¦ : -'-•- -:- CtSflt «.-. *.i -:* Ml
iff-at-.i-.r, {'.»v.«. anunrisntki aa
J> «1<> O I:. -1 ül.ri: _ J i r- 3. jt 1;;.. ,U
rumpanlta tkit^al qua t« ati-
nttav,

Ptmttnu rr.tixi *ur«lnun pttsa
B^T-rltl, ru**i»t:tda* j*-r anima-
tí-» esy;>¦» de «;-.<;*» e u;»»--
qu? vendera ttontia e tsptitam a
im:w?.*iui* da impret-u popa»
lar. a fwcnaidtd* it tua temo-
üeUçá > térníra a ftnancetia. o
paptt qua 1**5 rata rticrvado nas
jufrtsir.ivi luta* p r ura c =sr;i,»
i:-.'!:...-it!... para o .:>*.»u-< a pela
drfna da* cct««crala psuHisa ean*

Com a compreensão do que nignifica o m oinmento, oi rua* enchemm*iet um (ídt
bulho de massa empolgou todo o Estado, para recuperar o tempo perdido «» E rcm,
pios emocionantes de abnegação e verdadeiro sacrifício — Os "comandoi" na du.
VO'-Porque komens a mulheres dão tudo o que têm para a Imprensa Popular

ÍZlu&Z: Reportagem de Pedro MOTTA l\h\hus m In****, tmm mn* ptm*
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A mais carinhosa e expressiva homenagem dos artistas do
povo à Imprensa Popular — Evocação viva e colorida dos
carnavais cariocas do passado — Fala à TRIBUNA POPU»
LAR o sr. Servan de Carvalho, presidente da União Geral

das Escolas de Samba
Reportagem de Maurício ROITMANA antiga Praça 11 dos gloriarei

ctmav.il! carioca* do passado,
onde a* Escola* de Sambo de*fl»
lavam com a lua «ginga*, ao *otn
crdenclado do* rlco-rtco*. lambo-
ri.-.-, cuíca*, flautas e vlolfies.
que marcavam a vos quente- t
bela da* Pastores » do* Mestres»
de-Cinto. rstft hoje com a -sua
fiMonomla completamente mudada.
Quando as picaretas do Prefeito
Dodsworlh derrubaram a praça
histórica dos grande» e Inenqticcl-
vel* carnavais do Rio, a* IUcoI.t*
de Samba ficaram de luto. Houve
multa tristeza em Mangueira, no
Salgueiro, na Favela, em S. Car-
lo*. no Querorene, em todos o*
morros e subúrbios do Distrito
Federal. Um samba que os cario-
cas jamais esquecerão chorava a
sua querida praça com estas pa-
lavras: «Vão acabar com a Praça
On«»...

As Escolas de Sambs, desde
1942, que ::"-> desfilam mais ali.
O carnaval carioca, que havia
perdido aquela sua contaglante
alegria dos tempos de antes da
guerra vitoriosa das nações demo-
críticas, foi empalidecendo grada
Uvamente. ati tomar-se um cama-
vai sem vida, sem côr, um cama-
vai triste. A causa disso tudo
eram as filas que começaram a
surgir no Rio * em todo o Brasil.
Era o povo a lutar contra a falta
de p3o, de leite, de carne, de car-
vSo, de banha, de água e de trans-

porte*, provocada pelot tubsrOcs
do cambio negro, pelos magnata*
dos lucro* extraordinário* c pelo*
fascbta* e reacionário* enqulsta»
dos no governo, intereuado* na
mlíírla e no atrazo do nosso povo.
O POVO CANTARA OUTRA

VEZ NAS RUAS
O* estandarte*, a* fantasia* co»

lorlda*. o* ríco-nfcos, os cava»
qulnhoi, a* culcos e ot vlolOca da
«Lira do Amor», «Depois eu Dl*
go», «CoraçOes Unldot de laça»
repagui.», «Eslaçflo Primeira»,
«Unidos do Engenho de Dentro»,

«A:ul e Branco» e de tantas ou-
tra* Escola* de S»mba. e*t3o ca*
rlnhotamrnte guardad.*.* como ver-
dadelros trofíu* no* barracòe* de
folha de tlnco do* nossos morro*,
nas habltaçSe* humildes do* not*
sos subúrbios. O povo da* Esco*
las de Samba, que trabalha nas
flbricas e nas oficinas e sua e so-
fre nas fila*, sabe que estas, a¦¦¦¦.¦<;..¦. a fome c o cambio negro
i!.-.ii'..t<-.¦•:.... quando houvír umn
verdadeira Imprensa popular que
batalhe pela solucio dos proble-
ma* do povo, e quando o povo se
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Ot irc---!fo'íoj çaando /aforam ao redator 4a TRIBUNA POPULAR

Prestes Falará aos Securiíário

w;5a««»* -' ,a*
O Prciidenfe da Vntáo Geral ias Escolas de Samba, quando fa-

Iara ao redator da TRIBUNA POPULAR

Animada em Volta
Redonda a Campa-
nha Pró-Imprensa

'! Popular

VOLTA REDONDA. U
— (Do correspondente) —
Prossegue animada aqui %
Campanha Pró - Imprensa
Popular, que visa dar ma-
quinas e oficinas próprias
ao* jornal* do povo. No*
dias 26, 27. 30 e 31 do cor-
rente serão realizadas em
Volta Redonda diversas
festas cm homenagem á
Imprensa popular, com lei-
I6cs americanos, fogos de
artificio, prenda* e shows.

m W )'JeYÈfàÊk. í
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Convites acham-se á disposição dos interessados, nos seguintes lo-
cais: portaria da TRIBUNA POPULAR. Distribuidora "Ante*".
rua Sáo José, n? 95-1.» andar; rua Conde de Lage, 25; Comitê Na-
cional do PCB, rua da Gloria n.° 52; Comitê Metropolitano do
PCB, rua Gustavo Lacerda n." 19; Redação da "Classe Operária". Z7esZTo ramo -Tintes iEdificio Rio Branco, 17." andar. Reserva de mesas: na admints 

tração da TRIBUNA POPULAR com Maria Barata

<-.-ii.-_nir.ir cada ves mal* c melhor
nas tua* a**ociaçocs populares.
Isto significa a volta do* cama»
vais alegres e sadios, o povo can-
tando e sambando outra vez nas
sua* ruas, livremente, sem a* pre-
ocupaçftc* ds* fila* c da mlsCria
que o atormentam a todo instante.

SERÁ* UM ESPETÁCULO
EMPOLGANTE

Nas proximidades da antiga
Praça II, num velho casarão, iun-
dona ainda numa modesta sala a"Uni-lo Geral das Escolas de Sara-
ba". Pelas suas paredes estão lo-
tografías que lembram os saudosos
carnavais cariocas. A sede da
Unido, que costumava movimen-
tar-sc apenas nas véspera* dos car-
navais, por ialta dc estimulo de
certos jornais que só se lembram
delas durante os folguedos dc
Momo. estava repleta dc repre-
sentantes e demais associados das
Escolas dc Samba. Tratavam dos
preparativos para o gigantesco des-
file, do próximo dia 3 de novem-
bro, em homenagem i Imprensa'Popular — Todos estavam pos-
suidos de um entusiasmo conta-
giante, trabalhando ativamente
para o íxito da grande festa de
3 de Novembro.

A, reportagem da TRIBUNA
POPULAR ouviu a respeito o
Presidente da Uni3o Geral das

Conselho às mães...
A mulher, quando no período

de gestação, requer cuidados es- '
peclais, principalmente quanto t jalimentação. Contudo, nem sem-
pie nos 6 passível conseguir o quedesejamos para um auxílio tfio

Escolas de Samba, *r, Servan Hei»
tor de Carvalho, uma da* figu-
ras mais queridas dos nossos car-
navais. Disse-nos ele:

— O desfile do próximo dia 3
de Novembro será um espetáculo
empolgante. As Escolas de Sara-
ba, que s3o compostas dos homens
do povo, procurarão reviver nessa
festa cm homenagem ._ sua verda»
deira imprensa, os inesquecíveis
momentos dos nossos maiores car-
navais do passado. De acordo
com a nossa organização e tradl-
çóes carnavalescas, confiamos pie-
namente no sucesso do desfile.
Os ensaios |á começaram nos mor-
ros e nos subúrbios," e haverá mui-
tas surpresas para o grande e ge-
ncroso povo carioca. A misíria,
a fome, a Inflação e as filas n3o
conseguiram matar a fonte criado-
ra dos artistas do povo. que sSo
os compositores e os cantores de
samba, as Pastoras e as Porta-Es-
tandartes. Todos eles possuem o
seu estilo próprio, a sua persona-
lldade viva e inconfundível. Sam-
bas Iníditos. novos ritmos, novas
músicas encherão as ruas c praças
do Rio daquela alegria delirante.

(Conclui na 7,a página)
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pfe A«*egysida-Feira Próxima, na a.sí

curitarios à Campanha Pró-Imprensa
Popular

ii

ecuritariM do Distriío Mai8 âc mil convites já foram passadoiFWeral estão intensamente em- *"•-"' . *i * - j
penhado* n» campanha Pró- — Extraordinária a contribuição tios se»
Imprensa Popular, que vlta dar
maquinas e oficinas próprias ao*
Jornais do povo. Um do* teu*
interessantes "slogan*'* 6 o *e-
guinte: "Para um povo livre,
uma imprensa livra".

O movimento de finanças dos
securitarlos para a Campanha
Pró-Imprensa Popular aproxl-
mo-te de dez mil cruzelrot. ten-
do-."c destacado bastante, nes:»
particular, a (ub-sccçüo que
íunalona na Companhia de Se»
guros Sul America. A comlisSo.'trabalhadores c
central 6 composta dos seguintes T!L]§
elementos: Roberto Nunes PI. \

Falando ao nosso redator, dis»
*c-nos a senhorita Cella De-
vel'y:

— A presença «Ie Prestes sis»
nltlca. por ti. uma vitoria «1a
nosta campsnha de finança* em
benefWo do» verdadeiro» Jornais
do povo. De resto, o tema é de
palpitante atualidade para ra

o povo em «e»

res. Orlando Correia. Carm^n
Santos. Irene Stela Homem da
Costa. He.lo Vieira Pinto. Be-
nedUo Barreto. Mario Vieira.
Maria Gtascn do Amaral. Eml-
lio Moreira, Luiz Lacrolx Utivas
e Basillo da Costa Damon.

A CONFERÊNCIA DE PRES-
TES

Ontem à tarde vlsltou-nos
uma numerosa comlís&o de te-
curitarios que nos informou que
Jil íornm passados mil convites
para a conferência que o sena.
dor Luiz Carlos Prestes realiza-
ri segunda-feira próxima, dia
28. ás 20 horas, na ABI. sob o
tema "A liberdade sindical na
Constituição dc 1946".

Esperam ainda os componen-
tes da comissão dos securitarios
pró-lmprcnsa popular ultrapaa*
sar a venda desse numero de
convites, o que representa, sem
duvida, um gigantesco esforço
da laboriosa classe.

Foram esta* as declarações do
senhor Roberto Nunes Pires:

O Interesse ooiervado na
laboriosa classe dos tecurltarto»
em torno da conferência de Luir.
Carlos Prestes é o maior ates-
taio do êxito da mesma. O te-
ma escolhido pela nossa comls-
são auículta as legitimas neces-

..::_:'¦., dos trabalhadores em
geral.

E ton Santos declarou:
Nota-se entre os securlta-

rios o mais vivo entusiasmo pe-
Ia conferência do senador Pre-.
tes, notadomente por se tratar
de um tema dc bastante oluall-
dade para a nossa classe. Os se-
curitarios. desta forma, sentem-
ie satisfeitos em oferecer a sua
cooperação porá uma imprensa
realmente livre em nosso pais.

Hebe Dlrce Araújo disse que
nfio tôm nenhuma duvida quan-
to ao extraordinário sucesso da
conferência do senador Prestes
que é a maior voz politica do

Brasil, porque f»'a » üntwíffl
qua o povo rente e enttníe.

CAMPANHA DO POVO
A seguir fa:ou»r,o. i mber!.

ta Marta Oesien da Anunl.
Disse-nos:

— A campantt» (H IrajrKf»
popular é*um* campanha rtftu.
um*, campanha do pr.o errir.i»
zado e esclarecido. A rrof-rO"
cia do »enador m*ís v. tado dt
Republica, ra proxivi «fpr.ii»
feira. serA não «, u:n mcet» r-
lltlco. mu* tambem um nttos
financeiro.

Francisco de Castro e E-tr.rí:»
to Barreto apoiaram lambe» u
dec'araçôes doa ícus coltpt. •
acrescentaram que o dia JJ a
outubro será uma d.iu ir.^'*
nível para os _ccuri*ar!í»
tambem nnselam por uma m-
prensa que fale a linguagem W
que sofrem nas filas e ***nB-"-1
salários dc fome.

VENDA DE CONVITES
Os convites para a -onferra»

do senador Luiz Carlos Preta*
promovida pea Comais Pr»
Imprensa Popular dos Secarut»
rios. estão á venda nos «í-]!*
locais: - portaria tia TRIBL.
NA POPULAR. Livraria J«
Olímpio, rua do Ouvidor I»
rua Gustavo Lacerda 19 s«'''
do, rua Conde dc Lage -^ f '"'

D. Zulmira 118. casa XII.

A Grande Contribuição dos Artistas Plásticos
Para a Campanha Pró-Imprensa Popular
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A CAMPANHA PRO'-IMPRENSA POPULAR ESTA' NA RUA e todo o povo se entusiasmacom a certeza áa vitória, O dia 31 se aproxima, todos dão o que podem, uns, centavos, outros, atéoédulas de cem cruzeiros, como vimos ontem. No "Tabolciro da Baiana", grande é a massa que seoomprtr,te em torno da banca para oferecer a sua contribuição: cada um mais entusiasmado e maisanimado. Em todas as fisionomias lemos: — vitória, vitoriai O tr. Armando da Silva Porto, res-
ponaável pela banca, noi dtei "Hcm tem duvida, a nossa Campanha já está vitoriosa — e Isso por-qu* o povo compreendeu a sua significação « Ihi di todo o teu apoio. E o opoio do povo representaatgiflBtmanfii a yliórlo, Na gravura, um Jlagran tt aj^boltlro", *-

Embora cercada de todos os
cuidados, vem sempre algum im-
previsto, e um dos males mais
aborrecidos é que a mulher, quan-
do nesta fase, tem dificuldade de
digestão, causando enjôos e vô-
mitos, ou vômitos incoercíveis da
gravidez, como são chamados.
Como auxiliar infalível nestas
ocasiões, aconselhamos o uso ila
PAPAINA DO DR. NIOBEÍ,
produto mundialmente reputado
e de indlcaçüo direta para tal
fim. Independente de sua feliz
composiçilo, a PAPAINA DO DR.
NIOBEY tem ainda a grande
vantagem de seu ótimo sabor e
delicado aroma, portanto fácil
de ser tomada, fazendo desapa-
reCcr com as primeiras doses os
enjôos e vômitos, facilitando a
digestão o protegendo também
a bôa função dos intestinos.

Atendemos pedidos pelo reem-
bolso. Cx. Postal n.° 4.306 — Rio.

Cerca de duzentas telas para a exposição

popular — A grande excursão de domin-

go próximo — Recebida com entusiasmo

pelos artistas a campanha do saerificio —

Fala à TRIBUNA POPULAR o pintor
Quirino Campofiorito

A grande campanha popular
para consolidação da nossa im-
prensa riemocrotlca encontrou,
como teria de se esperar, o com-
plcto apoio do povo brasileiro.
E os artistas nacionais, que vi-
vem os problemas de tedo o
nosso povo, não re poderiam
conservar alheios ao grande me-
vimento democrático. Asílm è
que, desde cs primeiros dia- da
campanha que empolga todo o
Brasil, saüentou-se nos mais dl-
versos setores o contingente de
esforços dos nossos artistas plâs-
tlccs para auxilio aos seus Jor-
nais.

Sucedem-se 05 empreendimen-

Adquira mais um cheque Pró-Imprensa
Popular nesta semana que é a dos

sacrifícios
Aproxlmando-sc o termino da Campanha Pró-lmprcnsa Po-

pular, aumenta dia n dia o numero dc cidadãos democratas que
querem levar sua contribuição, adquirindo um cheque da Cam-
panha, que podem ser encontrados nos seguintes locais: — Ll-
vrarla José Olimpio, rua do Ouvidor 110, Largo dc São Fran-
cisco H, 1° andar, sala 3j rua da Gloria 52. tua Conde de
Lage 25, rua da Constituição 45, sobradoj rua Gustavo La-
cerda 19, rua General Bclford 98, rua Angelina 99, rua Ccrc»
101 e na redação da TRIBUNA POPULAR c CLASSE OPE-
RARIA.

tos vitoriosos dos no?sos plr.to-
re., e além da grande cxpo-içfio
que será em breve realizada
nesta capital, destaca-se ainda
a excurrão que será feita do-
mlngo próximo cm Copacabana,
quando os artista* do povo pin-
taxão e desenharão, vendendo o
produto do reu trabalho para
auxilio aos Jornais do povo.

A CONTRIBUIÇÃO DOS
ARTISTAS

A fim de to"nar publico o
grande movimento que vem sen-
do feito entre os nossos artistas,
as suas multlplas Iniciativa' em
beneficio da Imprensa Popular,
procurou a nossa repertagem
ouvir ontem o pintor Quirino
Campofiorito, conseguindo de-
clarações que dão uma idéia da
contribuição dos artistas plastl-
cos para a consolidação da nos-
sa imprensa democrática.

Focalizando, de inicio, os es-
forços dos seus companheiros de
profissão para a Já assegurada
vitoria da campanha, afirmou-
nes o noso entrevistado:"Apesar de não aparecer mui-
to. devido á sua natureza, tem
sido multo grande a contribui-
ção do artista para a Campa-
nha Pró-Impren'a Popular. E'
que muitos de nós pintam e de-
senham em festivais, passeios e
solenidade*, sendo o produto des-
se trabalho encaminhado ás co-
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O pirtíor Quirino Campofiorito, quando falava ao

do a falar sobre

•ia'.or

missões centrais através de en-
tldades e organizações diversos.
Porém o naiso esforço tem sido
bastante grande, nes mais va-
riados setores, quer em telas p»/-ra leilõe-s ou cm cartazes paraos mais diferentes fins. A reall-
dade i que os norsos artista/,
tem correspondido á expectatl-
va. sendo de entusiasmar * suacontribuição para a nossa cam-
panha."

A GRANDE EXPOSIÇÃO
POPULAR

Depois de uma pausa, passan-

slçã/i pró-impreiv» ^;l,},
prossegue «uirlno '-¦¦';. 

( K,pro"Um atestado -» '¦
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ve. At<> o momento,
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ticos, que nSr, i*m P°-
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